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NUMERO 161. 

A C T U A L I D A D E S 
" E s n e c e s a r i o — d i j o el s e ñ o r 

D o l z — q u e se K i c h e en tre u n p a r 

tido y o tro p a r t i d o , n u n c a e n t r e ei 

g o b i e r n o y u n p a r t i d o . " 

¡ B o n i t a f r a s e ! 

P e r o ¿ s e r á p r a c t i c a b l e ? 

" E n t r e u n p a r t i d o y o tro p a r -

t i d o " . . . 

E l g o b i e r n o es p r o d u c t o d e u n 

p a r t i d o . 

Y si no lo f u e r a , l a l u c h a d e los 

p a r t i d o r r e s u l t a r í a i n n e c e s a r i a . 

P o r o tro l a d o el j e f e d e l gob ier 

n o es s i e m p r e e l j e f e v e r d a d e r o d e 

u n p a r t i d o . 

D e o t r a suerte s e r í a u n p r i s i o 

n e r o de g u e r r a . 

W i l s o n es h o y el j e f e , el v e r 

d a d e r o j e f e d e l p a r t i d o d e m o c r á 

t ico . ¿ Q u i é n p u e d e d u d a r l o ? 

Y C á n o v a s y S a g a s t a y M a u r a 

e r a n los j e f e s d e sus re spec t ivos 

p a r t i d o s lo m i s m o en l a o p o s i c i ó n 

q u e en el p o d e r . 

So lo a s í p u e d e h a b e r l a n e c e s a 

r i a d i s c i p l i n a en los p a r t i d o s p o l í 

t icos, Y solo d e ese m o d o p u e 

d e n é s t o s f u n c i o n a r c o m o ins tru

m e n t o s de gob ierno . 

E s t o no q u i e r e d e c i r q u e el go

b i e r n o d e b a i n t e r v e n i r c o n su fuer

z a m a t e r i a l en las e l e c c i o n e s ; p e r o 

c o n su f u e r z a m o r a l , s í , p o r q u e lo 

c o n t r a r i o s e r í a a b s u r d o . 

L o s que d e b e n sus des t inos a l 

gob ierno , los q u e h a n s ido soste

n idos en ellos a p e s a r d e s u fi

l i a c i ó n l i b e r a l , los q u e e s p e r a n que 

s ean p r e m i a d o s sus serv ic ios c o n 

m e r e c i d o s ascensos , los que h a n s a 

l ido d e s i tuac iones a n g u s t i o s a s m e r 

c e d a las bote l las o a las c o l e c t u 

r í a s d o n a d a s m á s o m e n o s gene-

ro^amente p n r b s que m a n d a n , los 

q u e h a n p o d i d o l l egar a l f in d e es

ta e n o r m e y v a l i o s í s i m a z a f r a s in 

d i f i cu l tades d e n i n g ú n g é n e r o , g r a 

c ia s a las e n e r g í a s d e l gob ierno , 

¿ c ó m o no h a n d e sent ir l a p r e 

s i ó n m o r a l que p o r f u e r z a h a n d e 

h a c e r s o b r e ellos la gra t i tud , l a 

p r o p i a c o n v e n i e n c i a y h a s t a el ins

t into efe c o n s e r v a c i ó n q u e tanto 

suele inf luir en todos los actos h u 

m a n o s ? 

L a l u c h a e l e c t o r a l d e b e ser y 

s e r á s e g u r a m e n t e entre " u n p a r 

t ido y o tro p a r t i d o ; " p e r o entre 

u n p a r t i d o que e s t á en el p o d e r y 

o tro p a r t i d o que e s t á en la opos i 

c i ó n . 

S i la r e e l e c c i ó n se d e b i e r a ex 

c l u s i v a m e n t e a D o l z , M e n o c a l t en

d r í a que ser en e l p o d e r u n m e r o 

i n s t r u m e n t o suyo . 

C o m o lo s e r á Z a y a s d e J o s é M i 

g u e l en el c a s o d e q u e tr iunfe e l 

p a r t i d o l i b e r a l . 

M i r a n d o a l a P o l í t i c a 
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d e l a o u e r r a 
Washin-gton, 10 i 
Los altos funcionarios navales 

americanos han manifestado que el 
submarino alemán "Deutschlan^" só
lo conduce una car^a pequeña, por
que ¡a mayor parte ¿e la capacidad 
del buque se necesita para los víve-

quíera tma declaración estupenda-, 
pero si es cierto :;ue lo han dicho, esí 
señal de que no se han dado cuentaj 
de la misión real vae llevaba el sub
marino, juagado tan solo por la apa— 
rente que es la do la mercancía 

Eí Deutschland ha •venido a proba? 
hav más dueño de loa mares 

Ksta mañana lo ha sido de confe-
vencías políticas. 

Tema: la reunión de la Asamblta 
Provincial Conservadora de la Haba
na que se reunirá esta tarde.. 

E l doctor Dolz y el señor André 
sostuvieron ayer una importante cn-
Ixevista. 

Una Comisión integrada por los 
señores Rafael Cantero, Manuel Bár-
rena, Antonio Cantón, Martín Casuso 
y José Ruiz Vázquez, también han 
trabajado con interés y discreción. 

chos de la marcha general del Par-a la Asamblea Municipal y al señor 
tido 

La candidatura más fuerte para el 
cargo de alcalde según noticias tam
bién que damos a título de informa-
lión solamente, es la del brigadier 
peñor Manuel Ramos. 

Finalmente se nos asegura que la 
excisión» del cx-conservador señor 
Gil no le ha restado apenas electo
res al Partido Conservador. 

* • * 
E l señor don Tomás Ba^ail y Ser-

Se espera que en la Asamblea de pa, reunió a la asamblea primaria li-

f v/4»t e*A «-i-*-* 1 ., , ^ .u Á ~ Uni-n' Tactivo A z> 1 \€ * 

E n u n p e r i ó d i c o d e a y e r un c a - ^ 

t a l á n a n ó n i m o h a insu l tado g r o -

s e r a m e n t e a E s p a ñ a y nos a l u d e 

h u s c a n d D el r e c l a m o . 

S i le c o n t e s t á s e m o s l e h a r í a m o s 

el j u e g o y nos p o n d r í a m o s a su 

n i v e l . 

D e esos casos d e r a b i a d e b e o c u 

p a r s e l a p o l i c í a . 

esta tarde se tomen los acuerdos más 
pertienentes a la conveniencia del 
Partido Conservador por unanimidad. 

* * * 
E l Partido "Amigos del Pueblo," 

se reunió anoche en Santiago de Cu
ba y constituyó la Asamblea Muni
cipal de aquel ténuino. Pai-a la pre
sidencia de este organismo fué elegi
rlo el señor Pedro Celestino Gonzá-
.'ez-

* * * 
En San Juan y Martínez los libe

rales están divididos e n . . . 
En liberales unionistas, comande-

dos por el doctor Gómez Rubio; 
liberales pinistas; 
liberales independientes; 
Asociación local UberáL 
Y se nes asegura que los libera, 

es unionistas no están ravv satisfe-

heral de Jesús del Monte. 
Se reunió la asamblea primaria y 

acordó por unanimidad, irradiar al 
señor Tomás A. Bolaños Delegado 

Amado López Vicepresidente del Co
mité, por su deslealtad a! Partido, 
acordando también comunicarles esta 
resolución y publicarla en los perió
dicos. 

* * * 
Anoche se reunió, en el local del 

"Círculo Conservador," Gallano nú
mero 78, un considerable número de 
muchachos de la Acera con objeto 
de cambiar impresiones y dejar cons-
ntuída la nueva Agrupación. 

A las 9, hora indicada por el ce. 
ñor Arturo Boves, dió comienzo la 
sesión, bajo la Presidencia del se
ñor Gustavo Menocal, que fué eie-

(Pnsn a la página TR£S> 

res que han de consumir los tripu- | <r0£ DO 
lantes; opinando, rjdemás, que no es | ^ e l submarino pjemán, al qne í e 
posible oue el tráfico mercantil por negó toda navegación de altura poc 
submarinos pueda alterar de modo"! creerse que ni tenían radio de ac-
apreciaible la efectividad de* bloqueo ! cion. ni podían alejaiae de las costas. 
de Alemania por ias fuerzas navales 
inglesas" 

Con perdón do esos altos funcio
narios navales, me voy a permitir 
todo lo contrario, por la sencilla ra
zón de que si ellos no ven Riño al 
Deutschland que han de ir y venir de 
envidiaMe. aicanzo a ver la serio de 
Deutschalsn/d que han de ir y venir de 
trás cM, que fungió de cabo de gasta
dores 

Creo que dichos funcionarios no 
han dicho tal coua, porque los alia
das tienen corra-iponsale.s que no 
se tientan la ropa parr, colgar a cual-

Ha demostrado, además, la inefica
cia dei burlado bloqueo inglés, can
sando un efecto moral, un efecto 
grandioso de la navegación trasat_i 
lántica submarina, gloria que nadie'' 
podrá discutirles ya que han venido» 
a resolver el problema militar, al 
propio tiempo que han resuelto el 
problema mercantil. 

Para buscar víveres o mercancía» 
no hubiesen ido tan lejos. Los puer
tos suecos, noruegos y dinamarque
ses : los mvsmos puertos españoles, 
serian objeto dte tontinaados viajes, 

(Pasa a la p&glnm TRES) 

C a b l e s d e 
E s p a ñ a 

U l t i m o s c a b l e g r a m a s 
d e l a g u e r r a 

J A P O N E S A E l doctor Thomas Baty ha asegura, 
do en uua conversación con varios di-
plomátioos que el futuro de la alian
za anglo-japonesa será más produc
tivo en bienes que el pasado. 

'La alianza es tan firme como G l 

L A A L I A N Z A A N G L O 
Tokio, 1L 

E l doctor Thomas Baty. persona]e 
inglés de gran autoridad en derecho 
internacional, ha llegado a Japón pa-

B r i S r i l M tomíeM, I>1>M <nn <I<•5CT, â<ao,, en <•' s i5 ,° ' S V , " ' " " " . i í " Obrera donde i 
^ r S ^ u c f Paños Mr. HL W. discurso, a 
Deniso*. americano. glo-japoneíU os el principal de los 

factores. 
L A S R A N C H E R A S I N G L E S A S 

Londres, I I . 
Quinientas mujeres han sido acepta 

das per el Ministerio de la Guerra co
mo cocineras del ejército en ^ampa 

E l NOBLE 6 B T 0 
Federico Hunicke 

LANCHA P E R D I D A 
Santander, 11 
Una de las lanchas pescadoras que i 

, debía haber regresado al puerto, pa-
1 rece que ha naufragalo a consecuen-
I da del temporal. 

Se llama la embarcación desapare-
1 cida "María de los Angeles". 

Su tripularión se compone de doce 'i 
i marineros. 
I LOS C O N F L I C T O S O B R E R O S j 

Barcelona, 11 
1 Ha llegado a esta capital una co- I 
I misión de obreros de la L'nión Gen^- i 
I ral de Trabajadores, 
i En la estación fueron recibidos por i 
1 numerosos compañeros. 

Después se dirigieron todos en ma. . 
nifo^tación al local de la Federación 

so pronunciaron algu-
atacando ai Gobierno y 

¡i 1j^ Compañías de Ferrocarriles. 
Las autoridades habían tomado 

grandes precauciones para evitar que 
se alterara elorden público. 

roRCT oc 
OSCMILLV 

KLruLt CAURI 
CUWV 

GtMCB 

•uoaon aucoust nnnuz ROUVR 

í i r v rt/bc .VW-

^7 
Dt BtLBUPT f CHÍT 
BaRUPT 

EÍVÍUJ¿. 

'"sefy"'''' SB? 

(juÑsfc&eufrr 

RARGCOUR 

P L A N O D E V E R D U N L a s l í n e a s n e g r a s i n d i c a n los d i s t intos p r o g r e s o s d e los a leananes c o n t r a l a p l a z a d e V e r d u n é 
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H E R I D O G R A V E 
En el barrio Tetuán, Remedios, 

ro en -ampa.,b!ajlco jn!5to ^ v ^ z Diaz, hirió 
Pronto se enviaran a la linea |grrayemeitte por dlsoaro de revólver. 

Respetabilísimo amigo: 

Desde que recibí los tres volúme
nes de sus obras, hice firme intención 

i tura, sintetizar mis impresiones en. tura, adoptando la forma de cartas | Pensador eminente, dotado de êx-
el breve espacio de una carta priva-| dirigidas a usted que no solo ofrece j tensa, profunda y rara cultura como 
da ¡la ventaja de una mayor flexibilidad -

batalla británica a unirse con las nill | nl ^ 
E n Cieofuegos donde residía y era quinientas que se hallan allí 

justamente querido y respetado. \ 
muerto Federico Hunicke, el afable 
y discreto Cónsul de Alemania que 
conocimos en nuestras rápidas ex. 
cursiones a la rica ciudad de las Y l -
11 as v que vimos siempre en su haDi-
tusí "residencia del Hotel Union, son
riente y afectucco, atento y correctí
simo aún en los. momentos de co
mentar las noticias que se relaciona
ban con la actual guerra que dura
mente sostierie su patr ia 

La serenidad de Hunicke, su ama
ble v persuasiva palabra, su noble 
gesto de cabtíljero dignísimo, déte, 
nían las apreciaciones molestas y los 
apasionamientos de los comentadores 
que a] r^apetable Cónsul aloman des
armaba con la sonrisa franca y bon
dadosa, con la rectitud ^ moral de 
bu ejemplar y fecunda vida, con 
tolerancia y «1 buen criterio para 
oniniones ajeras. 

\lffunag veces le hemos acompa- | y 
mesa, on su invariable 

con nuestro 

Las cocineras visten de Khald y per i 
manecen en los cuarteles a «"ierta dis- ¡ 
tancla de las líneas de fuego. 

D E I N G L A T E R R A A HOLANDA 
Londres, 11. 

Un despacho de Rotterdam dice que 
(PASA A L A U L T I M A ) 

rrero siendo aquel detenido. 

El próximo eclipse 
pardal de luna 

las 

nado en la 
mecí del Hotel üoion , 

\ntonio Monasterio, querido amigo .— 

y recordamos ^ ^ ^ ^ ^ J ^ S ; 
na y reposada, gucr™ que I tacto con la sombra y a las 1.36 a. ra 

De éste gran parque, de este nue
vo, original y pintoresco reparto, de 
esta gran ciudad de jardines y de 
hoteles que en breve trazarán y cons-

; truirán los espíritus iffdustria'les y 
i artistas, amantes siempre del si. 
Hencio y la soledad, ya nos hemos 

E n la noche del 14 del corriente ¡ ocunado hace algunos días en una 
mes, ocurrirá un eclipse parcial de ¡ información digna de la grandeza de 
luna, visible en esta República. i e'ste proyecto; pero como entre las 

L a Luna tocará la penumbra del' pprsonai5 que practican el buen vi-
cono de sombra de la Tierra a las 8 vir de los ingleses, no se habla más 

40 minutos p. m. y entrará en l i que de la ciudad de los jardinc:, 
sombra a las 9 y 41 p. Di. inmergien
do lautamente hacia su extremo sur, 
hasta que cuatro quintas partes dei 
disco del satélite sea obscurecido. A 
las 12.34 a. m. tendrá el último con-

„ , , I en el estilo, sino que asocia el nom-
Pero apenas ieida* las pnmeias, modestos en

de leer con despacio las dos que ^o páginas hube de mudar mi P1"0?0811-0 | eavos 
conocía, para aprovechar algo si-¡ por encontrar en ellas temas intere-L y * * * • 

• rpsnaro ríe revólver, | quiera de lo mucho bueno que tenía rsantes para ser tratados en público,! _ , . nrimero de los lgial l a t , T r ^ . ? a n 0 M*-n* certidumbre de encontrar en sus | ,0 quereso lv í hacer a, paso y m e d , - ( ^ - d e l - g o - ^ e l p ^ ^ d e ^ t o B 
l paginas y una vez terminada su lee-1 da que fuera yo avanzando en la lee- men ^ 0 ^ . ^ jurídicas" encuentro 
—; — — — — - — I un asunto, atractivo para mí y de 

i actualidad para el público habanero: 
I la esterilidad del Congreso cubano, 
I desde la fundación de la República 
i hasta este agitado momento de la vi

da nacional 
Sin descender a detalles meramen-

I te locales que desconozco, comienzo 
por observar qne si es indudable la 
influencia que en los cuerpos colecti
vos reglamentados ejercen los hom-

E L C O U N T R Y C L U B P A R K 
L A C I U D A D T R A N Q U I L A 

insistimos en informar contestando a 
múltiples preguntas que por teléfono 
y per carta llegan a nosotros todos 
los día-s. 

Tras la elegante sociedad de re

mo nidos y bosques amables: hote
les villas, castillos; escalinatas, ca^. 
cadas, fuentes; ríos que pasan r i 
mando su cantar y puentes que 
los cruzan; umbrías murmuradoras; 

creo denominada el Country Club.: campos verdes, campos floridos, cam. 
se trazará un parque inmenso, apro. j pos encantadores. Todo elegancia, co 
vechando las suaves ondulaciones j modidad, confort. Reinará allí ei si-
que le rodean en un circuito inmen- lencio que solo turbará la canción 
ko: dentro de este parque se con», eterna de la mar. Aguas bonísimas, 
truirá una ¡inda ciudad; las calles ¡luces espléndidas, caminitos ''nare 
irán amp'ias, rectas, con arbolado. ! nados; quietud, silencio, soledad; to.-
aceras, parques risueños jardines co ' (ra»» » la pájeina t k e s ) 

es usted, no se le oculta que la aso
ciación espiritual entre seres huma
nos jamás se verifica "por arriba si
no por abajo." Explicaré este con
cepto,- no para usted que lo abarca y 
comprende mejor que yo, sino para 
aquellos lectores que no e s t é n fami
liarizados con esta categoría de es
tudios. 

E l hecho de que la obra colectiva 
haya de ser casi siempre inferior a 
la individual, resultar de por sí su
mamente difícil de comprender, má
xime para aquellas personas que soiv 
le-gión, nutridas en el concepto popu
lar de que "cuatro ojos ven m á s que 
dos." Gustave Le Bon, ha logrado, sin 
embargo, dar una explicación lumino
sa del fenómeno. E n toda asociac ión, 

bres de" cultura superior, no es menos I J^6 1el R,abio ^ f f f ^ Perdone Uft-
evidentc que el vicio de esterilidad te í las. inexactitudes porque cito de 
que motiva esta carta depende en no r1'"1"1"1 , ay qUe PJ0ner alg0 *n co-
pequeña parte de la naturaleza mis- ™un ' a:g° ^ e pueda^ aportar todos 
m a del régimen político implantado los asociados, y es asi, que las cual i -
en Cuba. | (PASA A L A U L T I M A ) 

cienes sobre la y las mejores consume las riquezas , -
energías de su amado l ^ 1 ^ . ™ ! -
rico Hunicke no se exaltaba ni tema 
aerea palabras censura o de vio-
encia justificada. 

Su roble gesto. 9} que hace doble 
mente grande a lOC homlbres. por « 
callado dolor y la interior ItMj» 0» 
los s^ntimiontos de amor y ffe .eai 
tad a bu nueblo. se -muoma riempjo 
y ei respetado Hunicke al halblar de 

mA. entienda v de los magros . 
tie 

rebasará el límite de la penumbra 
por el lado opuesto. 

Este eclipse ocurre a una hora muy 
conveniente para ger observado, por 
lo cual apercibimos de ello a los afi
cionados a los sucesos celestes. 

i.a i^ana en el momento del eclipse 
se encontrará en su "perigeo" y de
bido a las perturbaciones de su mo
vimiento producidas por el Sol, esta
rá ese día más cerca de nosotros 
que en cualquier otro momento du

la ruda contienda 
sacrificios que bacín su amada 

impresión de m r a ^ u n j ^ ^ ^ más-que su distancia me-

i arna I ñor posible. 
De suerte que, armados de un an-1 

teojo. cuyo poder óptico sea de 100' 

rante el ano. Su distancia será de 
_ . ,„ 74.000 leguas, la cual es sola-

rra, nos d a t a 'a i 
jrram patriota q«0 tenia 
v el orgullo de sus ideas 
ble palabra y el alto concepto de ca
ballerosidad y honor de su delicadí
simo cargo. . , ,. 

Najdie en Cienfliegos oso hablar 
con Hunicke en términos que le fue
ran enojosos. Todos respetaban a. 
cabañero y aü amigo excelente, j ^ j ^ f , lectores, que quieran gozar 
activo, comipetent'/simo y autorizado | ̂  lo curioso de este espectáculo, 

usen oculares de más modesto poder, 

aumentos, podremos ver avanzar la 
sombra de nuestra morada, sobre los 
montes y las planicies lunares a una 
distancia de 740 leguas. 

Sin embargo, recomendamos a 

Presidente de la Cámara de Comer 
cío. al hombre que se había croado 
ana fortura por el constante y soste
nido esfuerzo de su voluntad inteii-

En Cienfuegos se sentido la 
muerte de Hunicke como algo pro
pio y de mérito que allí desaparece 

Porque el noble gesto de este c a 
ballero que repre-sont^ba las abne-

o mejor, oculares terrestres, que en
tre otras, tienen la ventaja de dar 
mayor campo visual a presentarnos 
el hecho en la forma que realmente 
está sucediendo y no invertido, como 
lo hacen los oculares astronómicos. 

Los eclpises lunares, a más de la 
importancia científica que entrañan, 
tienen para nosotros, meros espec-

gaciones^y las rirtudoá cívicas de un l ta(-i0res, la s a t i s f a c c i ó n grandísima de | 
pueblo, es algo que tiene el profun- I contemplar nuestra sombra proyecta- > 
do respeto de una ^<la consagrada al i da en el espacio y la muy egoísta y | 
bien v al enaltecimiento del linaje mt,y humana, de eclipsar a alguien, i 
h u m a n o . . . ' Danie l P A R E I S . \ 

K X o m i a Serrando G u t l é r r e r 1 Jul io , 10. 1916. 

L O S G U E R R E R O S D E L R H I N 
H A L L A Z G O S E S P I R I T U A L E S . — U N " B O C H E " F U G A D O D E T U R E -
N A . — R E C U E R D O S . — L A P O E S I A D E A L E M A N I A . — E L C A B A L L E 
R O B L A N C O . — L A A L E G R I A D E V I A J A R . — L A G U A R D I A D E L 

R H I N . 

Ayer, la casualidad me dió una 
nueva cita, para que apurase una es
plendida emoción que hace tiempo no 
pude gozar del todo. Y la apuré—i oh 

frente, de mil episodios de heroísmo 
y de angustia, y, por último, allá en 

la« alturas del Hipódromo, casi 
ebrio y casi llorando, como la otra 

inefable encanto de los recuerdos que j vt-z, me cantó "La Guardia del Rhin' 
¡no mueren y esperan:—, con fiebre! Pero yo no pude pronunciar ni una 
y con ansia . . . que estos hallazgos; palabra. 

i espirituales, no se presentan todos! Solo un silencio solemne e intensí 
los días. simo, nos volvió a la realidad. 

Lomo en un cuento, yo pudiera dar l Y abismados en esa suave inercia, 
principio a mi episodio, diciendo: que queda en uno. después de las 
" E r a un Príncipe, a quien llamaban . sis del espíritu, volvimos a baiar ñor 

i " E l caballero blanco", que abandonó' el Paseo. 
,su país por conquistar a la Reina, Uua reacclón inesperada, . in «n* 
. I l u s i ó n . . . y dicen que tornó muy barg0j hizo que mi "boche"'toraaEe a 

y ae-1 cantar la canción de Schneckenbur-. i pronto, para tomar las armas 
fenderlo. al son de las trompetas da 
un rio legendario que acariciaba los 

'muros de su castillo.. ." Pero, aun
que use Us mismas palabras, no quie
ro disfrazar a mi héroe. Sencillamen
te, retrataré aquí su configuración 
moral y física, para que se le quiera 
como yo... 

Fué mi encuentro con un sublime 
"boche" escapado de Turena . . . 

Y no fué ni la hora, ni la ocasión 
las que me hicieron soñar. Fueron 

ger. 
Nuestros ojog se encontraron, e ina 

tintivamente se dirigieron al cielo, 
que nos pareció, por un explicabU 
espejismo, traspasado de lágrimas, 

¿ O sería que las almas acogidas en 
el seno de Dios, lloraban por los po
bres hermanos locos que se matan ea 
este mundo ? . . . 

* • * 
Pero yo no voy a vestir aun m U 

izquierdo T ™ ™ ™ ™ ™ * * * teniendo 

UNA AVENIDA D E E L COUNTRY C L U B PARK. 

mutilado y su fe. 
' ; L a vida que disfrutamos juntos, en 
| España, y los azares de su ausencia, 
bellos y tristes como los sufrimientos 

i de Werther I 
Me habló de sus molinos y de sm 

• viajes; me leyó una carta, ya amari
llenta y hecha pedazos, en la que la 

i novia se despedía de él, porque se 

una visión radiante en mi me, 
mona, que coronar. 

Después, ya encontraremos florei 
para cubrir las tumbas de los márti
res, que para el dolor, lo mismo qu« 
para la ventura, la vida jamás es cor< 
t a , . . '3 

* * * 
Reprodúciré unas cuarti l las de m i 

Diario de emoeiQi^g^ ^ ^ . ^ ^ t , . i - ^ ^ 
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T O M E 
DE LA MARCA G a y - O l a OÜE ES LA 

B U E N A 

C C I N E S 
inreco es 

Es el periódico de miyor circuís-
— cl6n de laRepública •" 

E D I T O R I A L E S 

S U L A S R A Z O N E S 
L a posibilidad de que se solucione ] bría que introducir reformas en n ú e s -

el actual conflicto yankee-mejicano i tro rég imen arancelario, lo cual se vic-
no hace innecesarias las advertencias ne pidiendo como necesidad absoluta, 
que hubimos de hacer cuando se c r e y ó y acaso se llegase a establecer tran
que la guerra era . desgraciadamente, quicias en uno o mas puertos de la K e -
inevitable. Mucho se tardará t o d a v í a ; púb l i ca , reforma que hemos apuntado 
para que el pueblo mejicano recobre como útjl y cuyo estudio entendemos 
por-completo la tranquilidad y encuen-I debe hacerse cuanto antes porque son 
tren en aquel rico pa í s garant ías los 1 ya muchas las razones que lo hacen i 
intereses establecidos en la explota- | indispensable y hasta urgente, 
c i ó n de sus minas, de su agricultura y | E l comercio nacional, las corporacio-
comercio. S e r í a una prev is ión que no nes e c o n ó m i c a s que se han interesado 
nos traería n i n g ú n perjuicio, d e j á n d o - por la reforma arancelaria, pudieran ; 
nos en cambio beneficios, el disponer también examinar nuestra s i tuac ión 
V) conveniente para que, provisional i comercial con relación a M é j i c o , el C a - • 
> definitivamente, s e g ú n aconsejen i nal de P a n a m á y distintos puertos de 

ias circunstancias, permanezcan aquí Centro A m é r i c a , para que al adoptar
los intereses que prefieran residir | se a q u í un rég imen nuevo lo hagamos 
entre nosotros a hallarse en el territo-1 con vistas al porvenir y la fomento de 

no mejicano. 
E l propio comercio de la repúbl ica 

azteca podría tener en nuestros puer
tos depositadas las existencias adquiri
das en operaciones al por mayor, pa-

nuestros intereses, dando cuantas faci
lidades sean posibles para sostener 
siempre en actividad progresiva nues
tras relaciones comerciales y comunica
ciones mar í t imas con todos los pueblos 

ra irlas importando en aquel mercado i del Continente que por la proximidad 
en la forma que consideren sus desti-1 y compatibilidad de intereses debemos 
natarios m á s segura y c ó m o d a . H a - considerar y estimar como vecinos. 

T A M B I E N E L 
Aunque el p ú b l i c o en su m a y o r í a 

no se haya dado cuenta de ello y aun
que no todos atribuyan al hecho la 
importancia que realmente tiene, he-

Nuestra agricultura y nuestras in
dustrias d e j a r á n de tener carácter es
pecial para ofrecer todas las varieda
des de que sean suceptiblcs. porque 

mos de hacer notar que el espíritu de esa variedad es la caracter í s t i ca de la 
actividad que se viene observando en : moderna e c o n o m í a y de nuestro espí-
estos últ imos tiempos ha invadido tam-, ritu inconstante, ansioso siempre de 
bien el campo. L a s empresas agríco-1 impresiones y sensaciones, curioso an-
las aumentan en n ú m e r o y en impor- te lo nuevo, estimulado por los ejem-
tancia; los agricultores se preocupan : p íos que parecen revelar en otros ap-
de la mejor ía de los cultivos, dedican-1 titudes superiores, cuando en realidad 
do a lgún tiempo al estudio de éstos , i só lo es d i spos ic ión para el trabajo sin 

Nuestro guajiro no parece refracta- apego s i s temát ico a una sola manifes-
rio a las transformaciones que au- tac ión de la actividad; como lo eviden-
mentan la cantidad y perfeccionan la i cia el hecho de que tan pronto como 
calidad de los productos y en general i nuestros agricultores e industriales se 
se dispone a entrar por las modernas proponen seguir el ejemplo, ven c ó m o 
corrientes; el ejemplo de las colonias sale de sus manos idént ica obra a la 
americanas que se ha venido estable- i que en otros admiran. 

o t o m e lo que q u i e r a , p e r o s a b i e n d o , p a r a que no le 

e n g a ñ e n c o n lo q u e le o f r e z c a n , q u e lo m i s m o l a S a 

n i d a d a q u í que e l G o b i e r n o a l l á e n los E s t a d o s U n i 

dos , t i e n e n d e c l a r a d o q u e no h a y ta les c a r n e r o s ; que 

n o h a y t a l r e f r e s c o q u e p u e d a l l a m a r s e de C o c a - K o 

l a , p o r q u e n i cont i ene C o c a n i cont i ene K o l a . Y que 

sí s u e l a b o r a c i ó n , a l l á y a q u í p e r s e g u i d a , se v i ene 

t o l e r a n d o , esto solo s i g n i f i c a u n c o l m o de t r a n s i 

g e n c i a , a m a n e r a d e p r i v i l e g i o , que s e g u r a m e n t e no 

le d i s p e n s a r í a a l a i n d u s t r i a n a c i o n a l , s i e m p r e c x -

t r i c t a m e n t e s u j e t a a l a s p r e s c r i p c i o n e s s a n i t a r i a s . 

Y no es que h a y a l a i n t e n c i ó n , n i l a n e c e s i d a d , 

de d e s a c r e d i t a r m á s y m á t p r o d u c t o a lguno , s ino que 

lo a b u s i v o de lo q u e a q u í v i e n e o c u r r i e n d o , ob l iga 

a h a b l a r m u y c l a r o p a r a r e c h a z a r agres iones into le 

r a b l e s . 

No h a y m a r c a de f á b r i c a , n i n a c i o n a l n i e x t r a n 

j e r a y c u a l q u i e r a q u e s e a u n n o m b r e , que s igni f i 

q u e , o q u i e r a d e c i r o d i s t ingu ir p a r t i c u l a r m e n t e e l 

r e f r e s c o de C o c a - K o l a , p o r q u e l a e l a b o r a c i ó n de C o 

c a - K o l a es a b s o l u t a m e n t e l i b r e , y t a n C o c a - K o l a s e r á 

l a m a r c a A c o m o l a m a r c a B . 

P e r o G A Y - O L A s i e m p r e se d i j o l a m e j o r , c o m o 

a h o r a y a se d i c e l a b u e n a , o l a ú n i c a b u e n a . P r u é b e 

se y c o m p á r e s e c o n l a q u e se q u i e r a , y se v e r á l a 

d e s p r e o c u p a c i ó n c o n q u e se t r a t a de h a c e r l e l a c o m 

p e t e n c i a , e n v i á n d o s e s u j e t o s p a g a d o s p a r a p r o v o c a r 

d i f i c u l t a d e s a los d u e ñ o s y d e p e n d e n c i a de los es

t a b l e c i m i e n t o s y h a c e r l e s c r e e r que los c o n s u m i d o 

r e s n o q u i e r e n G A Y - O L A y l a r e c h a z a n p o r q u e no es 

l e g í t i m a C o c a - K o l a ; y l a q u e a s í l l a m a n l e g í t i m a es 

p r e c i s a m e n t e l a q u e n o c o n t i e n e n i C o c a n i K o l a . 

Q u e n a d i e se d e j e , p u e s , i m p o n e r o s o r p r e n d e r , 

p o r q u e de lo que se t r a t a es d e s egu ir e x p l o t a n d o u n 

m o n o p o l i o c o n p e r j u i c i o de l a i n d u s t r i a n a c i o n a l y 

c o n p e r j u i c i o de los de ta l l i s tas y d e l p ú b l i c o e n ge

n e r a l . 

P e r o G A Y - O L A se i m p o n e p e r s u p r o p i o m é r i t o , 

p o r q u e t i ene u n gusto s u m a m e n t e a g r a d a b l e , sat i s 

f a c e l a s e d , y es s a l u d a b l e p o r q u e e n s u e l a b o r a c i ó n , 

c o n s i r o p e g a r a n t i z a d o , n o h a y a b s o l u t a m e n t e n a 

d a p r o h i b i d o p o r l a s O r d e n a n z a s S a n i t a r i a s . S i a s í 

no f u e r a , s i G A Y - O L A no h u b i e s e v e n i d o a s e r v i r ne 

c e s i d a d e s y c o n v e n i e n c i a s d e l p ú b l i c o y de los i n 

d u s t r í a l e s , b u e n o y s a n t o q u e no se t o m e , a u n q u e h u 

b i e r a n de p e r d e r s e los e s f u e r z o s h e c h o s a f a v o r de 

l a i n d u s t r i a n a c i o n a l y de los in tereses genera les de l 

p a í s ; p e r o no se t o l e r e n a b u s o s , n i que se d i g a que 

es p o r q u e h a y a o t r a C o c a - K o l a l e g í t i m a , p o r q u e e s t á 

o f i c i a l y c i e n t í f i c a m e n t e d e m o s t r a d o que no l a h a y . 

Y n i s i q u i e r a i g u a l a G A Y - O L A p u e d e h a b e r l a , n i 

a q u í e n C u b a ni a l l á e n los E s t a d o s U n i d o s . 

to. do fiebre, daban la sensación de una 
¡Era para rezar por élí j sola voz espantable y gigant^aca. 
Y lo hite, todo lleno de ilusión, pa. I Al principio quedé sobrecogido, pe

ra que le aunasen las mujeres y le ro no pensé que fuera un rapto salva-
meciese el viento, y le cantaran los i je- Llegué a pensar que la temeridad, 
bosques y las estrellas 

F U N C I O N CORRIDA 

Como ahora llueve y truena 
todos los días de Dios, 
cualquiera se moja, y claro, 
quien recibe un chaparrón 
y se cala hasta los huesos 
no encuentra nada me^Jr 
contra reumas y catarros 
que el agruardlente y el ron. 
Cada cual tiene eu modo 
de curarse y creo yo 
que e] medicamento interno 
que tiene base de alcohol 
es de primera. A lo sumo 
produce cierto sopor 
agradable y unas ganas 
de dar al pecho expansión 
en forma de canto llano, 
que es un gusto, sí señor. 
Y canto y baile se invoonen, 
porque es una tentación 
del espíritu, imposible 
de dominar; y la voz 
sale haciendo gorgoritos, 
y las piernas un primor 
de trenzados ejecutan 
al aire Ubre. E l alcohol 
es así: cura los males 
alegrando el corazón-
Por eso el gran Almirante 
Don Emilio Argamentol 
y Trespalacios, los días 
de grande?; lluvias por Tío 
quedarse en casa, al abrigo 
del santo hogar, de rondón 
sale a la calle y recibe 
una ducha por favor 
de las nubes. Se despeja 
su rica imaginación 
con ei ag-ua, vuelve al rostro 
su tersura y su color 
con el remojo, y la ropa 
pierde (sin darle jabón) 
por unas horas, el tufo 
a desidia y a sudor. 
E n seguidita el buen hombre, 
lleno de satisfacción 
empieza el copeo y bebe 
como no bebieran dos 

! esponjas de las más grandes 
jque cría Batabanú. 
¡Apenas se encuentra en punto 
i lanza al aire una canción 
criolla, enarca las piernas. . . 
y no sé cual es mejor, 
si el canto si el baile. Aquello 

¡tís digno de una función 
i de teatro. Acude público, 
los aplausos de rigor 

|en tales casos, se escuchan, 
¡y también los que no son 
! de rigor en parte alguna, 
! y el ruido ensordecedor 
se oye a cuatro o cinco cuadras 
de distancia. ¡Santo Dios! 
en cuanto el gran Almirante, 
correspondiendo al honor 
de ser aplaudido, ensaya 
Un paso, una posición 
difícil coreográfica, 
-iparece un guardia u dos 
y sin decirle palabra 
lo llevan a la Estación. 
¿Que protesta? Que proteste. 

Que grita? Tanto peor. 
¿Que insulta? Se toma nota-
¿Que acude a la intervención 
del público? Pues el público 
no vió nada, nada oyó. 
Y el gran Almirante, lleno 
de enojo y de indignación, 
solo abrig-a una esperanza: 
que el juez, muy recto señor, 
en el juicio esté de buenas 
y le dé la absohición. 

B a t u r r i l l o 
Jesús Saiz de la Mera, autor de va

rios foüleLos y de una monografía in-
I teresante, acaba do publicar un nue-
I vo trabajo, ' 'La* cenizas de Colón', 

do sana crítica hisit/.rica, luego de ha-
1 ber estudiado ei punto M obras muy 
i reputadas; aportando ideas propios 
y consideracioneB muy atendibles 

i acerca de un problema no definitiva-
; mente solucionado todavía: el de la 
¡ naturalidad d&l Descubridor y sitio 
' donde, indiscutiblemente, reposan 
I sus cenizas Gusta ol .doctor Saiz 
i do la ora de los estudios serios; 
\ quiere contribuir eficazmente a ©3-
i clarecer y fijar los más salientes he-
I chos de La historia de su patria; y 
j eso es plausible. 

Con razón elogia al joven autor su 
i erudito prologuista; el doctor Rodrí-
¡ gTiez García. Con rozón dice que én 
i él se justifica ideal d'a la demo-
I cracia( que no es rebajar, humillar, 
i hacer descender a los buenos, sino 

élevar, engrandecer, glorificar a los 
1 que de humilde condición, o llevados 
¡ por las cirounstatncias humiild:» 
j puestos, luchan, ce ennoíMecen, triun

fara y son honor de su país 
Saiz de la Mora se hizo maestro 

de ercueia; luego, doctor en Pedago

gía; lueigo. en Filosofía y Letra 
luego pu/bliclsta; desde muy j o W 
periodista. Eeon son méritos. ' 

Por eso, por casos así, he sido •» 
soy con¿ru,ria decidido de la nivel 

el heroísmo y la alegría, aun en los 
más extremados excesos, eran senti
mientos simples y que existían otros 

Así se cumpliría su tradición y no 
tendría que repetir sus versos de los 
estudiante de Praga. ¡Esos versos sobre todas las emociones 
que con la más desconsoladora nielan 
eolia hacen volver la cabeza atrás, 
para acordarse del hombre prosaica
mente feliz, que se queda al cuidado 
de la casa y del horno I . . . 

ciendo en el pa í s ha despertado en \ Resueltos a alcanzar iguales éx i tos , 
nuestros agricultores deseos de emula- l l egar íase a ellos acaso con asombro de 
c i ó n , y así no será e x t r a ñ o que se, los mismos que los realizan, al ver c ó -
gcneralice los nuevos sistemas de culti- mo les resulta fácil empresa lo que cre-
vo, se modifique nuestra agricultura y j y e r o n dif íc i l , estableciendo por un es
lleguemos a tener para nuestro consu- i fuerzo de la voluntad y en poco tiem-
mo productos de calidad superior, que,; po la igualdad de aptitudes que ere- j p a ñ a y yo lo hice por el kaiser, para 
por hallarse en condiciones de compe- yeron imposible al suponer privilegio i sel lar nuestro parentesco e s p í r i t u * ' 
tencia, puedan concurrir a los merca-1 de raza ciertas idoneidades que están al 
dos extranjeros donde obtendrán pro-' alcance de todo el que quiera po-
vechosas cotizaciones. i seerlas. 

Estábamos en una cervecería deco
rada con cerámica y vidrieras góti
cas, como las de Munich. Mi ^Caba
llero blanco" bebió por el rey de Es 

D I E N T E S F L O J O S 
PIORREA ALVEOLAR 

Tratamiento y curación por la EMETINA y 
SEROBACTERINA: método de los doctores 
HARRIS y B A R R E T T de NEW YORK. 

D r . M I R E T 
HORA FIJA. 

Consultas da 9 a lí y de 12 a 3. San Migue! número 72, altos. 

Y todo, ¿por qué? Por 1̂ Rhln, p )r 
el Rhin, por ese río que tiene todis 
las amenazas y todas las caricias; 
por ese río lleno de misteucs, de te
soros escondidos, de leyendas y fan
tasmas; por ese río que es turbulento 
v apacible, que es magestuoso y pie-
teyo, que sueña, que grita > que rie; 

I por ese río. en fin. que es austero y 
I creyente. 

Aquello era una confesión y un»; 
comunión. 

Terminaron los últimos lamentos 1 "Al Rhin, al Rhin. al Rhin alemán; 
de " E l anillo roto" de Eichendorff. eeámoa todos su Guardia. 

Hubo un descanso, y mientras se A m a d a Patria, está tranquila, 
que estará fiel a tu lado la Üttáfdla J ^ ^ V ^ 0 

Por los Juzgados 
de Instrucción 

A/MUAIClO Vao'aP Aguiar 

m 
m 

T O M E 

al t 3 t - l l 

Los guerreros... 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

" E l Caballero blanco, es como yo 
quiero llamar a un joven alemán que 
me presentó un amigo hace días. Uno 

consumieron los bocks de Pilsen fal
sificada, con la misma satisfacción 
que si estuviesen llenos de vino de 
I'Aar o de Johannisberg. 

Mi "Caballero blanco" soñaba. 
¿ Pensaría en su novia que le juró 

esperarle hasta que volviese, como la 
bella Baldour a Pecopin ? 

Pero no pude saberlo. 
Unos alemanes habían entrado ta

rareando " L a Guardia, del Rhin" y lo 
que sucedió es casi indescriptible. 

Yo no pensé nunca que el patriotis
mo de los súbditos germanos fuese 
tan formidable, pero, entonces lo su
pe. Sublime y terrible, me dió la lm-

i presión de una bomba de dinamita 
t moral que estallase. 

¿Qué sentimiento superior podría 
i hacer aquel milagro? 

La sorpresa no me dejó pensar. 
Tuve que abandonarme a mi alma qu^ 
se abría por todas partes. 

Oírse estos dos versos: 

i Al Rhin: ¡Al Rhin! 

de esos descendientes de Wallenstein 
que desafían con Schneckenburger, Lieb'Vaterland magts rubin? sein 
que suspiran con Chamiso y son trá- i fest steht und treu di© 
gicos y dolorosos como Westher, Ade 

F u n d e n t e O l l í v c r 

Ult ima expresión 
de la medicación CA
U S T I C A o R E V U L 
S I V A que reemplaza 
con ventaja al F U E -

> GO. 
L a E N E R G I A y 

R A P I D E Z en sus efectos, sin destru
ir el B U L B O piloso ni perjudicar a la 
P I E L en lo más mínimo hace de estfe 
preparado el rey de la medicación cáus
tica en medicina veterinaria. 

Como resolutivo es el agente farma
cológica más poderoso para el trata
miento de los sobrehuesos, esparaba-
nes, corvas, sobrecañas, sobretendones, 
sobrepiés. etc. Hidropesías articulares 

y 
mas es un nómada, cuyo ideal, al na 
cer, le hizo traición con una nube... 
Ha venido a España para hacerse 
mas piadoso, más fuerte, más gran
de; porque para él, como para todos 
sus hermanos de quimera, el perderse 
en la lejanía tiene una importancia 
trascendental. Les equivale a un ca
mino de perfección o de salvación. 

Así pues, no me chocó que me di
jese: 

— ¡Quién sabe si donde está el ho
rizonte ge encuentra mi felicidad; „ . 
¡Hay tantas calles que no conozco; 

¡hay tantos vinos que no he proba
do: . . . E n todas las ventana* debe 
haber una muchacha que sonría y en 

¡todas partes debe darse un vaso de 
i vino fresco. ¡Oh, E s p a ñ a ! . . . 
I Ni siquiera pude sonreír. ¡Era tan 
encantadora su f a n t a s í a ! . . . 

I Pensaba ir a Granada, a Sevilla, a 
i Córdoba, creyendo encontrar aún al. 
gnín moro.. . Peneaba en muchos ojos 
negros y en muchos claveles rojos 
que le reconciliasen las pasiones del 

¡día con el sueño, sobre la almohada... 
¡Era para rezar por él! 
Porque ¿qué importaría que al pe-

a un posadero un vaso de vino 

Wacht am 
(Rheim! 

y seguir todo el mundo la canción 
poniéndose de pie, fué cosa de un ins 
tante. 

Los sombreros se agitaban en el 
espacio, las raras se ponían rojas 9 
las voces, unidas, llenas de poder v 

(del Rhin 
Al Rhin ale-

(mán!". . . 
Cuando aquella suprema explosión 

hubo concluido, mi "Caballero blan
co" se echó a llorar. 

La nostalgia, después de enlo^ ie-
cerle con un Imposible, turo la gene
rosidad de darle el consuelo de las 
lágrimas." 

* * * 
¡Bendita sea la Fe! 
¿No merecía la grandeza d« estx 

rememoración, el que aplazara mis 
lutos espirituales? ¿Y no. también, 
una corona ? . . . 

Si no lo conseguí con mis palabras, 
quede aquí impresa, para suplirla, mi 
Fe en estos dos verbos divinos: Ad
mirar y A m a r . . . , que para mi "bo. 
che" y sus desgraciados compañeros 
que duermen en los brazos de la ma
dre tierra, ya me desvelaré con las 
oraciones. 

Y sea todo por el triunfo, y en be
neficio de ese gran Imperio que fuy 
Patria de Goethe. 

¡Bendita sea la Fe! 

A L Z A M I E N T O C O M E R C I A L 
Y E S T A F A S 

E l señor José Díaz Sanjurjo, natu
ral de España, mayor de edad, comer
ciante y vecino de Monte esquina a 
Romay, dirigió ayer tarde un escrito 
al señor Jefe de la Policía Secreta 
manifestándole que el día siete del 
actual mes compró, por escritura pú
blica otorgada ante el Notario de es
ta Ciudad, doctor Gonzalo Alvarado 
y Zúñiga, a los señores Santiago Vi
llar y Mato y Luis Mato y Gil el 
establecimiento de víveres titulado 

| " E l Almacén", sito en Monte 473, que 
la razón social mercan

til de "Villar y Mato". Que pagó la 
Isuma de $5.500 como premio de dí-
{cha casa, en la siguiente forma. 
$5^038.43 en créditos que tenían va
rios comerciantes contra dichos seño
res, entre ellos uno de $800 de su 
propiedad y $462,00 en efectivo. 

Pero es el caso que cuando fué a 
tomar posesión del establecimiento 
que había adquirido con todas sus 
pertenencias, pudo notar que las mer
cancías que en él se hallaban habían 
sido extraídas ei mismo día de la 
compra, y que en la reTaclón de cré
ditos pasivos figuraba en la escritu
ra de compra-venta, no estaban con- ¡' .. 
sigmadas todas las deudas que dichos j Según nos comunica en atento B. 
señores teman en plaza, pues la pren , L M >el señor Ministro de Francia, 
sa diariamente daba a conocer una] ^ circunstancias de la guorra de 
sene de denuncias de estafas f o r m a Europa, no se celebra este año en la 
ladas contra dichos señores, consis- f6C,ha conmem<)ratiVa la toma de la 
tontes en haber tomado mercancías | gastnia. m recepción. que en tiempos 
para el establecimiento descrito YI normales es costumbre en las lega-

sea 
Eduardo 

Madrid 

la 

GARCIA 

y mayo. 1916. 

PANDO-

vejigas, alifates, codilleras y toda cla^ 
se de lupias. Quistes, cojeras, agudas y | dlrl 
c r ó n i c a s . I blanco, le cantara 

E x i g i r nuestro S E L L O D E G A R A N - j ta de su novia ? L a e m o c i ó n e x i g en 
T I A . ¡ t o d a s partea. ¿ Y qué , que las pasio-

Se remite por exprés a todas partes de Ia |Des oe los d e m á s no correspondan a 
República, por L ARRAZA B A L , Hnos.—Dro-í ^ s u y a ? E l siempre s e r í a feliz. E l 
guerla y Farmacia SAN J U L I A N . Riela 99, i u n t a r í a , é l ba i lar ía , é l bebería , é l 
Habana.-Unicos agentes de Olliver. i a m a r í a a todas las mujeres ; pu^s 

t s e g ú n un viejo proverbio germano' 
. quien no canta y baila, quien no bebe 
jnucho vino y quien ama* ton-

L A M I A G U G O - G O U U U L O S CENTROS DE CA
F E S , DE DETALLISTAS, OE FONDAS, DE RESTORANTES, 

COCINEROS Y DEPENDIENTES. 
C O N V O C A T O R I A 

Por este medio se convoca a todos los socios de los Centros a.nt*n 
mencionados, para una Asamblea magna, que t<*ndra lugar el viernes 14 
de los corrientes, a las 2 d« la tarde, en los S A L O N E S del C E N T R O D E 
D E T A L L I S T A S . Baratillo número 1, para un cambio dp impresdones, so. 
bre la necesidad de implantar dentro de la COMPAÑIA G L I C O - K O L A , 
S. A., no solo las Gaseosas y Refrescos, sino también, otros artículos 
que expendemos en nuestros establecimientos, y muy especialmente, la 
Fabricación de Licores de todas clases. 

P R E S I D E N T E , 
J O S E C U E N C O . 

Concurrirán a esta Asamblea: 
Don Manuel Fuentes, Presidente dei Centro de Detallistas. 
Don José Braña, Presidente de la Asociación general de Detallistas. 
Don Alfonso Fernández, Presidente de la Asociación de dependien

tes de Fondas. Restorantes y Hoteles 
Don Antonio Mestres, Presidenta del Centro Internacional de Co. 

cineros. 
C 3934 4t- l l 

L l mura! 

(Fórmula del Dr. Qarcia Candares) 

Se curará; ya lo verá. 
Curan todas las afecciones del 
estómago, digestiones difíci
les, acedías, gases, vértigos, 
falta de apetito, mareos. 

De-v»nta en las droguerías de Sa-
rrá. Johnson, Taquechet, Gon

zález, Majó Coiorner y en -
todas las buenas farmacia* 

El 14 Se MIO 

v,y • — ~.d nivela, 
cion de sueldos para el MagísteriT 
Sin margen, »ln pcrap^ctivais. sin 
allá, algimos que hay por ahí, J^t 
podrían, estudlamdo •como Saiz d e l 
Mora, ser como él doctores dos vece* 
y escritores celebrados, seguirá 
sienio maestros mírales, vocales ¿ 
la Asamiblea poíJtica de su pueblo v 
redactores, cuando más, de revistiiial 
sin lectores. 

¿Acaso r.o es al egoísmo l ó g i o ' 
natural, humanísimo, el que nos im
pulsa a saiber, a estudiar, a ascender 
seigurcs de que con la g'loria y co^ 
la admiración de nuestros paiflanoe 
ganaremos más pan parar nuestrj 
familia y más cobsideracionea para 
muestro hogar? 

E n Yaguaj^y S Q ha constituido una 
sociedad cooperativa. E l Hogar Cuba, 
no. con el propósito—ampliación del 
simpático Plan Berouguer— de faci
litar al mayor mimiero de ciudadamoff 
pobres el medio de adquirir una ca
sa valorada en tres mil duros, para 
que no tengan que depender dél ca, 
sero, ni que habérs&las con al Jueá 
municipal y el juicio de desahucio. 

E l procedimiento ha dado resulta 
dos magníficos en Tnglaterr, los E s 
tados Unidos y Alemania, do quiera 
que el espíritu de asociación reine y 
los trabajadores aspiran realmente 
a mejorar su condición. Aquí ha de 
lucihar el intento con la gínieral in. 
dolencia, con ei ea-yritu de desoda
ción que nos es propio y con la fata
lidad del medio. 

Ahora, por ejemplo, que la Ley 
Sagaró casi duplica ol sueldo de ios 
3na,estros—en mi pueblo cobraban) 
1600 los 328 que hay, y ahora co« 
barán 2500—todos ellos podrían se» 
guir viviendo decorosa y casi cómo
damente como vivían, y reservar la 
mitad del aumento cada mes para ha. 
cerse de una casita propia, higiéni
ca, capaz y decente; poro apuesto a 
que no; a que no Hoyarán a veinte 
los que depositen sobrantes «n el 
Banco. 

Aquí hay burccraíta's que ganan des 
mil quinientos a tres mil duros— 
que jamás habían ganado— y men-
suaímente negocíam los sueldos al 
"garrotero" con ol descuento del 
ciento veinte por ciento annal. Que. 
darán c^arntes, y vivirían con dos 
pesetas o dan'do sablazos y ahora todo 
se les va en lujo y su/pcrfluidades, co
mo si fuera eterno el puerto y hore-" 
dad propia el Tesoro de la República. 

Generailimente los otío levantan 
chalets no han obtenido ed dinero 
por las vías d 01 trabajo y el ahorro. 
Negooicrs ilícitos, fraudes, contra
tas abusivas, "chivos", en una pala
bra, son las fuentes do algunas r i 
quezas individua'lcs. Y cuando no es 
esto, la Lotería, el premio, el azar, 
la ansiada casualidad, viene a ser la 
satisfacción de unos pocos. Nada 
por el esfuerzo, nada por la constan
cia, absolutaímente nada por el co-
Loctñdsmo y la mutualidad. 

Y lo mismo ios obreros; unas ve-
cQa holgando y viviendo del crédito 
contra el bodegruero de la esquina; 
otras trabajando y ¿^vstondo la mitad 
de lo que ganan, ant9s que en pagar 
atrasos, en jugar a bolitas y rifas y 
gaillos, y en alternar, en indumenta
ria y esplendidez, con burócratas y 
patronos. 

Claro que la iniciativa de losfuinn 
dadores ded Hogar Cubano es plausi-
baio, pero de su éxito dudo. Habría 
que educar antes a las nuetvas gene
raciones, sustrayéndodas del vivió y 
del juego y haciéndolas amar el tra
bajo y el ahorro. Y he ahí que la 
misma-.Loy SaCi-arc, protectora del 
educador de niños, descansa en "los 
sobrantes de la Renta do Lotorías", 
eo decir, en los productos del vícío, 
en la explotación do los misieraJblej 
y de. los esiperantados por el Estado 
quje elige y paga. a. los educadores. 
Nunca, aan cuando se induya en loa 
presupuestos de la Nación el mil Ion-
cejo que imiporta ol aumento, nunca 
los maestros agradecidos podrán de
cir a!l niño qtve la Lotería es odiosa, 
que el juego es detestable, que el 
azar no debe ser base de la prospe
ridad, del ciudadano; porque entonces 
ol̂  niño les preguntará: ¿Y cómo ha
béis aceptado vosotros ese sobresuel
do, sacado de una Renta a donde va 
la peseíta del mendigo, el duro del 
vicioso, el pan do las familias y el 
sudor de los obreros ? 

Sí, que tín nueslno país hacen faü-
ta instituciones do ahorro, estímulos 
a la mutualidad, ejemplos de lo que 
puede y logra la asociación en otros 
países, y una propa-ganda incesante 
en pro de costumbres honesta» y 
prácticas de labor y economía. Pero 
ni muestres pedagogos, ni nuestros 
Icgigladores, ni nuestra prensa, em
prenden noblemente lá santa cruzada. 
Todos son a crear la "botella", ex
plotar la sinecura, fomentar el juego, 
sprovedharse de las corruptelas da 
la época y confiando todo a la casna-
lidad o al chivo, que si no es más de
cente, es más cómodo. 

J . N. A R A M B U R U 

que no habían llegado a abonar. 
E l denunciante se ha podido ente

rar que las mercancías que faltan en 
el establecimiento se hallan en poder 
de Pedro García García, a quien se 
las llevó por orden de los comercian
tes alzados, Gregorio Izar, vecino de 
Palatino 23. 

También denunció en la Jefatura 
de la Policía Secreta el señor Gus
tavo Leyva y López Trigo, comer
ciante, vecino de la Calzada del Ce
rro número setecientos cuarenta y 
uno y propietario del almacén de li
cores establecido en Matadero núme
ro 6, que Vicente Mato le habla com
prado al crédito vinos y alcoholes por 
la suma de $50.00 para el estableci
miento de víveres sito en Monte 475 
y como dicho señor no le ha pagado 
el importe de sus mercancías, las 
cuales sabe se encuentran en poder 
de Pedro Menéndez, vecino de Patria 
esquina a Unión, en el̂  Cerro, se con 
sidera estafado en el importe J 
tnismas. 

De ambas denuncias tuvo 

es 
cienes de la República. 

Gustosos complacemos al señor 
Conde de Clerq avisándolo por este 
medio a cuantas personas les intere
se saberlo. ' • 

SON EFICACES 
En Itm oíisos <\Ü estreches de la orina, 

nada más eflfiiz que Ins bujías fíame!. 
E n el acto, (jmtftn el dolor. I.os que tie
nen ese cruel padecimiento, deben lle
var roiislco las bujías flnniel. Kŝ  lo que 
únicamente les produM inmediato alivio. 
Lo que rtnlcamonte llega a curarles su 
penosa dolencia. Se aplican con la ma
yor facilidad. 

Cuando Ims pida. Indique si desea Ins 
bujíns flamel para la estrechez o si Ins 
que necesita son las tnmblón excelentes 
bujías flamel contra ciertas dolencias. 
Venta : droguerías y f.irmaclas. 

de las 

[o suboiarina Alemán 

miento ayer tarde el señor Juez de 
Instrncrión de la Sección Tercera, 
donde se han radicado varias causas 
más contra dichos señores Villar y 
Mato, todas por el mismo delito: el 
de estafa. 

Según noticias recibidas por la po
licía, tanto Villar como Mato han 
desaparecido de la Habana, 

Han llegado a esta capital consig
nados al inconmensurable Pote una 
gran cantidad de revistas y periódi-

conocí- Icos. 
Entre las muchas que se han reci

bido se encuentra "Blanco y Negro" 
"Nuevo Mundo", "Mundo Gráfico," 
"Por esos mundos." "Alrededor del 
mundo," "Los contemporáneos y la 
revista "La Esfera" con artículos de 
los mejores literatos españoles y gra
bados de los mejores artistas. 

| También se han recibido las colee 
' ¿ ^ ¿ ¿ ¿ ¿ ¿ Í Í Í Í Í Í ^ Í Í ^ H B i l c c i o n e s de "Heraldo de Madrid", " E l 

I Liberal" y " E l Imparcial" y la revis
ita de actualidad " L a Guerra." 
i Todos estos periódicos y revistas 
se consignan en " E T A O I N E T A O I N 

i se consiguen en "La Moderna Poe-
u l e í a / ' Obispo 133^ Ifii . 

¿Caá! es el periódico de ma
yor circulación? E l DIARIO 
D E L A MARLNA. I 

Asociación 
Villalegrina 

P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 

d e e s ta A s o c i a c i ó n , tengo el honor 

d e c i tar a los m i e m b r o s d e l a mis 

m a , p a r a la r e u n i ó n g e n e r a l o r d i n a 

r i a q u e d e b e r á tener e fecto en los 

sa lones d e l C e n t r o A s t u r i a n o , e l 

p r ó x i m o v i e r n e s , 1 4 d e l que c u r s a , 

a las o c h o d e la n o c h e . 

H a b a n a , J u l i o 8 de 1 9 1 6 . 

E l S e c r e t a r i o . 
1(7)76 10 y 11 3. 

Felices para siempre 
Esa es In situación del asmático, que 

habiendo hecho vida miserable, bajo el 
peso de su mal. con la angustia de sus 
accesos, sus asfixias y sus ahogos, íom® 
Sanahogo. que le allvld enseguida y 18 
curft en breves días. . 

S.-mahogo, que cura a todos los asma-
ticos, se vende en su deposito ol rrl?? ' 
neptuno y manrlque y en todas las oo-
tlcas. Nada más eficaz contra el asma 
que Sanahogo, gran preparado que cuw 
a todos los asmáticos. 

Licor Eucalipto 
E L M E J O R D E S U S S I M I L A R E S 

S o s preciosas cualidades soa con©" 

c i d u de todo «I M i a d o » 
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Desde E s p a ñ a 

iJna historia de 
apaches 

ÍJl suceso ocurrió de esta manera: 
Presentóse un "caballero" en ol 

Establecimiento de un señor Vegul-
¡las. E l cual señor Veguillas, presta
mista además de la casa de los prés-
vamos, tiene otra en que se venden 
automóviles. Y díjole el "caballero" 
que quería comprar un automóvi l . . . 

B l prestamista dióle una tarjeta 
para que fuera al garage. Pasaron 
varios días. Llegó el domingo- E n 
la casa de préstamos del señor Ve. 
guillas quedó un muchacho de guar
dia. Y a éste se le apareció nueva
mente el "caballero," pidiéndole este 
favor: 

—Si viene el señor VeguiUas, dí
gale usced que en el garage le aguar
do 

Se fué; pero tornó a poco. s 
—¿Y" el señor VeguiUas?. . . 
—No ha venido a ú n . . . 
—Yo tengo su tarjeta. . . Véala us

ted. . . ¿Y no podríamos llamar por 
teléfono al garage, para saber si él 
liego después que yo salí ? . . . 

—Sí, ssñor; no hay inconveniente-
Y el muchacho se puso al aparato. 

E n aquel momento el "caballero" ae 
arrojó sobre él; le tapó la boca; le 
amarró los brazos. A la vez, entró 
en la tienda un nuevo caballero; y 
mientras éste la desvalijaba, y so 
apoderaba rápidamente de las alha
jas de mayor valor, el otro hundía 
su navaja en el cuerpo del niño de. 

. pendiente. Hasta que terminaron su 
faena: hasta que el uno creyó que 
te lo llevaba todo, y el otro que ya 
oi niño estaba muerto. 

Escaparon; el niño volvió en sí; 
arrastróse desangrándose y muñén
dose: salió a la calle; refirió lo su
cedido. Y el mismo día del crimen, 
los caballeros autores fueren captu
rados en la estación de Guadalajara. 
Uno de ellos se suicidó; 1̂ otro ha 
eido encerrado ©n uno de los calabo
zos de la corte. Y el señor Veguillaü, 
prestamista, conculcador do la ley del 
descanso dominical, ha recobrado sus 
joyas. Y ha prometido un premio al 
dependiente que salvó de la muerte 
por milagro- Se dice que es muy pro
bable que le regale un revólver, pa
ra que S3 lo tenga eu el bolsillo los 
domingos en que le haga trabajar. 

Este suceso ha llenado durante va
rios días la actualidad española. E l 
hizo saber al público que la capital 
de España está en la actualidad^ ple
na de apaches. L a policía lo sabía ya 
desde que comenzó su inmigración. 
L a guerra los obligó a escaparse de 
París: primeramente, porque en 
Francia escasean los soldados, y los 
bigardos apaches temían qúe los 
cogieran para carne de cañón; y des
pués, porque en París escasean los 
negocios," y los bigardos apaches ne-
cesitában un medio eu que hubiera 
manera de operar. 

Madrid era el mejor, el mas cerca
no, y el más apetitoso. E n Madrid 
también abundan las figuras de 
bronce" y de presidio, pero puestas 
a competir con los apaches, estas fi
guras llevan la de perder. Son mas 
valientes: no hieren por la espalda; 
no asesinan a los niños maniatados; 
no derraman la sangre por placer; y 
gustan más de acometer de fren.e 
a sus conmilitones enemigos, que a 
traición a las víctimas de sus i-obos. 
Tienen en fin,, más escrúpulos que 
las bandas de apaches de París, aca
so norque no los cogiei-on tan de lle
no los beneficios de la civilización. E n 
cambio, no poseen 1» misma cantidad 
de astucia y de sabiduría: los pobres 
delincuentes madrileños son almas 
a la buena de Dios, y para andar 
por casa: y nunca o casi nunca se 
les ocurre comunicar sus resolucio
nes con maese Raposo. E n cambio, 
los proyectos y los planes de la gen
te de hierro parisién son verdadera? 
obras artísticas. Esta gen*e prepara 
ton estudio, y ejecuta con ciencia. 
Por desgracia para Francia, esta 
gente es la única que entiende las 
maravillas de la organización en la 
capital de la República. 

Así, los delincuentes madrileños no 
Podrán significar un grave estorbo 
Para ios delincuentes parisinos; y 
Í€tos ge aposentaron en la corte. Pfi-
ío la policía sí era estoi-bo... Cada 
«pache que llegaba. , caía inmediata
mente bajo la vigilancia policiaca. Y 
en el momento se averiguaba su his
toria, se estudiaban sus relaciones. 
5e perseguían sus pasos. E l patrlotis 

nao francés los había provisto a todos 
de documentos en que se testimonia
ba que eran nobles caballeros hono
rables; poco menos que Bayardoe, 
caballeros sin miedo y sin tacha. Y ' 
dieron el primer golpe; y a lag d0Ce 
c catorce horas, y a habían caído en 
manos de la policía el asesino, -i 
ladrón, las alhajas que robaran, las 
compañeras francesas que Ies facili
taban la existencia, los cómplices, los 
amigos, y todos los apaches prestigio
sos que tenían otros golpes prepa
rados. L a primera aventura no re
presentó solamente el primer desas
tre: significó la ruina total del "aps-
chismo" en Madrid- Con eso, llegó 
a decirse que París tiene mejores 
criminales que la Corte madrileña; 
pero que en cambio tiene peores po. 
l i c í a s . . . 

Y allá se va lo uno por lo otro. 

Bebe notarse también este dato 
curiosísimo, que pudieran comentar 
discretamente los periódicos france
ses denigradores de España. E n la 
hora actual, de dolor y de inquietud 
para Francia; de España solo pasan 
la frontera voluntarios que van a 
juntar su sangre a la del ejército 
francés, y trabajadores, que van a 
juntar su sudor al de los traba ia-
dores franceses: hombres útiles y 
buenos, que defienden con su vida el 
honor de la República, y acrecientan 
con su esfuerzo la producción de sus 
fábricas j> la cosecha de sus campos. 
Y de Francia solo entran en España 
individuos escapados al servicio mi
litar, hampones, jaques, gallojos: 
hombres que no tiene el diablo por 
donde echarles el guante; que llevan 
a todas partes el desorden; la dege
neración y la ignominia. De otro mo
do en la hora mortal de dolor y de 
inquietud para Francia, Bfepaña, le 
envía fuerzas, voluntades, brazos 
y corazones, lo mejor de su alma y 
de su acervo. Y Francia echa sobro 
España sus rufianes, sus cocottes, su 
podredumbre; lo que estorba en su 
acervo y a su alma. 

E l cambio no es ventajoso; lo de
bieran advertir los periódicos france-
ses, y acaso entonces trataran a los 
trabajadores españoles, por lo menos 
con la misma cortesía con que tratan 
en Madrid a sus apaches. 

Constantino C A B A L 

La "Vida Catalana" 
repartida ayer 

Ayer se repartió puntualmente a 
sus millares de abonados de toda la 
Rapública, la notabilísima —por su 
texto, amenidad y variedad—revista 
"Vida Catalana".Veinte páginas nu
tridísimas. 

Gralbaldos: Portada por el notable I 
dibujante Mariano Miguel; E l pánico 
^n el Congreso español (caricatura);! 
retrato de don Francisco Carrubó, el 
ilustre lider regionalista; retrato del i 
Sonador don Raimundo de Abadal; | 
"Después d'aquet paragral comenza- i 
rá la bronca (caricatura); E l con-' 
flicto entre Méjico y los Estados ¡ 
Unidos; el pintor Alberto Tarascó.; 
retrato; ei banquete de la fábrica de i 
Sabatés y Ca. 

Fondo.—Del ideáis de doble pinta,! 
por José Aixalá; Nuestra afirmación i 
regional; Patriotismo, por J . Garrí. 1 
ga. 

Literatura:— Versos festivos, por 
Pedro Giralt; Xerrameca por el doc
tor Palauet; "Pelicules", poesía, por ] 
Joaquín Montero; " L ' escriptor", por 
Gaspar Casteliá: De la vida y del af-1 
te, por Pizzi de Porras; Desengany d' | 
un cor, poesía; Misceláneas; Efemé- • 
rides catallanas. ^ 

Infoi'mación. — E ! Corpus sin gi- ( 
gantes; un submarino en Baleares; 
GalTería de catalanes Ilustres: Bar-
trina y Dou; aciedente automovilista 
en CataAuña; la "Colla de San Mus 
derHavana"; Fiesta florida en Bar-
celom; dos páginas de noticias de, 
Barcelona, Tarragona. Lérida y Ge
rona; L a energía catalana en la Ha
bana; Banquete al señor Balcells; 
Acuerdos de la Beneficencia Catala
na; Crónica social de la Coflonía en 
la Haíbana; Correspondencias de 
Guantánamo y Oriente. 

Conocimientos.— Recetas para la 
preparación de v nos geniosos y de 
marca; de cocina catalana. 

Suscripción: Un peso veinte cen
tavos trimestre. Pagos adelantados. 
Imprenta y administración de ' Vida 
Catadana": Lamparilla, 52. 

Ahora que 
Mamá no me ve! 

AtOiA» Itb El Country Club.., 
(Viene de la primera.) 

do lo que distingue a los espíritus 
refinados de la vulgaridad. 

Sé lucha y se trabaja durante el 
día en la ciudad; por la noche se 
huye de la ciudad para ir al campo 
en busca del verdadero descanso, de 
la s'oledad que conforta, del silencio 
que acaricia, la sociabilidad agrada. 
Me y culta. 

Para que el silencio absoluto, n-̂ -
eesarip al descanso sea la nota más 
atrayente de la ciudad de los jardi
nes en las cacas que allí se constru 
yan no se permitirá bajo ningún con 
cepto el establecimiento de cafés, de ¡ 
fondas, teatros, de comercios. Na. 
da de esto- Todo esto os movimiento 
y e) movimiento os ruido y el ruido ; 
molestia y la molestia todo lo con - i 
trario al silencio necesario a! des 
canso. No olvidemos qu? la noche en I 
la Habana es noche de infierno. Y 
que a la Habana pot algo se la llama ' 
la ciudad de los ruidos. La ciudad de ¡ 
los jardines o el Country Club Park ¡ 
será la ciudad del silencio. He ahí ' 

V I N O S DE J E R E Z 

w m . 
V A * 

• T - . flMONTILLflDQ 
Y M O S C A T E L F I N O S 

por qué entre las familias más ans. 
tocráticas de la Habana no se habla 
rnás que de la descansada vida que 
dijo Fray Luis de León. He ahí poi
qué las glandes parcelas de tan be
llo rincón se venden volando y se 
venden baratas. Todas las personas 
desean levantar allí su hotel, su vi
lla o su casa-quinta. 

A la numerosa lista de comprado
res de parcelas, que también publica
mos en nuestra información ante
rior, agregamos la de estas distin-
guidas personas: don Nicolás Rive-

rc y Muñiz. Director del DIARIO D E 
L A MARINA; Don Miguel Mendo-
za, propietario; Don Antonio Carri
llo, dueño del Central "Mercedes," da 
Matanzas; Mr. Sambom, del Cen
tral "Armonía" de Bolondrón y la 
señora Herminia Riquelme, Viuda da 
Lacarette. 

¡Oh. descansada vida que dijo 
Fray Luis de León! ¡Oh, la soledad 
y el silencio de la ciudad de loa 
jardines, silencio que solo turbará la 
canción del mar lejano! ¡Oh, el buen 
vivir de los lores ingleses! 

pegarán ias Madres 
que los niños se purgan solos? 

BOMBON PURGANTE 
d e l Dr. Marti 

y l o s n i ñ o s l o b u s c a r á n g u s t o s o s 

p o r q u e e s u n a g o l o s i n a . 

D e p ó s i t o : E L C R I S O L , 
Neptuno y Manrique. 

De venta en todas las 

Droguerías y Farmacias 

Las escuelas del Cen
tro Gallego 

En los exámenes verificados el día 
28 del pasado Junio en las notables 
Escuelas del "Centro Gallego." obtu
vo la calificación de "Sobresaliente" 
(primer premio) el joven Francisco 
Palá. en la asignatura de Taquigra-

\ L O E C H E S 
AGUA MINERAL 

NATURAL 

CONSTRUCCION D E JARDINES D E E L COUNTRY C L U B PARK 

Indlscntlble sapcrlorMad s»-
br« todos los porgantes, por 
ser absolutameoíd natural. 

Botetlasi Casas Sarrá, Johs-
son, Taquechel, etc., y farma
cias y drogoerias acreditadas. 

F. MESA 

I R A N C I S C O P A L A Y G O N Z A L E Z 
fía (primer año) y Sobresaliente 
(primer premio) en la asignatura de 
Teneduría de Libros. 

Felicitamos a sus profesores, que i 
lo -on el señor José Guzmán. y el ' 
teñor Aurelio Diaz Ferrer, quienes i 
tuvieron muy encomiásticas frases, j 
y brillantes juicios para su aventa- j 
jado discípulo. 

E1- amor al estudio y su clara in. 
telígencla y su temprana edad ha 
blan muy alto a favor del joven Pa-
lá. a quien felicitamos también y de. 
seamos toda dase de prosperidad y 
éxitos en su carrera mercantil tóm 
brillantemente iniciada 

rindo a la... 
. ( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

gido a vlitud de ser el de mayor 
edad entre, los que se halllaban coa
gregados. 

La Secretaría corrió a carpo de 
nuestro estimado compañero y ami
go el escritor y joven orador señor 
Brancisco Javier Sierra, redactor de 
" L a Discusión " 

Se nombró una comisión compues
ta del doctor Ramón de Castro. Al
berto GtaiUot. Francisco Javier Sie 
rra, Emilio Boves; Antonio Acea; 

AY LA PANADERIA MODERNA ™ 
Las sobadoms, a m a s a d o r a » , m á q u i n a , gallelaraa, etc., de 

la J, H. DAY Co., no tlanon rival en oalldad y fácil manejo. 

PIDAN ÜTALOGOS. PIECHJS E IIIFiMACIMES A L88 WICUS IEPRESESTASTESí 
S E E L E R P I C o - , Oforapía 16, e s p i w a Hereaáercs. Habana 

T A M B I E N TENT3MOS E X I S T ^ O I A DE ^ ^ ^ 1 . / ^ 
L E O CRTTDO, M O T O R E S E L B O r K l O O S . TOSTADORES DE C A F E . B l i W " U ( A M U r n i x * 
TRENES D E L A V A D O . M O U N O S Y O T R O S . 

Rafael ALmansa y Ramón Diaz, para 
que redactaran el Reglamento, por 
el cual ha de regirse la Asociación; 
y confecfionarán una candidatura 
para proponerla para formar la di
rectiva de la nueva Asociación. 

* * * 
Nos han enviado un manifiesto de 

Oriente suscrito por varios ciernen-
tos de la clase de color que se d*. 
claran reeleccionistas. 

Otro manifiesto de Santiago de 
Cuba suscrito por el Licenciado 
Francisco Brioso y centenares de" fir-

j mas contra la reorganizaiSión libe
ral de los comités primarios de San
tiago de Cuba, elevando una enérgi
ca protesta ante ^s organismos su
periores del Partido Liberal. 

Otro del popular doctor Robaina. 
oe Bañes, manifestando sus simpa
tías al general Menocal. 

Y finalmente otro del señor Eini-
üano Regalado de San Juan y Mar. 
tínez, formando tasa aparte liberal. 

Los hemos leído todos. 
Gracias por el envío. 

* * * 
La candidatura de los conservade-

ies de Gibare, Oriente, para cargos 
municipales, es la que sigue: 

Alcalde: Francisco Alvarez Lage. 
Concejales: Alfredo Leyva; Ata-

nagildo Cagigal; Ricardo G. Cepero; 
Manuel Calderón: Rafael Rojas; Ru
perto Priman; Tomás Casanova y 
Angel Telles. 

Junta de Educación: Cristóbal Mar
tínez; Manuel Diaz Collazo; Fl i i -
berto Telles, propietarios. 
' Suplentes: Andrés Escalona; Mi
guel González: Ramón Catalá: Enr i 
que Ocampo; Pedro Cabrera; Marino 
Santos. 

* * * 
Adhesiones «1 genei'al Asbert: 
"Santa María del Rosario, 10 de 

Julio. General Asbert- Habana. 
Asamblea Liberal Nacional incon

dicional con usted.—Presidente Za-
yas; V. Toledo; S. Silva." 

"Calabazar. Habana Julio 10. Ge
neral Asbert. Amistad. 94. Habana. 

Reunidos en Asamblea en Cala, 
bazar anoche más de cien personas 
acuerdan felicitar a usted y ofrecer 
Is máí fiel adhesión Por el Comité: 
Adolfo Cabrera, Presidente." 

« • • 
Se está tratando de hacer llegar 

a un acuerdo a influyentes directores 
de la política liberal de Oriente, pa. 
ra solucionar definitivamente las di. 
sidencias de Manzanillo y Holguín y 
para que s€ reconcilien el represen
tante señor Manuel de León y Val-
des y el culto Senador Pérez An 

I aré. de Guantánamo, de modo que 
! pueda combinarse la candidatura y 
| entrar en ella el doctor Socairás, d*' 
j Holguín. y señor Varona, como re
presentantes; el Licenciado Pérez 
jAndré como Senador, mediante U 
{postulación del señor Ramón ¿e 

León para representante. 
Las disidencias de Holguín y Man. 

zanlUo están ya eu vías de arreglo 
satisfactorio, según noticias que te
nemos. 

* * * 
Se está organizando un gran ho

menaje a los candidatos señores Za-
yas-Mendieta. Téndrá efecto en 30 de 
Julio de 1916, en Bauta, término Mu
nicipal de Hoyo Colorado. 

Oiarío d é l a Guerr 
i V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

estando como est¿n poco menos que 
al volver la esquina Cor dos docenas 
de submarinos, ol retorno sería bas
tante para llevar a Alemania algunos 
miles de toneladas le víveres o de 
mercancías de toda úrdoie 

Pero ellos han querido cruzar el 
Atlántico para probar la potencia 
ofensiva y la potencia creadora de 
esa nación, y lo que dice el caíble fe
chado ayer en Washington se llama 
en mi tierra haber tomado el rábano 
por las hojas 

A ese submarino seguirán otros 
muchos. Y cuando la cosa se ponga 
seria, entonces vendrá aquello de yo 
pensabe que. . . . y yo creía que 

Por lo pronto ya se habla del Ere-
men y tal vez un tercero y un cuar
to submarino sigan los derroteros del 
que hoy es objeto de general curio
sidad, hecfhos que registrará la im
parcialidad de los historiadores quie
nes darán en tierra con muchas de 
las novelas que para su servicio par
ticular han inventado los graciosos 
corresponsales del cable inglés. 

* • • 
La ofensiva general aliada, el 

movimiento que era esperado como 
el Mesías para que redimiese a las 
naciones de la Entente del paro for-
zoso a que estaban sometidos sus 
ejércitos, va decayendo notablemen
te al extremo de que sólo se advier
ten algunos intentos desesperados de 
los franceses y alguna operación de 
los rusos, aun con fuerza bastante 
para sostener sus ofensiva. 

Estos son los que realmente han 
trabajado en la contienda actual y 
los únicos tamibién, que han cumpli
do sus compromisos haciendo inau
ditos esfuerzos para ayudar a Fran
cia. 

Y sin embargo, en Londres no se 
considera gran cosa al sufrido mos
covita. Sin él. todo el edificio colo-
sall del crédito inglés hubiese veni
do b| suelo con estrépito horroroso. 

A tapar esas ruinosas grietas que 
anuncian una inminente "catástrofe. 

acuden periódicos y corresponsales 
cablegrafieos, incurriendo unos y 
otros en infantiiidades, como las qua; 
según caíble de esta mañana publL 
ca "Le Temps" de París, poniendo 
en evidencia a Joffré y sacando a re* 
lucir los planes de Napoleón, harta 
llevado y traído por los mismos fran
ceses, con descrédito de aquel genia 
de la guerra que se metía a Joffré, 
a Castelnau, a Sarrail y tantos otros, 
en su más insignificante polvera de 
rapé. 

Y entre tanto, los alemanes siguen 
golpeando en Verdún, demostrando 
lo poco que les ha preocupado la tre. 
menda ofensiva aliada, preparada cu.' 
dadosamente dorante dos años. 

Notas personales 
ANTONIO R O D R I G U E Z F U E N T E S 

Hemos tenido el gusto de saludai 
al antiguo amigo de esta casa culto 
señor Antonio Rodríguez Fuentes, 
Jefe de la Zona Fiscal de Santiago 
de Cuba. Ratificamos nuestro saluda 
más cordial al funcionarlo y amigo. 

LIGO C A S T E L L A N O S 
E l popular capitán Lico Castell» 

nos, candidato a consejero provii ; 
cial, por Oriente y conservador ofl 
ejemplar historial político, nos ha vi
sitado. E l capitán Lico Castellanoí 

, cuenta con extensas simpatías eu 
• Oriente- Reiterárnosle nuestro afecto, 

DR. GONZALO PEDR0S0 
i Cirugía en general. Eípecialista en rlaa 
1 urinurlas. sífilis y enfermedades vené-

rea», inyecciones del 606 y NeosalTarsán. 
' Consultas: de 10 a 12 a. m. y de 3 a á 
I P. n».. en Cuba, número 69. altos. 

M A N I N 
LA CASA MAS POPULAR 

POR SUS ACREDITADOS 
VINOS, SIDRA, JAMONES, 
LACONES Y CONSERVAS, 
LOS QUE DETALLA A PRE
CIOS EQUITATIVOS. 

PIDAN EL VINO "RI0JA 
MANIN." 

TELEFONO A^727. 

O b r a p í a ? 9 0 
C 36r 
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L A V I D A E N L A 
R E P U B L I C A 

D E S D E C A M A G Ü E Y 
Julio, 6. 

PROCESADO 

Ha sido procesado Jenaro García por 
el delito de cohecho. 

E l procesado trató de sobornar n un 
Cabo y uu soldado del Ejt-rcito para (iüe 
no lo' acusarnn <ip abusos coinctldi.'s en 
el repartido Garrido. 

E N F L O R I DAD 
Santos Blienoq da conocimiento que 

Camilo S. Cebollos le ba estafndo la can
tidad de dente veinte y cinco pefios. 

EN FRANCISCO 
Juan Alfaro y otro individuo descono

cido estacaron a Alejandro Sánchez la 
cantidad de trcsci:ntos setenta y cinco 
pesos. / 

E L CENTRO 1>K LA COLONIA ES* 
F A S O L A 

E l dominfio darán principio Ioh exA-
menes de las clases de Idlomns, Tenedu
ría de Libros, Música, l'-ordados. Labo
res y Pintura que ofrece el florocleute 
Centro a sus numerosos asociados. 

Como hace dos afios venimos hacleudo 
en su oportunidad el DIARIO D E LA 
MARINA publicará una detalladísima re
lación de alumuos y premios. 

NOTA P O L I T I C A 
En honor de D. Francisco Sarlol No-

rlega candidato para el cargo de Alcal
de Municipal por el Partido Conservador 
ee prepara un banquete. -

Banquete monstruo de trescientos cu
biertos que tendrá lugar en el "Roof 
Garden" del suntuoso "Hotel Camu-
güey." 

E L CENTRO ALEMAN 
E n el caW Centro Alemán por una dis

cusión Andrés Fernández le infirió una 
puñalada a Painel Cantos Sánchez. 

E l estado del herido es de gravedad. 

AUTOMOVILISMO 
Un automóvil arrolló a la sefiora .Toce-

fa Fernández fracturándole una pierna. 

NOTA R E L I G I O S A 
E n la Iglesia del Carmen tuvo lugar 

polemne novenario que ofrecen las R. R. 
M. M. Ursulinas. 

E l Clero Parroquial se encuentra ha
ciendo ejercicio de retiro en el Colegio de 
'os RR. PP. Escolapios. 

E L CORRESPONSAL 

D E S D E M A N A C A S 
Julio, 5. 

BAUTIZO 
Con las regeneradoras aguas del bau

tismo derramadas por el Rev. Padre 
Sthoolds, de la Religión Católica Roma
na, hizo su ingreso en la grey cristiana 
hoy el infante Jos¿ Luis Magín, hijo 
de los aprecinbles esposos, señor o.Tí-»1 M. 
Irizarri y Fernández y la señora Emi
lia Menénúez y Pimeiitel, siendo padri
nos el apreciable comerci«nte de este pue
blo señor Alfredo Menéndez y la distin
guida señorita Herminia ("epero. 

Hubo después de la ceremonia lujo en 
derroches de finos dulces y champán. 

E l reputado pianista señor Emilio A. 
Periret amenizó ia reunión tocando al 
piano selectas piezas. 

L a fiesteclta duró hasta las 12 de la 
noche, viéndose la morada del señor A. 
Menóndez, invadida por cuanto vale y 
significa en este progresista pueblo. Y 
auiKine mi memoria, un tanto infiel, voy 
a reseñar algunos de los asistentes. 

Allí vi la señora Benlcia Cepero, viuda 
de Cepero, Candelaria Plmentel. viuda 
de Menéndez. y la joven dama elegante 
esposa del señor Irizarri, madre del ni
ño. Emilia Menéndez. 

Señoritas: una simpática clenfuegue-
rn. tia del neófito, señorita Celia Irlza-
rrl, Clamen tina Pérez, Soledad Carreras, 
un dúo encantador: Santa y Clarita Bu-
sot, Inés Cué, Caridad Cepero. señoritas 
Quintans, las bellas hermanitas Nené y 
Obdulia González. Marina y Florentina 
Pan, Digna del Sol. Edeimira Trueba. In 
sugestiva "madrina," de ojos seductores 
y subyugadores, señorita Herminia Ce-
pero, la simpática y complaciente Carme
la Menéndez, quien a intervalos nos de
leitó con sus seleícione» al piano. 

Entre los caballeros estaban el ser i r 
Gustavo Zayns, Indalecio Castro, Cefe-
rlno Cosió, Ramón Fernández, o.Tsé Ra
món Opero, Eulogio Lima, Félix Gonzá
lez, Antonio López, .losé Antonio Cepe
ro, Agustín Clavijo y otros. 

Después de las múltiples atenciones por 
parte de la señora Candelaria Plmentel, 
dueña de la casa y demás familiares y 
muy agradecidos por ellas, nos despedi
mos haciendo votos porque una senda 
buena, llena su vida de bienandanzas en 
el escabroso camino de la misma, sean 
para José Luis Magín su Ingreso en la 
Religión Cristiana, y para satisfacción 
de sus padres y padrinos son el deseo 
de 
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LOS E X A M E N E S ""eÑ E L INSTITUTO 
"HOLGUIN" 

E l viernes 30 del pasado Junio termi
naron los exámenes de 2a. enseñanza en 
el Instituto "Holguín," habiendo estado 
compuesta la tomislón examinadora por 
los distinguidos doctores Guillermo Fer
nández Mascaré, Francisco Mercer, R i 
cardo Navarro, Cota Ortiz, Ignacio San
ta Cruz Pacheco y Gerardo Vega, cate
dráticos del Instituto Provincial. 

He aquí el resultado de los mismos: 
CURSO D E P R E P A R A T O R I A 

Emilia Leal, Ambrosio Silva, Manuel 
Aguilera, Acacio Labrada, José Hernán
dez Blanco. Modesta Torres, Roberto Ro
dríguez, Delfín Ycbra, Gerardo Pérez y 
Gerardo Tinnargo, Sobresalientes. 

Amalia de la Cruz, Beita Curbelo, Je
sús Torres, Pedro Hernández, Andrés 
Riancho. José Antonio Díaz, Atanaslo 
González, Jesús Muñiz. Aprovechados. 

Evaristo Alvares, Miguel Peña, Solano 
Estrada. Luis Zaldívar. Wenceslao Zaldl-
var. Rafael Romeu. José Pérez. Rafael 
(ronzález, Francisco Riancho, Aurea Fe
ria, Cilda Feria, Juana González, Luisa 
Gutiérrez, Luz María Ochoa, Sara Castri-
llejo, María Palacios y Leonor Cabrera, 
Aprobados. 

PRIMES, ASO 
CURSO D E G E O G R A F I A S 

Gloria Sera Serrano, María Julia Pérez, 
Eduardo Diaz, Alclbiades de la Peña, Je
sús Torres, Fernando Palacios, Ciro 
Pérez, Rafael Vllasuso, Sobresalientes. 

Remedios Alemany, Mario Agüero, 
Üsiáu Albanés, Rafael de Fuentes, Ar-
mnfado Angulo y Elias Pavón, Aprove
chados. 

José O. de Peralta. Gloria Santieste-
ban, Alfredo Torralbas, Gerardo Be-
tsincourt. Francisco -ramargo, Manuel 
Leal, Carlos Domiuicis. Miguel Santleste-
bau, Casimiro de la Torre y Angela Fer
nández, Aprobados. 

Profesor: señor Antonio González Gó
mez. 

I N G L E S - l e r . CURSO 
María Julia Pérez, Mario Agüero, Je

sús Torres, Severino Salazar, Luis Torres 
Díaz y Carlos Domlnicis, Sobresalien
tes. 

Gloria Santieateban, Fernando Pala
cios, Migue ISantiesteban, Rafael Vlla
suso, Eduardo Diaz, Osián Albanés, Ra
fael de Fuentes, Francisco Tamargo. Ar
mando Angulo y Alclbiades de la Peña y 
Alfredo Torralbas, Aprovechados. 

Gloria Sera, Remedios Alemany, Ange
la Fernández. Zoila Luz Escalona, Ma
nuel Leal, Ciro Jerez, Gerardo Betan-
court. Angel Cabrera y Elias Pavón, 
Aprobados. 

Profesor: señor Manuel Pérez Silva. 
A R I T M E T I C A 

Rafael Vilasuso. Sobresaliente. 
Mnrfa Julia Pérez, Eduardo DiaDz y 

Carlos DominlciíJ, Aprovechados. 
Alclbiades de la Peña, Remedios Ale

many, Armando Anglo, Gloria Santleste-
ban, Gloria Sera, Mario Agüero, Osián 
Albanés, Elias Pavón, Rafael de Fuen
tes, Alfredo Torralbas y Angela Fernán-
de/,, Aprobados. 

Profesor: señor oJsé Silva Puig. 
GRAMATICA CAS'i'ELLAN A 

Gloria Sautiesteban. Gloria Sera, Ma
ría Julia Pérez, Eduardo Díaz, Armaudo 
Afigttló, Mario Agüero, y Ciro Jerez, So
bresalientes. ' 

Osián Albanés, Angel Cabrera, Carlos 
Domlnicis. Fernando Palacios, Elias Pa
vón y Miguel Sautiesteban, Aprovecha
dos. 

Alfredo Torralbas, Gerardo Betancourt, 
Rafael de Fuentes, Zoila Luz Escalona, 
Manuel Leal, Francisco Tamargo, Alcl
biades de la Peña, Angela Fernández, Re
medios Alemany, Aprobados. 

Profesor: el Director de la Institución, 
señor Manuel Silva Leyte Vidal. 

2o. AÑO 

A L G E B R A 
Juana García Benítez. Lucila Amen-

gual y Diego Yebro, Sobresalientes. 
Aurora Dominids y Rafael González 

Ochoa, Aprovechados. 
Enrique Salnz, Severino Salazar, Luis 

Torres IDaz, Carmen Yópez Fernández y 
Ricardo Silva. Aprobados. 

Profesor: señor José Silva Puig. 
H I S T O R I A U N I V E R S A L 

Juana García Benítez, Lucila Amen-
gual, Aurora Domlnicis y Ricardo Silva, 
Sobresalientes. 

Severino Salazar, Aprovechado. 
Javier Morn. Diego Yebra, Carmen 

López Fernández, Enrique Sainz. Luis 
Torres Diaz y Cosme Llareua, Aprobados. 

Profesor: señor Antonio González Gó
mez. 

L I T E R A T U R A P R E C E P T I V A 
Juana García Benítez. Lucila Amen-

gual, Luis Torres Díaz, Diego Yebra y 
Ricardo Silva, Sobresalientes. 

Aurora Domlnicis, Cosme Llarena, Ca
simiro de la Torre y Rafael González 
Ochoa, Aprovechados. 

Carmen López Feruández, José Grave 
de Peralta, Severino Salazar. Enrique 
Sainz y Fernando Serrano, Aprobados. 

Profesor: el Director, señor Manuel 
Silva Leyte Vidal. 

IN(ÍLES—2o. CURSO 
Juana Gañía lícuitez. Lucila: Amen-

gual y Aurora Domlnicis. Sobresalientes. 
Carmen López Fernández y Enrique 

Sainz. Aprovechados. 
Diego Y'ebra, Casimiro de la Torre, R i 

cardo Silva y Rafael González Ocho; 
Aprobados. 

Profesor: señor Manuel Pérez Silva. 

3er. ASO 

Anuncio 

( 

L l e g a s a T i e m p o 
Eres mi salvación, me traes PILDORAS VITALINAS, que 
me darán 5nuevas fuerzas;'que despertarán mis energías 
dormidas; que me volverán a la plena juventud. Seré feliz 
con PILDORAS V I T A L I N A S . Se venden en todas las 
boticas. Depósito " E L CRISOL", Neptuno y Manrique. 

P i l d o r a s W a l i n as 
Gustavo Mora y José R. Torres, Apro

bados. 
Profesor: señor Antonio González Gó

mez. 
FÍSICA—2o. CURSO 

Rita Garda Benítez, Sobresaliente. 
José Sera Serrano. Saturnino García 

Benítez y P.orges Avílés, Aprovechados. 
Gustavo Mora y José B. Torres, Apro

bados. 
Profesor: José Silva Puig. 

CIVICA 
Rita (iarcla Benítez y oJsé Sera Se

rrano, Sobresalientes. 
Saturnino (iarcla Benítez, Borges Avi-

lés y Gustavo Mora. Aprovechados. 
José R. Torres y Ramiro Luque, Apro

bados : 
Profesor: doctor Abelardo Manduley. 

RESUMEN G E N E R A L D E L R E S U L T A 
DO D E LOS E X A M E N E S : 

Sobresalientes, 63. 
Aprovechados, 55. 
Aprobados, OS. 
Suspensos, 29. 
Total de notas de examinandos: 245. 
Cuyas notas comprueban que los exá

menes arrojan un 87.63 por 100 de apro
bados. 

Como se ve, estos datos demuestran el 
grande éxito alcanzado por el acreditado 
colegio que tan dignamente dirige el 

Y A PRECIOS BARATOS 

Mimbres de todas elv 
ses. Muebles Moder
nistas, para cuarto, 
comedor, sala y ofici
na. Cubiertos de Pla
ta. Objetos de Mayó
lica, Lámparas.Pi a-
nos 
" T O M A S F I L S " . 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi
nas. 

ONDE Y Ca. 
O B R A P I A Y B E R N A Z A 
( P O R B E R N A Z A , 1 6 ) 

H. 

I I P R A FRANCESV VEOEÍAL 
d U M E J O R f H i S S E N C I L L i O f I P U C 4 R ' 

D e v e n t a e n l a j P r i n c i p é r a r m i f . K 
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A á u i a r y O b r a p í a 

LOGICA Y PSICOLOGIA 
Felisa Torralbas, Eloísa SilVa Puig y 

Guillermo Pavftn, Sobresalientes. 
Fernandlna Carreflo, Aprovechado. 
Caridad Manduley, Mario Manduley, 

Caridad Diaz y Manuel Silva. Aprobados. 
Profesor: señor Antonio González G0-

meE. 
L I T E R A T U R A HISTORICA 

Eloísa Silva Puig, Felisa Torralbas, 
Fernandlna Carreño. Guillermo Pavfln 
y Manuel Silva Puig, Sobresalientes. 

Caridad Diaz y Caridad Manduley, 
Aprovechados. 

Javier Mora, Mario Manduley y Ma
nuel González Machado, Aprobados. 

Profesor: el Director, señor Manuel 
Silva Leyte Vidal. 

FISICA—ler . CURSO 
Fernandlna Carreño. Caridad Díaz. 

Eloisa Silva, Manuel Silva Puip, Mario 
Manduley y Guillermo Pavén, Aprobados. 

Profesor: José Silva Puig. 
Nota.—No han sido dadas las nota% 

de Matemáticas por no haber habido 
tiempo para su callflcaclftn, habiendo si
do llevados los trabajos a Santiago para 
ese objeto. 

4o. ASO 

QUIMICA 
Rita Garcia Benítez, José Sera Serra

no y Saturnino García Benítez, Sobresa
lientes. 

Borges Avllés, Aprovechado. 
Gustavo Mora y José Torres, Aproba

dos. 
Profesor: doctor Rafael W. Avllés. 

H I S T O R I A NATURAL 
Rita García Benítez, José Sera Se

rrano, Sobresalientes. 
Saturnino García Benítez y Borges 

Avllés, Aprovechadoe. 

El Bosque de Bolonia 
Jl'OUETERIA 

Y EFECTOS DE FANTASÍA 
O B I S P O , 7 4 

H A N L L E G 4 . Ü 0 loe n u e v o » 

C O O H E S - C T J N J ^ D E C U E R O j 

a c e r o , p l egad izos , p a r a n i ñ o s . 

Desde $ 4 ,5 ,6 y 19. 
O ó m o d o e , h i g i é n i c o s y f á c Ü M 

d o t r a n s p o r t a r p a r a todas p a r t e s , 
p o r Bar p l e g a d i z o c : «1 n i ñ o p u e d » 
i r a c o s t a d o o s e n t a d o . 

L o s h a y d e m i m b r e , g r a n d e s j 

í p ^ a i o d ^ J ^ g j r $24, - ^ 

ilustrado pedagogo señor Manuel Silva 
Leyte Vidal, y que, merced a su tesrtn 
y entusiasmo por la enseñanza supo ele
varlo al nivel de los primeros de esta 
dase. Reciba mi felicitación más entu
siasta. 

Recíbanla asimismo los dignos Pro
fesores que con envidiable entusiasmo y 
fe han sabido consagrar sus energías a 
la grande obra educadora a elols enco
mendada, haciéndola extensiva a los Jó
venes estudiantes por el triuufo de sus 
desvelos, especialmente a los nuevos Ba
chilleres José Sera,' Saturnino García 
Benítez, Borges Avllés, Gustavo Mora y 
.losé R. Torres, y la bella y distinguida 
señorita Ritlna García Benítez. 

Vaya también en estas líneas mi en
horabuena para la rlmpatiqulsima e 
Ideal niña Lucila Amengual que en bri
llantes exámenes del 2o. año ha obtenido 
en tedas las asignaturas las altas notas 
de Sobresaliente. 
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D E S D E M A T A N Z A S 
Julio, 8. 

L A D E L E G A C I O N G A L L E G A ADQUIE
R E UN GRAN E D I F I C I O PARA SU 
QUINTA D E SALUD. 
A la una de la tarde de ayer, se firmó 

la escritura de la compra-venta de la 
hermosa quinta conocida por la de Wil-
son, situada en la calle de Domingo Mu-
jica, alturas del pintoresco barrio de 
Slmpson, y que acaba de adquirir la 
Delegación en Matanzas del Centro Ga
llego de la Habana, para establecer allí, 
después de las reformas necesarias, la 
Quinta de Salud para los asociados a 
dicha Institución, que en la actualidad 
cuenta con tí mil socios en la provincia 
de Matanzas. 

De la capital vino el Presidente del 
Centro Gallego señor Manuel de Campo, 
que actuó de Presidente en el acto, el 
Secretario General señor José Grallle, y 
el Presidente de la Sección de Propa
ganda señor Antonio Pedrelra. 

Estaban allí además, el Presidente de 
lu Delegación de Matanzas con la Di
rectiva en pleno, asi como los señores 
Jesiis Riera. Lula Antonio Betancourt, 
Alfonso Andujar, Administrador del Ban
co Español, doctor J . Font Tló y Arman
do Carnot, médico del Centro. 

La prensa local estaba repfesentada 
por distintos compañeros, entre los que 
vimos a los señores Fernando Llés, F -
llx U. Casas, Corpus Iraeta Lecuona. Ma
nuel Jarquln, Juan Castelló Montenegro 
y otros. 

Ante una concurrencia inmensa, leyó 
el Notarlo señor Guillermo Caballero la 
escritura de venta a favor del Centro 
Gallego, por la cantidad de nueve mil 
pesos moneda del curso legal. 

La Quinta pertenecía al doctor Valle, 
de la Habana y reconocía un fenso del 
señor Fidel Tipular y una hipoteca a 
nombre de la señora Viuda de Baqueda-
no. Estas don últimas personas se halla
ban presentes también. 

Una vez firmada la escritura por el 
Presidente del Centro Gallego, señor 
Campo, se dieron vivas al Centro, a la 
Delegación, al Presidente, a Cuba, a E s 
paña, a los gallegos y a la Prensa. 

La concurrencia fué obsequiada con 
dulces y licores, a la vez que se dispara
ban palenques y voladores. 

Fué una fiesta de verdadero entu
siasmo y cordialidad. 

L a compra de la Quinta se ha realiza
do por un empréstito entre los asocia-
oos y en ciento cuarenta bonos hipote
carlos amortizabies con un seis por clen-

i to de Interés anual. 
Dentro de dos 0 tres meses. Comenza

rán las obras de reparación de la her
mosa Quinta y demás departamentos ne-
resarlos para mayor comodidad del Sa
natorio. 

Y terminamos, felicitando cordlalmen-
te a la Directiva de la Delegación en 
Matanzas, por los esfuerzos que ha rea
lizado para colocar en estado de pros
peridad y progreso a tan prestigiosa ins
titución, ofreciéndole todas las ventajas 
y comodidades a sus asociados. 

E L CORRESPONSAL 
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CRONICA SOCIAL 

Hermosa y edificante fiesta fué la 
que celebró la Asociación de San Vi
cente de Pañi, ayer noche, para recabar 
fondos con qué lenificar el terrible pau
perismo en que se bailan muchas fami
lias desamparadas que apenas alcanzan 
?a caridad de unos cuntos corazones pro
bos. 

Una magnífica orquesta,. organizada 
ad hoc, tuvet a su cargo las sinfonías de 
las dos partes en que se dispuso la 
Velada. 

Levantado el telón empezó con el se
gundo número "Dúo de los besos de?. 
Conde de Luxemburgo" por los nlfios 
Conchita Herrada y Arturo Jiménez; mi-
mero simpatiquísimo que arancó unáni
mes aplausos. 

E l "Gondoliere Veheziane'" de Medel-
son. por el niño violinista Alejandro Gar
cía, declarado ya genio musical en ger
men, fué acompañado al plano por la 
señorita Teresa del Rio; y necesita otra 
pluma más digna que la mía para decir 
algo acerca de ello. 

A continuación el "Coro de los Aba
nicos" arrancó tan estruendosa ovación 
que hizo fuese repetido. 

Fué interpretado por las interesantes 
señoritas: Cornlla Martínez, América 
González. Irene Martínez de Villa, Lupe 
Labrera, Conchita Herrada, María del 
Carmen Caturla y Luisa Martin. 

Vestidas do manólas, sus frescas ro
ces hacían un unísono divino. 

Y adrede he dejado en silencio a la 
señorita María Cabrera que, toda fué 
gracia y salero. 

Terminó la primera parte con uua se

rie de artísticos cuadros plásticos re
presentando las distintas fases de la vi
da en la mujer: 

"Infancia." "Niñez" y "Juveutud" fue
ron los primeros, representados por las 
niñas Berta García Caturla, Laudeliua 
García Caturla, Sara Pertierra, la señori
ta Irene Mrtlnez de Villa y el joven Eu-
seblo Alfaraz. 

E n la segunda parte, después de la 
ritual sinfonía, la señorita Mercedes Ca
brera, acompañada al plano por la se
ñorita Teresa del Rio, interpretó al vio-
lín "Cantahile et Bolero DaDnbe" de la 
manera magistral que sólo sabe aquél 
que siente su arte y que ha recorrido la 
escala de abtrusos estudios. 

L a interesante señorita Irene Martínez 
de Villa tuvo a su desempeño la canción 
"Clavelitos." I'nn frenética ovación, a 
que se hizo acreedora, causó su repeti
ción. 

E l tercer número lo constituyó el Co
ro de las sombrillas, por varias niñas, 
que fué aplaudldíslmo. 

Y por fin, la continuación de las fases 
de la vida en la mujer fué completada 
por "Esposa," "Madre" y "Abuela" re
presentadas por las señoritas Antonia 
Gutiérrez, Guadalupe Cabrera, el niño 
Othóu García y el joven Ensebio Alafa-
raz. 

Al finalizar, un detallo tlplto mejica
no nos fué representado por los niños 
Alejandro García y María Cabrera, ver
dadera mejlcanlta que siente las nostal-

I gias de ru triste patria, que hicieron ba
tir las palmas de lo lindo. 

Gran aprieto seria para mí determl-
I nar cuál fué la parte que llevó la supre-
| macla. Todos, estimulados por un fin al

to y enaltecedor, desempeñaron sus res
pectivos papeles como artistas consuma
dos. 

Sólo nos resta congratular calurosa
mente a sus principales organizadoras. 
No son otras que las distinguidas y be
llas señoritas Teresa del Rio y Merce
des Cabrera. 

Y dar en nombre de la Asociación las 
gracias a todos los artistas y a todos los 
que. contribuyeron con su pequeño óbolo 
a tan altruisto fin. 

Después de la fiesta celebróse, por la 
concurrencia un pequeño asalto en los 
salones del Casino Español, que resultó 
animado, a pesar de lo desapacible dtl 
tiempo. 

La fiesta se celebró en el teatro "La 
Tertulia." 

Durante la misma noche unieron sua 
destinos para siempre la distinguida se
ñorita Maria Blando y el correcto y ca
balleroso joven Juan Manuel García. 

Ambos pertenecen a lo más granado 
de nuestro mundo social. 

L a ceremonia se llevó a cabo dentro 
de la mayor intimidad, partiendo ambos 
parr. la Habana a disfrutar de la luna 
de miel. 

Hacemos votos por sus perennes feli
cidades. 
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vea si se puede evitar que los conducto-
res del carro que reparte las carnes en 
esta villa anden tan sucios. 

La vista de esos Individuos mientraj 
desempeñan su oflelo es a la verdad re
pugnante y a cualquiera, por muy buea 
estómago que tenga, quitan las ganas de 
vomer carne. 

LUIS SORIA 
Acompañado de su distinguida familíd 

encuéntrase desde hace días residiendo 
entre nosotros el señor Luis Soria eia-
p'tado de la Secretarla de Industria, Co
mercio y Agricultura. 

MALESTAR 
E l constante encarecimiento de los aiw 

fíenlos de primera necesidad está prodtw 
clendo gran malestar entre nuestras cla
ses pobres, las que no saben qué hacerse. 

En nuestro mercado, ni los que tienen 
dinero encuentran a veces nada que com
prar. -

PROXIMA BODA \ 
Dentro de muy pocos días unirán sug 

destinos la Culta y bella señorita Enrl-
qaeta Sardaña y el señor Jesñs Brafia* 
estimado Industrial local. 

L A F I E S T A D E SANTIAGO 
E l Casino Español prepárase para ce

lebrar dignamente la próxima festividad 
de Santiago, Patrón de España. 

E L CORRESPONSAL. 

D E S D E U N I O N D E R E Y E S 

Julio «. 
Ayer, en la morada de los respetables 

esposos Slrés-Hernández. parientes del 
honrado y prestigioso político Dr. Euse-
blo Hernández, ante un artístico altar 
recibió las regeneradoras aguas del bau
tismo por el Rvdo. P. Moré, cura párroco 
de este pueblo, Adolflna Susana, primer 
vástago de sus amores de nuestros amlg 
«rotf lose distinguidos esposos Eduárdo 
Hernández, probo empleado de los Ferro
carriles Unidos y la virtuosa y eleganta 
señora Concepción Pérez.. 

Fueron padrinos de Adolfina sus abu»« 
Utos, el caballeroso señor Ensebio Her-< 
nández v su respetable esposa, la señori 
Domltlla Slrés. 

Asistieron a tan agradble acto las se
ñoras Quevedo de Valhuerdi, Andrea Ma-« 
rrero, Emilia Cepero y Juana Sardiña. 

Señoritas Conchita Botet, una trigueña 
encantadora, pencll matancero, que nos 
honra con su visita por unos días en es
te pueblo y su distinguida tía la virtuo
sa señorita Carmencltá Botet, las gracio
sas y simpáticas Mercedes y María Pé
rez, la graciosa y diminuta Aurora Bo
tet y sus hermana» las agraciadas Con
chita y Emellna Caballero, señores Val-* 
huerdl. Romero, Quevedo y otros que n<< 
recuerdo. 

Todos fueron obsequiados con dulces 
y licores por los esposos Hernández-Sl-
rés y por su hija la modesta y distingui
da señorita Tillta, como cariñosamente 
le llaman. 

Vayan mis felicitaciones a los papás de 
la nueva cristiana, a sus abuelos y un 
beso para la lindísima baby. 

Doy por este medio mi más Cordial 
bienvenida al digno administrador del 
DIARIO, don Amallo Machín, por su arri
bo a las plavas cubanas. 

E L CORRESPONSAL. 

I a ^ r z í l T 
Olanes, creas, bramantes. E n ests 

renglón, L a Zarzuela, no tiene compe^ 
tidor. tina pieza erra de hflo 36 vara? 
$6.50! Pieza olán batista, doble aiu 
cho 15 yardas $7. Pieza de bramante 
SI 4. Especialidad en flores y sonn 
breros Neptuno y Campanario. 

MAS P E R F E C T A S Q U E H A Y E : 
E L M E R C A D O : 

D E S D E C O L O N 
Colón, 7 de Julio de ll>10. 

B R I L L A N T E S E X A M E N E S 
E l jueves pasado tuvieron lugar los 

exámenes de piano y solfeo en la nom
brada Academia que con tanta competen
cia dirige la ilustrada pruiesora señora 
Juana liosa Garda de Llidn. 

E l tribuual examinador estaba formado 
por el reputado pianlrtla señor Benjamín 
Orbón; la señorita Celestina Cifueutes, 
Directora de la Academia en San José de 
los Ramos y nuestra distinguida amigo 
la señora Gurda de Llaú. 

L a rigurosa prueba a que estuvieron 
sometidas las señoritas y niñas que se 
examinaron, dió el resultado slguleute: 

Primer año de solfeo: Luda V'lota, so
bresaliente. 

Primer año de piano: Ana María VI-
Uanueva y Esther Lugo, sobresalientes. 

Segundo año de plano: María Sequel-
ra, notable. 

Tercer año de plaon: Esther i'lok Llng, 
sobresaliente; Rosa Gutiérrez, notable. 

Sexto año: Luda Vlota y Juana Rosu 
Ramírez, sobresalientes. 

Estas alumuas ejecutaron con gran lim
pieza la Rapsodia número 8 de Lizt y 
la Sonata Patética Ue Beetlioveu, piezas 
difldles que el Tribunal eligió como tema. 

De las alumnas de la Beñorlta Cifuen-
tes obtuvieron sobresalientes en sus exá
menes Virginia Garda, Gloria Castellón, 
Luz María inuplo y María de la Luz Ci-
fuentes y notable la señorita Adela Cas-
leUiu. 

Í J I Í señorita Juana Hernández obtuvo 
notable en el examen de plano y sobre
saliente en el solfeo. 

E l maestro Orbón deleitó a la concu
rrencia ejecutando la dificilísima Rapso
dia número 12 de Liztz, cen gran maea-
trReciban moestros y disdpulas mi más 
sincera felioitadóu. 

E L COBUESPONSAL. 
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The StmmUrd VUtU WriUr 

ÍHda in formen y precios a ^ 
Wm. A . P A R K E R , 

OTleíTly 110. T e l . A - i m 
f p a r l a d o 1679. H A B A N A ? 

L o s C e n t a v o s 
) 

Q U E NO S E M A L G A S 
T A N F O R M A N L A B A 
S E D E U N C A P I T A L . 

DL hombre que ahorra tiem 
siempre algo que lo abr iga 

— contra l a necesidad, mien
tras que e l que no ahorra tiene 
siempre ante sí la amenaza do 
l a miseria. 

F g i L BANCO ESPAÑOL D E 
l a L A I S L A D E CUBA abre 
SeíJ C U E N T A S de AHORROS 
desee UN P E S O en adelante J 
paga e l T R E S POR C I E N T O d« 
i n t e r é s . 

1AS L I B R E T A S D E AHO
RROS S E L I Q U I D A N CA
DA DOS M E S E S P U D I E N -

DO LOS D E P O S I T A N T E S SA
CAR E N C U A L Q U I E R T I E M 
P O S U D I N E R O . 

E l ABURRIMIENTO 
Conduce fatalmente a la hipocon^ 

[ dría. Y de é s t a a la locura no lia/( 
m á s que un paso. P a r a curarlo, saj 
Indica, como panacea fireneraliíadaJ 

j recrearse en la c o n t e m p l a c i ó n de be-j 
| iios paisajes. Se sabe que muchos 1» 
j conslgruleron h a c i é n d o s e suscrlptore* 
i de la notable revista "Asturias," quf 
; en todos sus n ú m e r o s publica pai»»^ 
| Jes encantadores, escenas paatorl le» í | 
l-cuentos y p o e s í a s de delicado humoW 

rismo. 50 centavos mensuales, Sus^ 
\ cribase y se alebrara. Apartado 
Correos 1057, H a b a n » . 
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D E S D E GÜINES 
Julio G. 

MUY E X R R E V B 
Repuesto completamente de su dolencia 

gracias a los exquisitos cuidados de los 
inteligentes doctores tiarcia Mendoza, 
Galaiueua, Salinero y Villar, es seguro 
que nuestro muv estimado amigo don 
Marcelino Suárez pronto se volverá a U'1" 
cer cargo de la corresponsalía del DIA-

I RIO aquí. 
Asi nos lo ha prometido ayer, que tu-

I vimos el gusto de verlo y felicitarlo una 
' vez más por su mejoría. _ 
i E L DODCTOR HKK.NANDEZ D U A R 1 E 
I Ya que de ello no hay quien se ocupe 
' a pesar de que ello está bien a la vista, 

rogamos a nuestro estimado Jefe de Sa
nidad local, doctor Hernández JÜ*****, 

Cuando necesite camisas y c a l . 
zoncillos visite la casa 

SOLIS, O ' R E I L L Y Y SAN I G -

NACIO. T E L E F O N O A-8848 

E l NDEYIAIMENDARE8 
Hosalcos de todas clases. DlbalaJ 

Excloslros. Colores inalterables. 
D e s d e $ 3 8 a 1 2 o e l m i l l a ! 

CEMENTO VULCANIT» 

DESCAMPS Y GARCI* 
—¿alie 25 eotrs lolaolaj M a r l M - j 
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H A B A N E R A S 
D e l m u n d o d i p l o m á t i c o 

U n a recepc ión se suspende. 

E s la del 14 de jul io , en la L e g a 
c ión de F r a n c i a , conmemorando el glo 
rioso aniversario de la toma de la 
Bast i l la . 

E l Conde de Clerq, el distinguido 

Repartidas las invitaciones. 
Son las de la boda de la s e ñ o r i t a 

Morales Pasalodos, l a gentil Paquita, 
y el joven Ricardo Rodriguez C á c e r « s 
y Mart ínez -

Dispuesta ha sido para el martes 
d ip lomát i co que es Ministro de la R e . i áeJí?- ^ m a n a p r ó x i m a a las nueve y i 
publica F r a n c e s a en Cuba, ha hecho ! ™eclla de la noche, en la iglesia del | 
púb l i co el motivo de dicha suspen- | ^ e , 
s lón . 

Consideraciones naturales por 
estado de guerra de aquel p a í s . 

N a d a m á s justificado. 

el 

Mrs . G o n z á l e z . 
L a distinguida esposa del Ministro 

de los Estados Unidos ,que s a l i ó el 
sábado para Nueva Y o r k , en el S a r a -
toga, no r e g r e s a r á y a hasta el o t o ñ o . 

P e r m a n e c e r á en las M o n t a ñ a s gran 
rte del verano. 

Nuestro Ministro en Venezuela. 
E l doctor Carlos Armenteros y su 

s e ñ o r a , l a interesante dajna María 
T e r e s a Demestre de Armenteros , 
s i é n t e n s e cada día m á s satisfechos 
del estado de salud de su P o u p é e ado
rada. 

L a encantadora niña, que su fr ió re
cientemente la o p e r a c i ó n de la apen. 
dicitis, e s t á en v í a s de restableci
miento. , 

Carmen Saldias de Yoachan. 
L a joven y bella clama, esposa del 

caballero amable y c u m p l i d í s i m o doc 
tor Alberto Yoachan, Ministro de 
Chile, e s t á de d ía s el domingo. 

Rec ib irá , con tal motivo, en su ele
gante residencia de la L o m a del Ma
zo. 

Boda s i m p á t i c a . 
* * * 

F i e s t a de arte. 
Ce lébrase m a ñ a n a en honor y des

pedida del admirable p i a n i s U E r n e s 
to Lecuona. 

T e n d r á lugar en la sala del Ate -
i neo con el concurso de la Condesa 
¡ de Lewenhaupt, las s e ñ o r i t a s Mar ía 

del Carmen Vinent , A n g é l i c a B u s -
quet y E l i s a Lecuona y los s e ñ o r e s 
Mario Valdés-Co",ta y Gustavo S á n 
chez Galarraga . 

L a Suite Cubana, de Ernesto L e 
cuona, constituye uno de los m á s c e 
nos n ú m e r o s del programa. 

E l joven pianista v a al extranjero 
pensionado por el Ayuntamiento de la 
Habana. 

* * * 
E s t u d i a r á con Godowsky. 
De vuelta. 
L legaron ayer en el OHvette, pro

cedentes de Nueva Y o r k , el magistra
do J o s é R . Ave l lana l y los doctores 
J o s é P . A l a c á n y Fernando Mendo
za. 
Mi saludo de bienvenida. 

* * * 
L a segunda m n t i n é e . 
L a de Bohemia, en el jardín de M i -

ramar , se c e l e b r a r á el domingo p r ó -

Por la S e c r e t a r í a de Estado , des 
f i lan, dejando los m á s sus tarjetas^, 
los miembros del cuerpo d i p l o m á t i c o . 

V a n a dar su p é s a m e al doctor P a 
blo Desvernine. 

E l i lustre funcionario, como todos 
saben, e s t á de duelo por el fal leci
miento de su hermano po l í t i co , el l i 
cenciado J o s é F e r n á n d e z P e l l ó n . 

E l distinguido joven Alberto de l a 
Torre , nombrado recientemente n a r a 
ei carero de Pr imer Secretario de la 
L e p a c i ó n Cubana en Noruega, e s t á 
d e s o i d i é n d o s e de sus amistades. 

E m b a r c a r á p r ó x i m a m e n t e . 

E l Ministro de Colombia. 
Son muchos los enterados por mi 

nof?. de las Habaneras anteriores de 
la d i s t inc ión de que ha sido objeto el 
doctor Ricardo Gut iérrez L e e se han 
apresurado durante la m a ñ a n a a en
viarle sus felicitaciones. 

Amigos y clientes del i lustre doctor 
Gut iérrez L e s se congratulan del as-
!en?o. 

Por el honor que representa. 
; Nada m á s ? 

He ahí todo lo que en el momen-
io actual ocurre en nuestro mundo 
i i n l o m á t i c o . 

N i el eco de un banquete ni de una 
recepción que recoger. 

N a d a . . . 

A igual hora que la anterior. 
Y de invitación1. 

* * * 
E n Fausto . 
U n gran é x i t o L a dama blanca es

trenada anoche en el elegante teatro 
do Prado y Colón. 

P e l í c u l a precio ^a. 
E l amigo E s t r a d a ha tenido el 

buen acuerdo de anunciar L a dama 
blanca para hoy nuevamente. 

V a en tercera tanda. 
* * * 

Mot de la fin. 
U n a f e l i c i tac ión al joven abogado 

Fernando M a r t í n e z Zaldo, del bufe
te de Barraqué , por su nrimera pre
s e n t a c i ó n en la tribuna forense-

F u é ayer, y con muy fel iz é x i t o , 
en la Audiencia de Matanzas. 

R e c i b i ó muchas congra^u|?r|ones. 
Enr ique F O N T A N I L L S 

"LA CASA OÜINTANA" 
J O Y A S F I N A S 

Ofrecemos las de m á s cflprkhf» cor. 
brillantes, como pendantlffs, barre
tas, bolsas de oro, etc. 

O B J E T O S D E A R T E P A R A R E 
G A L O S , V I T R I N A S Y L A M P A R A S . 

NUEVO SURTIDO DE ACERINAS 
G A L I A N O , 76. T E L E F O N O A-42W 

C R E M A S d e O H A N T I -

L L Y Y C H O C O L A T E 

E X Q U I S I T A S 

4 < l . A F L O R C U B A N A " 

G A L I A N O Y S A N J O S E . 

NOTAS 
ANDALUZAS 

M A L A G A 

D R A M A P A S I O N A L . — L A F A M I 
L I A D E L S R . M A S O . — S U I C I D I O S 
F E M E N I N O S . — D E F U N C I O N E S . — 
E N F E R M O G R A V E . — N U E V A L L 
N E A F E R R O V I A R I A . — B A T A L L A 

D E F L O R E S . — L A X I R G U . 

U n granadino llamado Manuel 
Blanco Adorador, s o s t e n í a relaciones 
i l í c i tas con Manuela J i m é n e z G a -
marra , cuya conducta dejaba mucho 
tiue desear-

T r a s varias escenas de celos, el 
Blanco se p r e s e n t ó en l a casa de su 
adorada y con un a r m a blanca le 
causó g r a v í s i m a s heridas. 

Mnnuela sa l ió a l a calle de Dos 
Hennanas, en la que v i v í a , pidiendo 
socorro, pero a los pocos pasos ca
yó, vertiendo mucha sangre por una 
berida del cuello. 

E l agresor se p r e s e n t ó a loa 
agentes de la autoridad, diciendo: 

~ U n a m a l a mujer ha causado mi 
^ i n a . A h o r a que me e n v í e n a pre
sidio. 

. L a familia del fundador del Af i lo 
de los Angeles y rico comerciante D . 
Francisco M a s ó Torrue l la , ha sido 
v í c t ima de un accidente automovilis
ta. 

E n la carretera de Churr iana , a l 
regresar del campo se interpuso un 
carro y como el chauffeur no pu-

^ diese maniobrar bien, el v e h í c u l o cho-
tó contra un árbol y v o l c ó . 

Ocho personas resultaron heridas, 
entre ellas de gravedad la esposa del 
Beñor Mar.ó, su hi ja la bella s e ñ o r i t a 
t m i l l a M a s ó y su h i ja p o l í t i c a Do . 
na Concba G ó m e z Mercado. Los he
ridos fueron conducidos a domicilio 
i pl chauffeur y dos criadas a l Hos-
Plta:, d e s p u é s de hecha a todos la 
primera cura en la C a s a de Socorro 
del Hospital Noble, a donde acudió 
un g e n t í o inmenso. 

Con este triste motivo M á l a g a ha 
j tleinostrado a l s e ñ o r M a s ó el aprecio 

' S cn qUe le tiene-

Dos j ó v e n e s se han suicidado es. 
l(>s ú l t i m o s d í a s . 
tnVna de ellas l lamada Glor ia C a s -
r l \ aflcionada d r a m á t i c a y mu 
cnacha de buena e d u c a c i ó n , había 
pao seducida y abandonada-

v 0 t r a ' ^ b ^ a n t e en la calle de 
^asabermeja, estaba enferma y des-
k8perada. Se dió un tiro en la '•a- j ma 

j a r é s , persona muy estimable por su 
bondad y d i s t i n c i ó n ; la s e ñ o r a Do
ñ a E u g e n i a S a n t a m a r í a Torres , v iu
da del poeta D . Augusto Jerez P e r -
chet, y D o ñ a Mercedes Sabio, ar i s 
tocrát i ca dama esposa del Jefe de 
Ingenieros s e ñ o r Cabello. 

Se encuentra gravemente enfermo 
el Director de la Real Academia de 
D e c l a m a c i ó n D . J o s é R u i z Borrego. 

E s t e veterano actor, ha sido maes. 
tro de Rosario Pino, Concha Cons-
tans, A n i t a Adamuz, ,las Gambarde. 
l las , Ce l ia Ort iz , Pepe Santiago. T a -
l lav í , Lagos y tantos otros notables 
art istas . 

Con este motivo se ha aplazado la 
velada que se preparaba en el T e a 
tro Cervantes-

Se i n a u g u r ó la l ínea del ferroca
r r i l de M á l a g a a Fuengiro la , en 
medio de grandes entusiasmos. 

U n tren especial l l e v ó a los invi 
tados y ei s e ñ o r Obispo de Olimpo 
dió l a ' b e n d i c i ó n a l nuevo trozo. 

So notaron «n el acto algunas de
ficiencias y parece que hay gran m a 
rejada entre los concejales por no 
haber sido invitaxios, opinando que 
no debió asist ir tampoco el A l c a l -
de. 

L a batalla de flores, verif icada el 
Domingo, no r e s u l t ó digna de esta 
t ierra andaluza, donde las floras 
abundan y las caras bonitas m á s ttU? 
las flores. 

Hubo pocos coches, siendo muy 
contados los que luc ían adornos y 
los vendedores de confettis y ser
pentinas se volvieron con sus mer
canc ía s . 

E s de lamentar que el esfv.€rzo da 
¡a Sociedad C l i m a t o l ó g i c a no haya 
tenido mejor resultado, a pesar do 
!a plausible actividad de su Pres i 
dente s e ñ o r Binina. 

T e r m i n ó su temporada en el T e a 
tro de la calle de Zorr i l la l a t r á g i c a 
Mai-garlta X i r g u . . i 

Por desgracia el é x i t o pecumar.o 
h a sido malo, aunque el ar t í s t i co 
puede calificarse de extraordinario. 

E n " L a D a m a de las Camel las y 
" E l Patio A z u l " r a y ó a gran a l tura 

Puga y Cel ia Ortiz han obtenido 
muchos aplausos- _ 

E s t r e n ó "Campos d A r m i ñ o y 
" L a propia es t imaedón, de ü e n a -
vente, que fueron é x i t o s . 

3 
e s p e c t á c u l o s 

A s í d e j a f o r m a d o e l c u e r p o e l m a r a v i l l o s o 

C o r s é " B O N T O N ' 
9 P l e n o d e g r a c i a y g e n t i l e z a , d e d o n a i r e y e s b e l t e z , d e 

g r a c i l i d a d y e l e g a n c i a . ¡ U n a p e r f e c c i ó n a b s o l u t a ! 

C o r s é s d e E L E N C A N T O 

N-\CIO>'AL.—Se inicia la ftinción de» 
hov con la zarzuela "La Alegría de la 
Huerta." Después se representará la co
media Urica "Xinón". del maestro Chapla 

M\RTI.—Programa para hoy: En prl-^ 
i mera tanda, "Salón Valrerde". Segunda^ 

Sevilla de mis amores." Y en tercera^ 
E l Tango Argentino." 

ALHAMURA.—"Las mulatas en el Po-< 
|lo" y "Un viaje a China." 

COLOV.—"El Santo del Hacendado", en 
primera tanda. E n segunda, " E l Subma
rino Cubano." estreno. 

M KVA I N G L A T E R R A . — L a película; 
" E l enemigo, creación de la actriz Lya, 
Monezzl di Pasaro. será estrenada en la se
gunda tanda de la función de esta noche. 

; E n la primera y tercera se exhibirá la-
" cinta en seis partes, " E l gran sacrificio > 

PRADO.—Día de moda. En primera sec-' 
¡ cióu. "No es todo oro". E n segunda, " l n 
I destino o la venganza de un moribundo. 

FORNOS.—Primera y tercera tandas, 
"Ahí es la vida". En segunda, " E l árbol 
del mal." Mañana, 'Heroismo de amor . 

GALATHEA.—Primera tanda, "Por su 
hijo." Segunda seccióu. " L a deuda del pa-. 
sado", por Borrás. Mañana, " L a manigua. 

MONTE GARLO.—One predilecto de laí 
Camillas. Estrenos diarios. 

T E A T R O ArOLC—Jesfts del Monte y j 
Bantos Su'ircz. Grandes estrenos diarios, 
¡..os domíneos matiuée. 

¿Queré i s tomar buen chocolate f ' 
adauirir obietos de gran va lor? Pedid' 

\ el clase " A " de M E S T R E Y M A R T I - ' 
N I C A . Se vende en todas partes. 

Períuineria Alklosom 
Acabamos de recibir un s u r t i d » , 

completo de la insuperable Perfume-I 
r ía A T K I N S O N , y especialmente en 
extractos, lociones, jabones, polvos», 
t t c y a pesar de su elevado costo 
vendemos estos ^**culos m á s baratos 
que nunca. Precios sin competencia: 
Loc ión Violeta $ 1-W 

id. Cal i fornian Poppv . . $ 1.30' 
id. J a z m í n E o n i a . . . . $ 1.30 
id. Pandora $ 0.í>0i 
Lociones Rosa Blanca, Poms^t la , ! 

Roya l B r y a r -
/abones para b a ñ o y para el to

cador do todos los olores. 
Papel de polvos, cajas de polvos, 

bri l lant ina, etc. 
Jabones de baño a 20 centavos uno. 
Jabones de b a ñ o a $1.1 C l a c a j a 

de 6. Surtidos en olores: J a z m í n , 
fioleta, Rosa , E a n de Colotme, S á n 

dalo, etc. 
V i s í t e n o s antes de comprar SM 

p e r f u m e r í a . 

Librería de José Albela 
BELASCOAIN, 3 2 - B 

T e l é f o n o A.5893. Apartado ó l l » 
Habana. 

Pidan informes de la interesanto 
obra: L A S M A R A V I L L A S D E L 
M U N D O Y D E L H O M B R E , ya e s t á n 
publicados los dos primeros tomos 
Ijertenecifentes a A s i a y a A f r i c a . 
Ocoanía , A m é r i c a en publ i cac ión . 
C 3850 4t—7 4d—8 

l i e n t o 
S o l í s , E n t r i a l g o y C í a . , e n C . G a l i a n o y S a n R a f a e l 

U í d a O b r e r a 

Civi l p r a c t i c ó diligencias, encarce. | 
lando a los autores del manifiesto, j 
entre elles J o s é A r c a s Carrasco y ( 
Salvador Amado S á n c h e z , presidente | 
y vice-presidente respectivos del cen 
tro obrero. 

SIMPATICA BODA 
E n Matanzas se ce l ebró el s á b a d o 

por la noche, la boda de l a s i m p á 
tica y espiritual s e ñ o r i t a A m é r i c a 

E n el Teatro de j a n Fernando de / P el 
Sevi l la sa han celebrado con gran b •. t I , eovi^Wo Y i g ^ 
bri l lantez los anunciados Juegos ^ tl"lc J , . , . ^ ^ 
F lora l e s Cenrantinos, organizados! ^ Fueron padrinos el s eñor Pedro 
•por el Ateneo de la capital anda , i R o d r í g u e z , neo hacendado. d u e ñ o 
íuza del central "Adela," representado 

Lo má= saliente del acto f u é el por el respetable caballero s e ñ o r A u -
tonio L e i v a , padre de la contrayente ¡ 

L a nupcial ceremonia se e f e c t u ó 
«n la casa n ú m e r o 82 de la calle de 
M i l a n é s , morada de la desposada, 
ante numerosa y selecta concurren 
ola, l a cual f u é obsequiada con ex
quisitos dulces y licores-

Y mientras la bella matancera Ne-

LOs» BARUrlZADOftff iS 

E n la Bolsa del Trabajo , c e l e b r ó 
anoche junta general el gremio da 
Barnizadores, con un crecido n ú m e r o 
de afiliados. 

Se a p r o b ó el acta de la junta ante
rior. 

D e s p u é s se leyó el balance obte-, 
niendo .a t a n c i ó n u n á n i m e de la j u n 
ta, n o m b r á n d o s e la c o m i s i ó n de Glo-. 

na Romero Fajardo , tocaba a l p ia- i sa para examinarlo. / ^ 
TO escogidas oiezas, los nuevos es. F u é nombrado el s e ñ o r J o s é Co l la -
posos se trasladaron en automóv i l a 1 do para ocupar el cargo de vocai va-í 
'a Habana donde p a s a r á n la luna ( cante en la Direct iva por fal lecimicn-
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de miel-
E t e r n a felicidad le deseamos 

A m é r i c a y Leovigildo. 

discurso del mantenedor, el i lustre 
v-ervantista s e ñ o r R o d r í g u e z Ma
rín , que f u é le ído por S e r a f í n A l v a . 
r s z Quintero, cosechando grandes 

y l a elegante s e ñ o r i t a Nereida 
gil , hermana del novio. 

Comparecieron como testigos 

V i -
D E V I A M E 

los ¡ 
ovaciones- F u é proclamada R e i n a I s e ñ o r e s J o s é Mar ía E s p i n o s a y A l - , 
de la F i e s t a la s e ñ o r i t a Cata l ina I terto Orduña por ella y Antonio E s - j 
D o m í n g u e z , verdadera reina de be- j terino y Manuel V i g i l por é l . 
Heza. • 1 

, , m L a s c a r n e s d u r a s 
L a pr imera actriz del Teatro E s -

paño l Carmen Cobeña , se h a pri>; La flacide7 de f,irnrs que lrtS año8 ¡ 
sentado al publico sevillano en ei produce, la falta fif ¿onristentla on el 
Teatro Cervantes , alcanzando un t-uerpo la vencen las mujeres avisadns, 
-•netn triunfo F i g u r a n en l a comna- tomando rp.-..nHtituycntes. romo las Pl l -
jUSto i n u n i o . n g u r a n eu l a compa | (joraa del dootor vernezobre, que se ven-
ñ í a elementos muy valiosos, entre de en 8U depósito nentuno 01 y en to

das las boMcns. Son las mejores que so 
conocen | para aumentar la rigidez de las 
carnes. 

Todas las damas que se sienten de
caer, dPben tomar las Ptldoras del doc
tor Vcrnczobre, seguras de que habrán 
de robustecerse. 

ellos Ruiz Tatay , Cantalapiedra y 
Mes-^jo. E l d ía 18 estrenaron un 
arreglo de la novela de Cervantes 
"Rinconete y Cortadillo," hecho po
los admirables saineteros sevillanos 
s e ñ o r e s A lvarez Quintero. A pesar 
de las dificultades que e n t r a ñ a b a la 
empresa por lo dif íc i l de l a adapta
c ión e s c é n i c a , obtuvieron el aplauso 
del p ú b ü c o y de la cr í t i ca . L a in
t e r p r e t a c i ó n f u é bastante notable, 
especialmente por parte de Carmen 
Cobeña. 

desde un tendido. 
A l verse herido se extrajo el a r . 

ma, intentando marchar a l a enfer
m e r í a , cayendo sin conocimiento. So 
l lama J o s é López J i m é n e z y su esta-

1 do bastante grave por la mucha per . 
! dida de cangro que tuvo. 

T a m b i é n fué herido durante la l i -
a el torero Manuel de los R íos , re

al ü-' eT'espada H i p ó l i t o a descabe, a l t a n d o con una grave l e s ión en la 

E n una de las corridas ú l t i m a m e n - 1 . ^ m b i e n l ú e nenao cmrante ia 
te celebradas on la P l a z a de Sevil la, el torero Manuel de los R íos , 

Uar a un toro s a l t ó el estoque, yen
do a c l a v á r s e l e a un espectador qi-e 
tranquilamente presenciaba la lidia 

cabeza y otra en e l muslo-
Narciso D í a z D E E S C O V A R 

M á l a g a S I de Mayo, 1916. 

S E V I L L A 

M O T I N O B R E R O ^ J U E G O S F L O . ! 
R 4 L E S . — L A C O M P A S I A D E L A i 

C O B E Ñ A . — N O T A T A U R I N A . 
E n el pueblo de A r a h a l se ven'.a ; 

notando deede hace tiempo cierto i 
. , malestar entre ^ clase trabajadoi-a , 

Jj**» P ^ o se c o n f í a en salvarle la i Hace pocos d ía s los ™ d m d u o s , 
vida. componen l a Direc t iva del Centro | 

Obrero publicaron un manifiesto ex-
citando a l a R e v o l u c i ó n y dirigiendo j 
ataques a l a r R e l i g i ó n . L a Guardia i 

D S L 6 ^ O n c e n a han fallecido el 
^enjjjado de Hacienda D . R a m ó n P a -

Cajas de papel "FANTASIA" 
Acaba de recibirse un extenso y variado surtido en C A J A S D E 

P A P E L " F A N T A S I A " a precios sumamente baratos. 
L ibrer ía "Cervantes" de Ricardo Veloso. 

G A L I A N O , 62- A P A R T A D O D E C O R R E O S 1115. T E L E F O -
NO A.4958. H A B A N A . 

P I D A N S E L O S B O L E T I N E S M E N S U A L E S Q U E P U B L I C A E J -
T A L I B R E R I A Y S E R E M T . T S N G R A T I S A Q U I E N L O S S O -
L I C I T E . 
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to del que ol d e s e m p e ñ a b a . 
Hic ieron uso de la palabra varios 

s e ñ o r e s , rjoore las necesidades socia
les, a quo tienen que hacer frente 
los obreros barnizadores por medio 
du .'a o r g a n i z a c i ó n gremial . 

A dicho efecto, reconocieron qua 
se i m p o n í a mantener la propaganda* 
entre los obreros barnizadores y au^ 
mentarla en el seno de los talleres^ 
convenciendo a los remisos de quo n3 
deben de abandonar la sociedad, pues 
solo a t e n d i é n d o l a t e n d r á n remedio 
muchos de los males que aquejan a l 
premio. 

Se n o m b r ó una c o m i s i ó n compues
ta de varios miembros de la D i r e c 
tiva, p a r a dejar constituida dicha co
m i s i ó n , en guardia permanente pa
r a tratar cuantos asuntos interesen 
a! gremio. ; 

A las once t e r m i n ó la, r eun ión . 

¿ C u á l es e l per iód ico que 
m á s ejemplares imprime? 

E l D I A R I O D E L A M A R I 
N A . 

AJ7Tl5TltA5 

U N A C O R N A D A 

E l doctor Sansores, m é d i c o de guap 
dia ayer en el Centro de Socorros de 
J e s ú s del Monte, a s i s t i ó de una h e r i 
da grave en la mano izquierda a 
Eduardo Torres Garc ía , natural de loa 
Estados Unidos, de cuarenta y trea 
a ñ o s de edad y vecino de Infanta n ú 
mero 62, en el Reparto L a s C a ñ a s . 

E l paciente dijo a l a p o l i c í a que' la» 
herida que presentaba se la produjo* 
un toro de una cornada que le d i ó 
trabajando en el Matadero Industr ia l , ; 

H U R T O D E R O P A S 

A la po l i c ía d e n u n c i ó Ignacio P a 
di l la D í a z , dependiente del c a f é s i t u a r 
do en Amis tad y Virtudes, que del 
Hotel " L a F r a n c i a " , establecido e a 
Teniente R e y n ú m e r o 15, de c u y a c a - l 
s a h a b í a sido dependiente, le hurta..i 
ron de una maleta, ropas por valo^i 
de SlOO- ] 

Sospecha que el autor de la s u s t r a a 
c ión lo sea L u i s Prats , vecino del H o J 
tel " L a s A m é r i c a s " , que hasta ayei"! 
f u é dependiente de aquella casa y e r a 
el ún ico que p o s e í a la llave de l a h a V 
b i t á c i ó n donde se encontraba su ma-« 
leta. 

E l acusado Prats fue instruido d é 
cargos por el s e ñ o r Juez de Instruc-*' 
c i ó n de l a Secc ión Primer^- ~ ¿ d a a d c í ! 

^«•^.s tarde en ü b e r ^ ^ ^ 2 « t ^ C ^ - j 
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MANIFIESTOS 
Manlfieíto 52 Ferry boat am*rtcino "Hen-
rv M. Flagler" tapltán Phelan, pro<^a«nf<' 
de Key West, consignado a R. L . Bra 
nner. ' J . 

Izquierdo y Co.: 1351 barrlloe papas. 
L. E . Gxrtnn: 200 Idem Idem. 
A. Armand: 1668 Idem Idem 400 cajas 

hueTos. 
Swnft j Co. 400 Idem Idem. 
N. Quirocra: 465 Idem Idem. 
Baraguá Sugrar y Co.: 216 plesas maqui

narla 2 carros 1 pipa máquina 2 W £ « 
accesorios Idem 3 rajas ralTulas 8 Idem 
herramientas 1 huacal duelas S P^DS," 

Chucho Miranda: R0 piezas maqulnarla_ 
Central Oriente: 4 huacales 12 cajas 118 

plesas Idem. _ •" • 
Armour y Co.: 75,070 kilos abono. 
Cuban Portlant Cement y Co.: 4 rollos 

•>67 pjlezas maquinarla 4 cajas pernos. 
M. Escoto: 466 bultos sarnas 
Lange y Co.: 3 auufMndvlles 1 caja 

accesorio^^ldem.^ _ ^ autos 9 bultos acceso
rios Idem. . 
Manifiesto 6S Vapor americáno^AteBJJi 
capitán Holmes, procedente de New Orie-
ans. conslgmado a I nlted Frult Lo. 
V I V E R E S V F O R R A G E . 

Barraqué Maclá y Co.: 15 cajas carne 
de puerco. . . • • 
Aceveno y Mestre: 10 Idem Idem. 
González y Suarcz: 15 Idem idera 6 ter

cerolas Jamones. 
P. Sánchez: Sidem Idem. 
Sus P. M. Cuestas: 4 Idem Idem. 
Zabnleta Sierra y Co.: 6 Idem Idem. 
A Ramos: 5 idem Idem. 
A. Lamlpueiro: 5 idem Idem 
Alonso Menemlez y Cn : » Idem. 
Fernondez García y Co.: 6 Idem idem. 
B. G. : Sldemldcm. 
Llamas y Ruiz: 6 Mem . 
Carbnnell Dalmau y Co. : 5 Idem Idem. 
Santelro y Co.: 7 Idem WMtt. . 
Isla Gutiérrez y Cr..: 6 Idem Idem. 
Alrarez Estcranez y Co.: 6 Idem Idem. 
F Pita : 6 Idem Idem. , 
F . Bovmnn: 100 fajas camarones. 
L. C . : 300 sacos afrecho. 
C.': 250 Idem maíz. 
La?trn y Barrera: 250 Idem Idem 300 

idem a^ona. * , „ , 
Hunrte r Suarez: 622 pacas heno. 
J , Perriñan : =06 idem ^f™; _ 
Errlt i y Co.: 300 sacos maíz (Del Vapor 

Turrialbai 
B C : 215 sacOs arroz. 
K : 200 Idem Idem. « « « « ^ 
J N Allern: 15 cajas carne de puercr. 

5̂ •tercerolas grasa 1322 barriles ráelos 1 
^ T ^ u l e r d f f c c . :500 sacos .viPo -

kV- u r Coi . +4" «tados salchichas 100 
calas 2P1 tercerolas grasa ookTroTroooyu 
calas m tercerolas carne de puerco (08 
2l25a> « 6 cajas manteca 4 carpetas. 

Reis T Co.: 300 saoos afrecho. 
LandeWs Calle y Co.: 25 cajas carne de 

PRrCPalaclo Pelaez: 15 Idem Idem (5 me-
^''llrso Esquuerro : 250 saces de 

Armour v Co.: U?; "ajas JabAn 25 Idem 
jugo de fruta 60 tercerolas a'oelte 2 rollos 
papel 1 -aja esmeril 325 -aoos f^^a 1566 
Idem r.otasa (5 sacos *"n duda) 15 b ^ r t ^ 
^ " • a as s'lchirhns ^ / " ^ / o ^ S 
barriles 165 "aja' .firn* ^ r"^co 760 ca 
ais 4«V) tercerolas manteca. 
^ a b a t e í T c o . : 21 barriles sebo 100 idem 
prasa. • . , . 

B M • 2880 atados duelas. 
d y Co. : 200 piezas de.hierro, 
p" r Co : 378 idem idem. 
n' G v Co. : IOS idem Idem. , 
Folper Roblns y Co.: 7 cajas tinta de 

mHn"- Fernandez: 1 -aja Instrumentos 
1 Idem efectos de madera. 

" bulto» 
bultos 

Interstate Eletrical y Co.: 
Interstate Eletrical y Co.: 

accesorios eléctricos. 
T .T S : 11 Idem Idem. 
V Mlllan Hnos: 2 caja" aceite. 
R. y Co.: 400 atados aros. 
K Coll: 2 raii«s. 
Goijld T Co.: 1 caja llaves 2 idem herra

mientas 1 Idem accesorios para autos. 
Chaparra Sugar y (Puerto Uadre) 2 ca

jas maquinaria. 
Central .Tosafita: 48 bultos maquinarla 

y accesorios. 
V Prieto Cao: 100 barriles grasa. 
E Fernández: 1 ««aja 11 atados calzado. 
>ueva Fábrioa de Hielo: - caja boto

nes. 1620 atados aros del rapor Turrial-
bnMatanzas Destllling Co.: (Matanzas): 
27r bultos tanques. , . 

,T. S. Reddock: 30 bultos efectos de nso. 
S. Benejam: 1 caja tejidos. 
Cárdenas y Ortega: 988 atados cortes ¡ 

para cajas. 
.1. A. Vázquez: 2000 rollos papel. 
Cnisellas y Co.: 100 tercerolas grasa.] 
P.: 100 idem Idem. 
S. Renlao: 75 bultos efectos de nso. 
G. Bullo: 10 sacos estearina. 
A G. Hornor: 8 bultos muebles y neve

ras. 
Valrez Inclánn y C . : 3 cajas etjndos. 
Anselmo López: 4 pianos. 
1*. Cortes: 5 bultos muebles y efectos 

de nso. 
Ilenry Clay Bock y Co.: lyunspa-so.!, 
Hcnry Clay Bock y Ltd : 4 Idem acce 

iorios para autos. 
Havana Electric y Co.: 730 traresafios. 
Porto Riean Eipressy Co.: 3 cajas ll

oros. 
E. Sarrá: 1 caja drogaslldem satos. 

Para Cieuftteeos 
Intrlapo y Peña : 23 cajas ostras. 
N, Castaño: 25 Idem idem. 
F. Ortlz: 10 Idem Idem. 
Altasanrrez y Sno: 10 Idem Idem 10 idem 

camarones. . ., 
Para Nuera Gerona (Isla de Pinos) 
C. F . Fotter: 13 sacos colleras 1 Idem 

bandas. • _ •• - • 
Para Cárdena* " "" 

Swlft y Co.: 200 cajas carne. 
S, c. C.: 500 saco»- de arroz. 
L . : 6 cajas calzado. 

Para Nneritas 
' Camaffiley Electrlcal y Co.: 1 caja acce

sorios eléctricos. 
Para Jaruco 

H. l!>wart:'4 bultosi accesorios eléctricos. 
Para Matanzas 

Matanzas Pestllllp y Co. : 257 barriles 
r,aclos (186 Idem del Turrialba) 

A. Amozaga y Co.; i>!> Idem Idem. 
Para Sagua 

E. Majradan: 1 caja tejidos 1 Idem ropa 
1 Idem toallas. 

Para ( albaríen 
Rodríguez y A'lños: 3 cajas carne. 
M H G.: 730 sacos de arroz. 

Manifiesto.—54 Vapor americano "Maseo-
tte" capitán Phelan. procedente de Key 
West. ionslj;nado a R. L . Branner. 

L6pez Pereda y Co.: 1423 barriles papas 
(1 en duda) 

Frank Koirman: 596 idem Idem. 
Manifiesto .'.'.-Vapor americano "Chalme-
tte "capitán Whlte. procedíate de Nenr 
Orlcans. consignado a A. E . Wodoll. 
V I V K R E S Y F O R R A G E . 

Larín Gómez: 1000 sacos de arros. 
Hería y Miranda : 300 Idem Idem. 
E . Hernández: 250 Idem Idem. 
F . PUta: 250 Idem sal. 
Fernandez Trapaza y Co.: 300 Idem Idem 
Ma Gutiérrez y Co.: 300 idem Idem 230 

Idem harina. 
Fernandez García y Co.: 5 barriles ca

marones 250 sacos sal. 
Pórez y Martínez: 100 sajas Idem 6 ba

rriles camarones. 

Santamarina baens y Co.: 1400 tacos de 
garbanzos (sacos menos) 

Mulllz y Co.: 250 Idem de mal». 
B. Fernandez y Co.: 500 Idem idem. 
González y Suarez: 500 Idem harina. 
Huarto y Suarez: 500 Idem avena. 
A. Reboredo: 50 huacales coles 613 sacos 

de papas. 
Telxldor y Cuadra: 237 Idem Idem 18 

Idem cebollas 5 Idem legumbres 6 Idem 
ajos 3 barriles camarones. 

Snrlol r Fragüela: 311 pacas de heno. 
.T. Perp'lflan: 257 Idem Idem. 
Aceredo r Mestre: 268 Idem lldem, 
J , Otero r Co. Idem Idem. 
A. Ramos* 6harriles camarones. 
Barraqué MaHá y O . 14 Idem Idem. 
Ten Sancmeon 4 Idem idem y pescado. 
San Fac C. : 4 Idem Idem. 
M. Pactzeld y Co.: 150 tercerolas mante

ca. 
A. : 25 idem idem. 
N. Nazabal : 100 cajas Idem Idem. 
Morris r Co.: 188 Idem 250 tercerolas 

Idem 100 cajas carne de puerco 500 atados 
con 1000 cajas salchichas 225 bultos terce 
rolas v cajas manteca y carne de puerco. 

A. liosslcht: 35 bultos ciruela speras y 
legumbres. 
Hotulado: 200 barriles papas 8 bultos ci
ruela» y naranjas. 

Swift y Co;: 6 cajas «Illas 200 idem Ja
bón 45 Idem carne de puerco y salchichas 
306 bultos atados cajas y tinas mantequi
lla r carne 500 cajas salchichas. 

Armour y Co. :3cajasmantequlllt. 
Carbonell " Dalmau . yCo.: 5 cajas carne 

de puerco. 
F . Bowinan : 84 barriles papas. 
W. B. F a l r : 1300 cajas leche. 
M Astorqul y Co.: 400 cajas bacalao. 
American Tra'dlng y Co.: 400 Idem Idem. 

M I S E L A X E A S . ' Lí 
Ribas r Co.: 50 barriles jabón. 
AmerUan Agricultural Chemical y Co.: 

204 sacos abono. 
A Fischer: 500 barriles yeso. 
West Indian Olí Reflnlng y Co.: 3000 

atados cortes de cajas. 
.T. N. Alleyn: 88 barriles. 85 tercerolas 

grasa. 
M. Escoto! 72 barriles alambre. 
Baraguá Sugar y Co.: 4 pares ruedas, 

3 caas herramientas. 375 barriles cemen
to. 

F . Galhán : 100 barriles resina. 
H. A. M.: 100 Idem Idem. 
A. lacera; 220 bultos talabartería. 
R. Cardona' 105 atados cort«s de cajas. 
.1. Z. Horter: 2 oajan monturas. W 

bultos maquinarla, tanques y accesorios. 
Li Rlum: 1 barril loza. 4 vacas. 1 cria, 

4 Jaulas ares. 
K. Qulroga : 8 Idem idem. 
J . Cnisellas: 14 Idem Idem. 
E . Durán : 5 bultos tubos. perno§-y ac-

c-cKorlos. 
Armour y De Witt: 21 cajas oalzado. 
.1. Cabanns y Ca. (Matanzsa): 3 fardos 

musgo. 
Anselmo López: 4 pianos. 
Tropical y Tfroli: 7 bultos accesorios 

para botellas. 
E . Sarrá: 1 oaja drogas. 
Maloner y El l i s : 4 cuñetes peros. 
Y. M. Arbona: 2 fardos talabartería, 1 

coche, 1 atado accesorios Idem. 
F. Palacio r Ca.: 11 cajas talabarteria. 
F . Angulo Ortlz: 3 cajas sarcófagos. 
Lykes Bros.: 23 bulas. 74 tordos. 
United Cuban Express: 7 cajas efectos 

do tocador. 
Southern Express y Co. | 3 corderos 7 

cajas pájaros (1. caja< menos) . 4 cajas 
efectos de expreso. 

PARA. CA IBA R I E N 
A. T'rrutia y Ca.: 300 sacos de arroz. 
A. B. M : 1062 Idem Idem. 
B. Ramañach: 400 Idem frijoles. 
R. Cantera y Ca. : 15 cajas carne de 

puerco. 
Valdés r Ca.: 20 idem Idem. 

PARA CARDENAS 
S. Echevarría y Ca.: 1750 sacos de 

arroz. 
.1. Arecharala Aldama: 300 atados cor-

teS" . PARA MATANZAS 
Sllrelra LlpaTes y Ca, : 500 sacos de 

arroz, r. ' ... 
Cosío Ca.-: 20 barriles saarones. 

PARA P r E R T O P A D R E . 
Chaparra Sugar y Ca.: 600 sacos de 

arroz. '. . . . . . . . 
PARA SÁGI'A 

A. C. C . : 500 sacos de arroz. 
PARA N C E V I T A S 

Faisán Cabada e Hijos: 34 bultos tala
bartería. 

PARA GIBARA 
Martínez .y Ca.:. 250 sacos de harina. 
Torres y Ca.: 250 Idem de arroz. 
MANIFIESTO 56. — Vapor americano 

O L I V E T T E , capitán Whlte. procedente de 
Port Tampa y Key West, consignado a R. 
L . Branner. 

DE PORT TAMPA 
\j. E.Gwiu: 000 melones. 
Lykés Bros: 22 barriles sebo. 

.MFernández: 50 caja sconserras. 
Kent y Kiupsbury : 87 bultos papel de 

enrolrer. WO Idem material para huaca
les. 

Grai Frult Co.: 181 bultos papel de 
enrolrer. 

Cuban OraDge Grorrers Ass.: 1 huacal 
maquinarla. 

Southern Express Co.: 1 bulto efectos 
de expreso, l máquina de escribir, 1 ma
pa. 1 hluacal fonógrafo, 1 huacal amola
dor. 

/ 

1 

¡ N e c e s i t a n S y r g o s o l ! 
L a r a z ó n e s d e l o s d o s . C a d a u n o v a p o r s u d e r e c h a ; p e r o t i e n e n m a l 

h u m o r , p o r q u e e s t á n e n f e r m o s . S u e n f e r m e d a d , l e s m o r t i f i c a y l e s a g r i a e l c a r á c t e r . 

SYRGOSOL, se vende en t odas las f a r m a c i a s bien su r t idas . 
D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o h n s o n , 

T a q u e c h e L , G o n z á l e z , M a j ó C o l o m e r . 
P r o p i e t a r i a ^ M o n u m e n t C h e m i c a l C o . 

1 3 F i s h S t r e e t . H i l l , M o n u m e n t S q u a r e , L o h d r e s . 

D E K E Y WEST 
G. Bcllon r Ca.: ."! cajas pescado fresco. 

L a Polar: 3G.28S kilos Licio. 
Sadom Hnos.: 200 barriles papas. 
Consignado al Southern Express Co. 
E . L . Fulton 1 jaula ares. 
P. Gómez Mena: 8 cuñetes conteniendo 

monedas de oro. 

l Í M Í l E G O 

palabras del s«ñor Martínez Pérez y 
diefiende al facultativo aludido, de 
las acusaciones que se le han he
cho. 

E l smior Martínez P-árez rectifica. 
E l señor D ú z pide que se termine 

este asunto, ya que en la discusión 
P.D existe nada que pueda calificarse 
de nial a fe. 

Se aprudba el informe. 
E l sañor Odrón hace uso d1© la pa 

labra y dice que la orden del día con-

A S A M B L E A D E A P O D E R A D O S i 
Bajo ia presidencia del señor Leo

poldo Pita, actuando de secretarios 
ios señores Benigno Várela y Mén-
d-ez Neira, y siendo las nueve y di^z, 
se abre la sesión. 

E l señor Blanco, auxiliar de secre
taría, pasa lista y el Presidente con
cede la palabra, al señor Martínez 
Pérez, que qu^dó en el uso de ella en 
la anterior sesión, que trataba de 
una comisión especial respecto a una 
denuncia presentada por varios aso
ciados sobre irreg-ularidades en la 
farmacia de L a Benéfica. 

E l señor Martínez Pérez hace una 
disertación de carácter técnico, y ha
ce cargos a uno de ios facultativos 
de la casa de salud. 
• E l señor Juan R. Alvarez llama la 
atención cié la presiden'cia, para que 
ésta haga que se concrete ai informe 
sin hacer divagaciones técnicas que 
no son del caso. 

E l señor Avelino Pérez rechaza las 

A L P A R G A T A S 

C O N R E B O R D E 

l i l i 1-1431 

• — A G U L L Ó . 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
¡ en todas cantidLdes, si tipo más bajo du 
I plaza, con toda prontitud y reserva, Ofl-

nfimero 32: de 1 a 9. 
i tina de M7.GU«F^ T. MAKQÜSZ, Cuba. 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables, en "El Pasaje,-' 

Znlueta, 2, entre Teniente Bey y Obra-
pía. 

fecionada para anterior sesión se ago 
tó, y que a su petición se acordó in
cluir en la orden dd día, todas las 
mociones en forma concreta. 

Protesta de lá que se ha hecho, 
por no inicluirse en fila varios asun
tos, ni otra moción sobre el emprés
tito voluntario ni con lo que ordena 
el reglamento. 

E l señor Presidente hace aclarado 
nes al señor Cedrón. 

Se da lectura a una moción firma
da por varios señores apoderados, 
sobre que se proceda al estudio para 
la adquisición de un terreno donde 
fabricar una nueva casa de salud que 
reura las condiciones necesarias por 
las exigencias del crecido número de 
asociados. 

A petición de los señores Vicente y 
Juan R. Alvarez se acuerda den lec
tura a todas las mociones presenta
das a esté efecto. 

Así se acuerda, con ia protesta del 
señor Novo. 

Leída otra moción que trata sobre 
lo mismo, se conceden dos turnos en 
pro y dus en contra, sobre la prime
ra moción. 

Hacen uso de la palabra en pro 
los señores Juan R Alvarez y Fran
cisco Sabio, en contra los señores Ce. 
drón y Barguiras. 

Los señores ^edrón y Sabio recti
fican. 

E l señor Méndez Nelra, firmante 
de la moción, hace algunas aclara
ciones. 

Se pone a votación de que pase a 
la Comisión Ejecutiva dicha moción 
y se aprueba así. 

E l señor Juan R. Alvarez propone 
sea ampliada la Comisión Ejecutiva 
con seis señores apoderados que per
tenezcan a las distintas candidaturas 
y son nombrados los señores Caldo y 
Otero por la tercera, Añel y Bar-
gueiras por la ip rime ra y Díaz y Sa
bio por la segunda. 

Se acuerda pa-se a la misma comi
sión la segunda. 

Se da lectura a una moción que pi
de se restablezcan los sueldos a los 
empleados que están sometidos a des
cuento desde el mes de Julio. 

Hablan en pro el señor Méndez. 
Parada y Sabio, cn contra los señores 
Juan R. Alvarez y Balseiro. 

E l señor Ramill, firmante de la mo 
ción, hace aclaraciones. 

Por unanimidad es desechada-
Se da lectura a una moción pidiem 

no que sean equiparados los sueldos 
de los empleados del Teatro Nacional 
con los del Centro. 

Los señores Juan R. Alvarez y 
Méndez Neira piden que sea rechaza, 
da la moción. 

E l señor Novo dice que la Asam
blea no puede rechazar nada, que de
be oir todas las mociones. 

Se pone a discusión y consumen 
dos turnos en pro los señores Roca y 
Valí, en contra Balseiro y Juan R. 
Alvarez. 

E s desechada por unanimidad dicha 
moción. 

Se da l e c tu r a a una moc ión de "f\ 
amigos da f a l a " , que pide se ceM?1 
una s e s ión en q^e sp bable en galle 
solamente, el d í a p r i m e r o de diciJ? 
bre de cada a ñ o . 

Se acuerda por unan imidad . 

l Í E C R O L O G i l 
T). M A N U E L R O D R I G U E Z 

Y F K R N A ^ 
D e s p u é s do a?unns .sufrimientos 

por tados >'nn re.- iernarión crisUaUl 
ha fallecido, nuiendo de su amanté 
esposa y deudos, que lo considera 
ban como a l pa t r i a rca de la famii i^ 
f l s e ñ o r den .Manuel R o d r i g u e y 
F e r n á n d e z , que durante m á s de tre n 
ta a ñ o s estuvo risrurando primero ^ > 
r , cuerpo de la G u a r d a » C iv i l , y 
t imanien te . a las c r d r n - s del senefai 
A n d r é s H e r n á n d e z , quien d i s t i n g u í 
al desaparecido por sus bondades y 
exacto c u m p l i m i e n t o en el cargo qU9 
d e s e m p e ñ a b a . 

E s p a ñ o l , pensaba « i e m p r e en su p4 
t r i a y en el solar castellano da don-
de p r o c e d í a , pero amó t a m b i é n mu. 
cho a esta t i e r ra hospi ta la r ia dorde 
h a l l ó Ja c o m p a ñ e r a que Dios le l U . 
b ia destinado para sobrel levar ^ 
pena-idades de este m u n d o . 

A la a t r ibu lada s e ñ o r a d o ñ a Ro. 
sario Pereda, viuda de t í sd r íguez , , y 
a los d e m á s famil iares , especialmen
te a l maestro Rafael Pastor, quien 
q u e r í a e n t r a ñ a b l e m e n t e a l extinto, 
les enviamos la e x p r e s i ó n de nuestro 
p é s a m e por la g r an desgracia que toí 
af l ige . 

.MER( i : D E S R K I . l . O V RAZARTE 
El domingo p r ó x i m o pasado, a lajl 

cuat ro de la tarde, f u é inhumado «M 
el Cementer io de C o l ó n , e>l cadávetj 
de la est imada señor i t a . Mercedes 
M a r í a Bel lo y Razarte, cuyas virtu
des g r a n j e á r o n l e el afecto sincero de 
cuantos t u v i e r o n o c a s i ó n de cultivar 
su amis tad . • 

Que en paz descanse la apreciada 
f inada y rec iban sus a f l ig idos padrea, 
hermanos y d e m á s fami l ia res , núes» 
t r o m á s ^ n t i d o p é s a m e . 
F R A N C I S C O D E C A S T R O 

PALOMIIÍ0 
H a bajado a l sepulcro t r as una pe. 

nosa dolencia, nuestro est imado arrl 
go y an t iguo cooperador a l mayor au 
ge y c i r c u l a c i ó n de! D I A R I O D E LA 
M A R I N A , D. Francisco de Castro Pa-
l ománo , uno de los agentes m á s an
t iguos de nuestro p e r i ó d i c o en ©; in
t e r io r de la R e p ú b l i c a . 

T e n í a m o s en verdadera estima al 
f inado s e ñ o r Castro Pa lomino , pur 
sus dotes de p rob idad y d i l i g e n m , 
est ima que t a m b i é n le profesaba to« 
do el pueblo de Pun ta Brava , donda 
r e s i d í a y de cuyo t é r m i n o fué en más 
de una o c a s i ó n juez m u n i c i p a l con 
aplauso u n á n i m e . 

Reciban sus desconsolados famil ia 
res n u e s t r j p é s a m e m á s sentido, y 
descanse e ternamente en paz el que 
supo ser consecuente amigo y leal 
servidor v noble "Ciudadano. 

f i r 
nai 

L A V A R I A D A E X I S T E N C I A D E T E L A S D E V E R A N O QUE A C A B A DE R E C I B I R 

E l C o r r e o d e P a r í s " , O b i s p o , 
E S D E L O M A S A T R A V E N T E Y S U G E S T I V O Q U E I N V E N T O l . A M O D A 
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T E L A S B L A N C A S L I S A S Y BORDADAS, ORGANDIS C H I F O N , L I N O N PARIS , V O I L E Y M U S E L I -
NA D E C R I S T A L . T E L A S D E F L O R E S PARA VESTIDO, T U L E S L I S O S Y BORDADOS, T A F E T A N E S , 
G E O R G E T S . T I R A S BORDADAS E N BLANCO Y E N C O L O R E S ; D E NANSUK, M U S E L I N A D E C R I S T A L 
Y ORGANDI, TODAS D E LA MAS A L T A NOVEDAD Y MEJOR GUSTO. L A S GABARDINAS, P I Q U E S , 
W A R A N D O L E S , CORDOROY. Y LA E L E G A N T E C O L E C C I O N D E T E L A S B L A N C A S E S P E C I A L E S PA-
RA S A Y A S , P R O D U C E N E S P E C T A C I O N G E N E R A L , U L T I M O S MODELOS D E LOS C O R S E T S W A R N E R 
Y F R A N C E S E S , E S P E C I A L E S D E 

E L C O R R E O D E P A R I S , , = = 
E N DONDE E N C O N T R A R A U S T E D E L MAS COMPLETO SURTIDO E N CINTAS F R A N C E S A S D E TA. 
F E T A N , L I B E R T I Y MOARE, E N F L O R E S Y COLOR E N T E R O . S E L I Q U I D A N 6.000 ABANICOS JA-
P O N E S E S P R O C E D E N T E S D E UN E X T E N S O M U E S T R A R I O , A L P R E C I O D E 10, 20, 30 Y 40 C E N T A -
VOS UNO. 

EL CORREO DE PARIS, de Valdés y Pérez, Obispo, 80. Teléfono A-3260 

L a m ú s i c a m á s 

b a r a t a 
Piezas para piano en l ib ros da 

iüO p á g i n a s de m i í s i c a que se vendeu 
a l í n f i m o precio de 75 centavos uno: 

E l torno l o . contiene 200 p i ewú 
de canciones de todo el m u n d o . O p « 
tas sagradas. Canciones escolareJ^ 
H i m n o s p a t r i ó t i c o s , de todas las na
ciones. H imnos nacionales america
nos y bailes popu.'ares de los Esta
dos Unidos. 

E l tomo segundo contiene 7 0 com
posiciones de loa celefrados p.utoreM 
Bach . Bethoven . Brahms , Chanuna-
da, Chp in , D v o i a k , Godard , Gounod; 
Criieg; M a c d o w e l l ; M o s k o w s k i ; Men-
delssohn: M o z a i í : P a d e r e w s k i ; Rac i 
mannof ; RuoÜstem,- Saint -Saer i í t í 

Scharwenka ; Schcber t : Schumann, 
T-jcl-aikowsky y c ros mu-hos . 

E l tomo tercero contiene 14 o i ^ 
zas de Operas t i t u l adas : Faus to ; C K 
rnon; Caval ler ía Rus t icana ; Tan-hay 
ser; L o h e n g r i n ; A ' d a ; Rigole t to 1.1 
Ti-ovítt'-ro: L u c í a ; Tales óf Hoffn i f tn ; 
Bohemian G i r l y Hanse r and Gr-ítel. 

haL'aa de v. n t a en l a l i b a r l a 
' L a M o d e r n a '"oes'a", de J o s ó I b\<<¿ 
R o d r í g u e z . Obispo 135. A p a r t a d o i)05. 
T e l é f o n o A. 7714, Habana . 

Pa ra él i n t e r i o r de la R e p ú b l i c a s» 
r emi t en los tres l ibros fra.rco de por* 
te a! recibo dé $2.50 moneda oficia!. 

Dr. Oálvez Ooiliéin 
Iropmsncla, Pérdidas seminales. 
Esterilidad, Venéreo, Sífilis o Ber
nias o Quebraduras, teultas: 
de 12 a 4. 
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ESPECIAL n i k LOS POBRES SE 

3 ^ a i J 

C 8658 alt 8 ( U 

í! iaelor aperitivo de Jerez 
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X A V I E R D E MONTEPIN 

U MllERTl EN VIDA 
Traducción de J . Zamacofe. 

De venta en la acreditada Ubrírí» 
"LAS MODAS D E f A R I S ' 

de José Albeia, 
Eelascoaín 32—Teléfono A.5893 

HABANA. 
Precie en i» Habana: 40 centavas 

—¡Un servicio a mí!—repitió el 
Caballero sorprendido sobr«manera. 

—Seguramente—continuó Lactan-
cio;—y si el geñor marqués se pro
pone dar conocimiento a la autoridad 
de los hechos que acaban do suceder, 
con profunda humildad me atrevo a 
aconsejarle que se abstenga de hacer
lo. 
. —¿POÍ" qué razón?—pregruntó «1 
joven cuyo asombro rayaba en estu
por. 

—Porque quizás me hicieran pros
tar juramento de decir a la justicia 
todo cuanto sé, y en mi condición de 
hombre honrado y temeroso de Dios, 
preferiría sufrir mil veces la muerte! 
antes que cometer un perjuirio, 

—Eso quiere decir que sabéis al-
fo . . . 

—Mucho... mucho... mucho... — 
murmuró Lactancio. 

—¿Referente al marqués de Cha-
vigny que Intentaba llevar a cabo e\ 
rapto de su esposa ? 

E l hipócrita mayordomo meneó la 
cabeza negativamente. 

— E l señor de Auvray de Chavigny 
nada tiene que ver en este asunto— 
dijo, 

—¿Estáis loco, maese Lactancio? 
• —Creo que no, geñor marqués. 

—Pues entonces, ¿cómo os atrevéis 
I a negar un hecho incontestable, pues, 
| to que los mismos bandidos han de-
| clarado a la señora marquesa lo que 
¡ vos ponéis en duda ? 

—Esos hombres no hacían más que 
I repetir su lección, obedeciendo a la 
consigna que se les había dado. 

— ¿ Y quién ha podido darles esa 
: consigna? 

—Lo ignoro; pero, si el señor mar-
¡ qués me presta su ayuda, creo que lo 
descubriremos. 

— ¡Ayudaros: ¿de qué manera? 
— ¡Oh, señor marqués, muy fácil

mente! 
—¿Cómo ? 
—Permitiéndome llamar ahora mis 

mo al lacayo del señor marqués, Lá-
2aro' e Interrogándole delante de mí. 

—No veo ningún inconveniente en 
acceder a lo que solicitáis; pero nece
sitaría saber sobre que asunto he de 

i interrogar a Lázaro. 
— E l señor marqués no tiene más 

I que preguntarle por cuenta de q^ién 
j pagaba hace pocos momentos, a los 
-cuatro 

ñor marqués se hubo alejado del lu-1 
gar de la catástrofe, con la señora ¡ 
marquesa, después de haber sostenido | 
contra aquellos malvados una lucha 
heroica. 

E l joven se quedó estupefty^o du-1 
rante algunos segundos. 

E r a evidente que Lactancio tenía j 
razón al asegurar que sabía muchas ' 
cosas. 

A pesar de esto respondió con voz \ 
firme: 

—Os escucho, pero no os compren
do: o habéis soñado lo que me decís, 
o los que os han dado esas noticias 
08 engañan miserablemente. 

— E s bastante difícil soñar despier. ¡ 
to, señor marqués, y, además, nadie j 
me ha informado sobre este asunto 
—murmuró Lactancio con redoblada' 
humildad.— Yo soy por naturaleza al 
go observador, y, por lo tanto, me j 
gusta darme cuenta de lo que me pa
rece obscuro. Las idas y venidas de 
vuestro criado desde hace tres días 
me daban mucho que pensar. He se
guido discretamente y a bastante dis 
tancia al señor marques y a la seño
ra de Chavigny durante su paseo a 
E l fin del mundo. Precisamente me 
encontraba en el claro del bosque 
cuando la yegua de la señora marque
sa cayó de improviso (¡pobre Ninal, 
la droga que le echaron en el pienso 
puede costarle cara;) vi a Ralph es
caparse y al señor marqués ir a bus
carle; a los cuatro truhanes que ro
deaban a la señora Olimpia, y, por 
último, al señor marqués arrojarse 
y° Prn- ^ T j " * - er>bŷ  f>1 lr>g 

— ¡Y no acudisteis en mi auxilio!— 
exclamó el caballero. 

E l mayordomo movió la cabeza 
con aire de profunda humildad, bajo 
el cual se echaba de ver cierta dosis 
de ironía. 

—Os suplico que me perdonéis—re
plicó;—soy yo algo cobarde, y, ade
más, comprendí desde el primer ins
tante que el señor marqués no nece-
Pitaba de mi socorro. Ya se ve, ¡e» 
tan valiente el señor marqués!, y 
puesto que es necesario decirlo todo 
—añadió, bajando la voz,—los cuatro 
matones hacían verdaderos prodigioa 
de destreza por respetar la preciosa 
vida del señor marqués; conducta dig 
na del mayor encomio y que los real
za grandemente a mis ojos. 

Y a no cabía dudar, Lactancio sa
bía los pormenores de la intriga que 
el marqués creía ignorada de todos. 
E l joven se encontraba ante un bri
bón empeñado en explotar la posesión 
de aquel secreto. 

Mas no tardó mucho tiempo en 
adoptar una resolución, con tanto 
mayor desenfado, cuanto que estaba 
seguro de poderse desquitar. 

Entre aquellos dos bribones de di
ferente categoría, la partida se igua
laba. 

^IMablo, maese LaiCtaracio!—ex
clamó el marqués con acento de bur
la;—sois muy hábil. Si el rey os encar 
gase la policía de la provincia, no 
dudo que la desempeñaríais a la per
fección. Recibid mis sinceros elogios; 
bien lo merecéis. 

— «El señor roarcuifia me confunde. 

—articuló el mayordomo del conde, 
desconcertado por aquellcs plácemes 
irónicos. 

—Mucho habéis visto, efectivameu 
te, mucho habéis observado, mucho 
habéis adivinado—prosiguió Saint I 
Mnixent,—Pero, contestadme, ¿qué 

pretendéis deducir de todo eso? 
—Nada absolutamente, señor mar-1 

qués. . 
— ¡Cómo! ¿acaso todo ese trabajo 

lo consideráis inútil ? 
— ¡Oh! no; al contrario; mis con-j 

clusiones quedan aplazadas solamen
te, pero las formularé. 

—¿Cuándo? 
—Cuando el señor marqués tenga a 

bien tomarse la molestia de tnterrp-
gar a Lázaro, preguntándole el nom-
Ere del sujeto por cuenta del cual; 
pagaba a los bandidos. 

—Juguemos a cartas vistas. Si yo 
Os dijese que soy esa persona, ¿qu V 
deduciríais? ' , ! 

—Deduciría que el señor marque ' 
perdidamente enamorado de los be-
líos ojos y la linda cara de la bella 
Olimpia, ha querido crearse derechos 
a su gratitud ingiendo salvarla de un | 
grave riesgo. 

—Muy bi^n deducido, maese Lac 
taacio. Y en ese caso ¿qué haríais? 

— L a pregunta del' señor marques, , 
me pone en grande aprieto. 

—A nesar de todo, es preciso que i 
respondáis. 

—Pues bien; en tal caso, mi debe? ; 
de hombre honrado, temeroso de.' 
Dios y de servidor fiel, me precrtbe 
Comunicar i n m ^ i a Í A m e n i j » a mi amo I 

e¡ señor conde de Rahón, la intriga 
que se urde en su casa, y ese deber 
lo cumpliría, a menos que.. . 

E l mayordomo vaciló y se detuvo, 
sin duda para buscar las palabras con 
venientes: pero el joven, sin d^rle 
tiempo para acabar la «interrumpida 
frase, y soltando una gran carcajada, 
le dijo: 

—A menos que el en morado galán, 
comprendiendo con una palabra, os 
cubra los ojos con una venda llena de 
doblones y tape vuestra boca con una 
mordaza de oro; y en tal caso, cam
biando súbitamente de parecer, pro
curaríais no revelar a nadie vuestras 
obsei-vaciones y añadiríais el dinero 
que os produjese vuestro silencio r 
las 75.000 libras robadas al conde, 
raí primo, y con las cuales especulan 
Juan Clemónt Jacqbo Thibau y Ma-
turino Saulnier, vuestros testaferros, 
prestando a los infelices campesinos 
a un interés usurario. Compraríais 
también alguna joya muy bonita para 
ofrecérsela a Mariquilla, vuestra Dul 
cinea de Charmottes, y por último, 
celebraríais el inesperado aumento del 
caudal con alguna oreía ofrecida a las 
huríes de vuestro harén en el pabe
llón del parque corriendo en ella, 
como abundante manantial, los más 
exquisitos vinos que guardan las bo
degas de mi primo. ¿No es cierto que 
haríais todo esto, maese Lactancio, 
honrado mayordomo servidor fiel y 
escrupuloso modelo ejemplar de vir 
tud ? ¿ Creéis acasc que estoy mal 
informado ? 

Coa los ojos desencajados y la bo-

• r 

ca desmesuradamente abierta, las 
facciones alteradas, y más pálido qu í 
un cadáver, escuchaba el mayordomo: 
su estupeacción no tenía lí. ites-

Aquellos detalles tan precisos í 
completos, cayendo sobre él de go^ 
pe y porrazo, le aturdieron, dejándole 
sin valor para formular una negati
va. 

Sus piernas flaquearon, cayó de ro 
dillas, lívido y tembloroso alargó ha
cia el joven sus manos suplicantes, y 
temblando de miedo balbuceó; 

— ¡Piedad! ¡no me perdáis, señor-
marqués! 

— ¡Perderos!—exclamó nuestro hé
roe, soltando una carcajada.—l?0? 
qué razón habaí yo de perderos? >0 
ee me ha ocurrido hacer semejante 
cosa. 

— ¡Cómo! ¿de veras, señor ffiar? 
qués ? 

— ¡A e de quien soy! Levantaos, A ^ 
pues, y no temáis. Es innegable que • - j^m 
robáis a mi primo; pero yo no veo 
que eso sea un crimen; el señor de 
Rahón es rico y vos hacéis vuestro 
oficio de mayordomo, ¿hay algo maa 
lógico? Cuando yo sea millonario (K* 
cual, tarde o temprano ha de suce-
der.) permitiré que mi fiel Lázaro mfi, 
robe, sin que yo le haga nunca la mas 
peque observación. Por lo que hace 
a vuestros devaneos amorosos, ni ^ 
critico ni me causan extrañeza; 
enamorado por temperamento: ó d1-?"' 
tiene de particular? Si he-hablado 06 
todo eso ha sido con objeto de oe-
mostraros que cometeríais una XXi-^ 
ne torpeza declarándome la guerr 
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^ ' fPara el DIARIO DE LA MARINA) 
nu*vo Magistral de Oviedo. La 

Flor de Grado.—Las fiestas do 
San Antonio en Cangas de Onís.— 
La gran f^ria de la Ascensión.— 
E l martes del "Bollu" en Oviedo y 
la verbena de San Bernabé.— El 
ferrocarril estratégico y otras H. 
neas Importantes.—Las ferias de 
San Antonio en Gijón.—Los feste, 
jos veraniegos.—Otras noticias. 
Después de brillantes y reñidas 

oposiciones, presenciadas por el se 
ñor Obispo de la Diócesis y el Cabil
do, ha sido elegido Canónigo Magifl, 
trai de la Catedral Basílica de Ovie
do, e] Doctor don Benjamín Ortiz y 
Román, profesor del Seminario de 
Ciudad Real y Vlceseci'etario de Cá
mara de aquel Obispado. 

E l señor Ortiz es un orador de só
lida cultura y de elocuentísima pa. 
I<|bra, y en la homilía que desarrolló 

n singular oportunidad y extraor-
inario acierto el día del concurso 

hautivó al tribunal y al numeroso pú
blico que Invadía las naves de nuestro 
gran templo gótico, por la belleza de 
la expresión, lo rotundo del período 
y la novedad del concepto. 

L'na vez recaída votación y pro
clamado el nuevo Magistral, se le dió 
posesión con el ceremonial de rúbri
ca, yendo a ocupar el señor Ortiz su 
puesto en el Coro, donde le aguarda^ 
ba el Cabildo en pleno. 

Después se entonaron las preces do 
ritual y se cantó un solemne "Te 
Devm." 

El sucesor del ilustre e inolvidable 
don Leandro Sánchez recibió muchas 
felicitaciones, no tan solo por el en
vidiable éxito obtenido en el concur
so, sino por haber luchado con elo. 

; cuentes y doctos competidores. 

La riente villa de Grado, tan jun
tamente llamada la Valencia astaria-
na, se vió concurridísima el domingo 

.11 de Junio con motivo de celebrar 
la segunda romería de la Flor, tau 
renombrada y popular como la pri
mera. 

Do Oviedo, Trubia, Pravia y Avi. 
lés se trasladó a Grado un extraor
dinario contingente de alegres rome
aos, que llenó ©i frondoso Parque ae 
Pedregal y el espacioso campo de San, 
Antonio, confraternizando con los 
rumbosos y hospitalarios "moscones." 

La gente moza se despachó a su 
gupto bailando tarde y noche a los 
ncordes de la Banda Municipal y do 
los pianos de manubrio, no fa'tando 
• empoco su sesión de .gaita y tambo
ril con los cantares típicos de la 
"tierrina." 

Los aficionados ai mosto y a la 
buena sidra asaltaron alegremente los 
puestos cubiertos de lona que se 
levantaban en el sombrado campo de 
San Antonio, yendo muchos también 
al "llagar" famoso del "Infierno" y 
no pocos al elegante Café del Ca. 
sino* en .-uyos lujosos salones ei arro
gante mujerío de la patria de Flores 
Estrada tendía a sus plantas SL la 
juventud masculina, censagrándose 
ambos a las delicias tentadoras del 
baile. 

El tiempo soleado y hermoso con
tribuyó a realzar considerablemente 
la fiesta bulliciosa de la segunda 
j^lor, que dejó en Grado este año 

:*nucho dinero y la alegría sana y 
fuerte de los simpáticos pueblos que 
tan compenetrados •viven con la hi
dalga, atopadiza y risueña villa 
moscona. 

;Y hasta otro año! 
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Con la proximidad del verano las 
fiestas abundan y los principales 
pueblos de la provincia ya se están 
preparando para rendir digno culto 
&, sus santos tutelares. 

La histórica ciudad de Cangas de 
Onís, tan llena de nobles recuerdos y 
tan enriquecida por la Naturaleza, 
que la dotó a manos llenas de paisa
jes subyugadores, ha celebrado con 
la esplendidez de todos los años sur 
tradicionales y típicas fiestas de San 
Antonio, a las que concurre siempre 
media provincia, que aprovecha la 
ocasión para hacer una visita a la 
santlna galana que tiene su trono en 
las agrestes cumbres de Covadonga, 
divina meca de todo buen asturiano. 

Para agasajar cumplidamente a 
sus huéspedes. Cangas de Onís echó 
la casa por la ventana, pues organi
zó bailes regionales, magnífi*|is ilu
minaciones a ia veneciana, típicas 
verbenas a la usanza del país, gran
des partidos de bolos, jugadac a la 
jlave y otros festejos no menos in
teresantes y divertidos. 
• Diversas músicas amenizaron los 
bailes al aire libre y en los salones, 
oonde la juventud casqxiivana y re
gocijada se excedió a sí misma, dando 
al cuerpo lo que es suyo, esto ss, mo
vimiento, agilidad y alegría. 

La clásica procesión del Santo se 
Aliebró con la pompa y los detaUo» 
iastizos que ya he descrito en otra 
ocasión, y por la noche fiel mismo día 
i€ verificó la famosa verbena en el 
Campo de San Antonio con ilumina
ción fantástica y los tradicionales fue
gos de artificio, tan éel gusto de la 
gente madura y asombro de la in
fancia. 

Cangas de Onís quedó, pues, este 
año a la honrosa altura de siempre 
festejando a su Santo Patrono con 
el rumbo y la animación a que ya 
íios tienen los eangueses acostumbra
dos. 

Y va de jolgorios. Oviedo se vió 
favorecidísimo el clásico día de la 
Ascensión, pues a pesar de no haber 
toros y escasear las distracciones pro. 

tapias de las grandes solemnidades, se 
descolgó sobre la capital una gran 
Parte de la población del Principado. 

La feria de San Lázaro estuvo con
curridísima, abundando el ganado, so
bre todo el mular y caballar, do] que 
•í hicieron algunas ventas para el 
interior a buenos precios. Los gita. 
I,0s y chalanes, por no perder su fa-
n}a, hicieron también de las suyas, 
siendo protagonistas de escenas pán-

ôrescas. 
Por el Campo de San Francisco, el 

Paseo de los Alamos, la Plaza de la 
Escandalera y la calle tte Uría, dU-

. furrio enorme multitud, admirándose 
j u c h a s mujeres elegantes y hermo. 

Eas que eran piropeadas por los ga-
antes "carbayones1' y por los no me

nos galantes forasteros. 
*d Parque Zoológico, establecido 

S L Campo de San Francisco, se 
iO todo el día concurridísimo singu* 

jarmente por la gente menuda, y por 
a noche estuvo abarrotado el teatro 

«e Jovellanos de un público tan he-
^rogeneo como entusiasta, que aplau-
iJtí»!ln j1"6̂ 1* a- ^ famosa canclo-
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Flores, que subyuga a todos los pú
blicos. 

La feria de la Ascensión fué, pues, 
un gran día para Vetusta y sus la. 
boriosos industriales, que hicieron un 
pingüe negocio con los forasteros. 

También resultó espléndida la tan 
castiza romería del "Martes del Bo
llu," otra de l&s populares fiestas 
ovetenses. Por la mañana del lunes 
se cantó una misa solemne, con acom
pañamiento de voces y orquesta, en 
la Capilla de la Balesquida; al me
dio día recorrieron Jas calles de la 
población los Gigantes y Cabezudos, 
seguidos de parejas de gaitas y 
tambores, y por la noche se celebró 
la acosturnorada verbena en la Plaza 
del Porllcr con vistosa Iluminación a 
la veneciana, siendo amenizada por 
ia Banda particular que dirige el se
ñor Iglesias. 

Al siguiente día, el clásico mar-
lee, se distribuyó el pan y el vino 

' entre los numerosos cofrades en el 
Campo de San Francisco, donde se 
organizó un gran paseo y hubo su
culentas meriendas bajo los árboles, 
con las indispensables libaciones de 
lo bueno. 

Con ei mismo rumbo se celebraron 
fn la capital la'-> fiestas de San Ber
nabé, que dieron comienzo con una 
.-rvlemne misa en la Iglesia Parroquial 
do San Juan y terminaron con el re
parto del pan con chorizo y el vino 
en ei paseo de la Herradura, acto 
que am erizó la Banda del JLegimientc 
del Princ'pe y que estuvo extraordi
nariamente concunido. 

Como el lector de estas crónicas 
puede ver por las anteriores des. 
cripciones, a pesar de la abrumadora 
carestía de las subsistencias y del 
hondo malestar que nos acarrea la 
guerra europea, el buen humor no 
desaparece de Asturias, cuyos habi
tantes, laboriosos y sencillos, miran 
el mundo con cierta consoladora fi
losofía y prefieren entregarse en bra
cos del optimismo. 

Los delegados de Asturia:; en Ma. 
drid, on unión con los dei Ferrol, con-
ünúar- trabajando activamente para 
que sea pronto una realidad J'a cons
trucción del ferrocarril estratégico, 
que e.; de tan capital Impoi'tancia pa 
ra nuestra provincia y las gallegas. 
La actitud del nuevo Ministro de Fo. 
mentó, señor Gasset, resueltamente 
partidario de llevar hacia adelante la 
cuestión de las ccmunicaciones, ha 
producido el mejor efecto entre las 
Corporaciones sociales y económicas 
de Gijón, así como tamBién en la 
Comisión Permanente de ambas re
giones hermanas, cambiándose con ta1 
motivo expresivos telegramas, a los 
que el Ministro ha contestado en tér
minos afectuosos y lisonjeros. 

Aparte del ferrocarril estratégico, 
cuyas gestiones van por buen cami
no, aunque se sabe que todavía ha 
de transcurrir algún tiempo ^ antes 
de que se llegue a una solución sa
tisfactoria, habla?e de la prolonga
ción de otras líneas no menos im
portantes para el progreso de esta 
provincia, entre ellas la de los Fe
rrocarriles Económicos de Astmias, 
cuyo Diractor señor Coronas ha anun
ciado en una entrevista periodística 
que se proyecta llevarla hasta Avi-
lés y Gijón-

También se habla, y con grandes 
visos de verdad, que se e3tán hacien
do gestiones muy activas y eficaces 
para construir e1 desde hace tiempo 
proyectado feirrocarril desde Trubia a 
San Juan de Nieva, línea de extraor
dinaria Importancia para el gnxn 
puerto de Aviíés, con la cual adqui
riría un enorme impulso la exporta
ción dei carbón por el mismo, que 
en la actualidad suele luchar con sa 
rias dificultades por la falta del ne
cesario material móvil de la Compa. 
ñía del Norte y por otras deficien
cias notorias, de análoga naturaleza. 

Este movimiento que vuelve a ini
ciarse ahora en pro de las vías de 
comunicadón, base segura de engran
decimiento para les pueblos, es un 
síntoma evidente y consolador del 
progreso que rápidamente se va ope. 
raudo en nuestros hábitos de traba
jo y de cómo va arraigando en es
tos puebles la idea de que con buenos 
ferrocarriles y tranvías eléctricos, es 
decir, con exceientef vías de comu
nicación los elementos de vida se muí. 
tiplican y la riqueza comercia; e in
dustrial se fomenta y expansiona. 

Procuraré tener al corriente a los 
lectores, de todos estos proyectos tan 
beneficiosos como simpáticos, que 
tanto hablan del espíritu de trabajo 
y do las honradas iniciativas dol pue
blo asturiano. 

Concurridísimas han estado esto 
año en Gijón Las populares ftrias de 
San Antonio, tan acreditadas en la 
provincia y fuera de ella, pues son 
muchos los tratantes de ganado que 
vienen a Asturias con tal motivo, de 
lyeón v oti'os puntos de Castilla sin
gularmente. , • - . 

El espacioso campo de la feria os. 
tuvo durante los tres días concurridí
simo, admirándose en él notables 
ejemplares de ganado vacuno, mular 
y caballar, que alcanzaron muy bue
nos precios. La animación fué gran
de v para distracción de los curio, 
sos y de los mismos compradores y 
tratantes, se situaron en la feria 
diversos organillos y alguna que otra 
gaita, a cuyos acordes se organizaron 
sendos bailes. 

Aprovechando la feria, se traslada
ron a Gijón numerosas familias y 
un gran contingente de "americanos 
de ^s recién llegado?., cuya presen
cia animó coMicknrablemeat* la calle 

| Corrida, el Paseo de Begoña y la 
i Playa de San Lorenzo, llenándose ho-
I teles y fondas, así como Cervecerías 
j y Cafés. 

Los tres días de la feria de San 
Antonio fueron de bendición para 
ei laborioso pueblo gijonés. 

Desde primeros de mes están ocu. 
pándose los elementos industriales y 
comerciales de la villa de Jovellanos 
en preparar los festejos veraniegos, 
para lo cual cuentan con la valiosa 
cooperación del Real Club Astur de 
Regatas y del Ayuntamiento, y cito 
en primer término al aristocrático 
Club, porque realmenite, y gracúas 

a su entusiasta Presidente García 
Sol, es el que más trabaja por con
servar el pabellón veraniego de Gi
jón a ia honrosa altura que le co
rresponde. 

Se anuncia la próxima aparición 
del indispensable folleto ''Gijón Ve
raniego," que con tanta competencia 

i vienen editando desde hace años los 
I distinguidos periodistas Vega y Lo-
net. En dicho folleto se publicará el 

1 programa de festejos en unión de 8P-
| tícuios de propaganda de la favora-
i cida playa, de La Guía y Somió. 

. La colonia americana de Villale-
gre obsequió con un espléndido ban. 
quete en el Casino del pintoresco pue
blo a su opulento miembro don Ra
fael Fernández Llanera, quien ha 
regresado de Cuba después de haber 
realizado con mucha fortuna sus 
importantes negocios azucareros. 

En el banquete pronunciáronse elo
cuentes brindis y en él leyó u*s 
ingeniosa poesía el popular vate 
"Marcos del Torniello," quien escu
chó grandes aplausos. 

E l señor Fernández Llanera co
rresponderá con otro banquete no 
menos espléndido a la delicada aten
ción de r.us amigos y compañeros de 
trabajo en los inolvidable.3 días de 
la emigración. 

Por el banquero avilesino don 
Francisco Rodríguez Maribona fué pe
dida la mano de la bella señorita 
Lola Gutérrez Bernardo, pertenecien. 
te a muy conocida y apreciada faml-

| lia de la misma localidad. 
La boda de la simpática pareja se 

j verificará en breve. 

í En la Capilla de Nuestra Señora de 
j la Guía, se verificó en Gijón el ma-
I trimonio de nuestros amigos la se-
! ñorita doña Frcdesvinda Suárez y 
I Pérez Carroño, hija del médico don 
I Nicolás Srárez y doña Elvira Pérez 
j Carroño, con don Oscar Saravia Váz. 
I quez, hijo del que en vida fué mé
dico en Pola de Lena, don Manuel 
Sarabia y de doña Castora Vázquez. 

Bendijo la unión el señor Cura 
párroco de Mieres, don Hennógenes 
Lorenzo. 

Apadrinaron a los novios doña 
Restituta Vázquez Heres y don José 
P. Carroño, ambos tíos de los contra
yentes. 

Fueron testigos de la ceremonia, 
den Wenceslao Sánchez, don José Váz
quez y don Emiliano Vázquez y co
mo delegado del Juez municipal, el 
señor don Manuel de la Cerra y Pé
rez. 

La ceremonia se celebró en fa
milia. 

Los señores de Sarabia salieron 
seguidamente para Covadonga, para 
seguir luego a Madrid, Barcelona y 
otras poblaciones. 

He tenido el gusto de saludar al 
entusiasta ex-Presidente del Club Gi-
jonés de la Habana, mi ciuerido ami
go don José Blanco García, socio ge
rente de la imponíante Casa de la ca
lle de la Muralla "José García y 
Compañía," y al conocido comercian
te de Bayamo. don Enrique García, 
propietario de "El Sport" en la histó
rica ciuda/: oriental. 

También han llegado en los últi
mos vapores correos mi simpático 
amigo y compañero don Santiago 
González, joven c inteligente redactor 
del DIARIO DE LA MARINA; don 
Jesús García A'varez, don Marcelino 
Muñiz, don Manuel García y señora, 
don Víctor Cuesta y señera, y el 
conocido almacenista de Clenfuegos 
don José Sánchez, consocio de la im
portante casa "Inclán y Sobrino." 

Sean todos muy bienvenidos a la 
tan suspirada "tierrina." 

Vencidas las dificultades que s* 
presentaban y cumnlldos los debidos 
trámites, ha tomado posesión dol 
Teatro de Campoamor la Sociedad 
Filarmónica Ovetense, que lo ha 
arrendado al Ayuntamiento de Ovie
do por veinte años, mediante la sum'¿ 
de trescientas mil pesetas. 

Háblase de que la Sociedad Filar
mónica introducirá importantes re 
formas en el elegante coliseo, una 
de las cuales consistirá en «1 aumen. 
ío de butacas. 

También ha sido tomada en arrien-
Ido la Plaza de Toros de Buena-Vista, 
! en la capital, por dos personas entu-
| siastas y competentes en el negocio 
¡taurino/las cuales se_proponen or-
! ganizar r'urante el año varias be-
l cerradas en obseqxiio de I03 aficiona
dos, además de dos buenas corridas de 
toros con los mejores espadas por 
San Mateo, sin perjuicio de organizar 
otras análogas por la Ascensión y 
fiestas populares parecidas, siempre 
que el público corresponda a los sa
crificios que esto supone. 

Veremos a ver si los excelentes pro. 
pósitos de los nuevos empresarios se 

«realizan. 

Después de pasar unos días en el 
balneario de Archena y una tempo
rada en Madrid, ha regresado a A.v 
turias, hospedándole en el Gran Ho
tel Covadonga de Oviedo, el querido 
amigo y muy distinguido compañero 
don Amalio Machín, Administrador 
del DIARIO DE I A MARINA. 

E l señor Machín está recibiendo en 
la capital pruebas elocuentísimas del 
aprecio en que le tiene la colonia 
americana y homenajes cariñosos que 
rinden en su persona al gran pertó-

!dico hispano-cubano los más valiosos 
I elementos y significadas personalida- I 
des de la provincia 

Amaüo Machín anticipa su regre- i 
so a la Habana con harto sentlmlen-! 

j to de sus amigos, embarcándose el 
próximo día 20 en ei vapor correo 

| "Alfonso XII," y renunciando, por ' 
lo tanto, a las públicas demostracio-

1 nes de afecto que se preparaban en 
1 su obsequio en Gijón, Avilés y on 
1 su pueblo natal. Cangas de Onís. 
I El distinguido asturiano será ob-
¡jeto en el Musel do una cariñosa des
pedida. 

En la parroquial de Santo Tomás 
de Sabugo, en Avilés, se ha celebrado 
con extraordinaria pompa la procesión 
del Sagrado Corazón de Jesús, cuyo 
novenario se efectuó con la gran so
lemnidad de años anteriores, predi
cando el elocuente jesuíta, Padro | 
Larrondo. 

La procesión recorrió las principa
les calles de la parroquia, rodeando 
a la hermosa imagen de Jesús más 
de veinte niños vestidos de blanco, 
í n la comitiva figuraban treinta ri-
liUÍ&imos estandartes, cerca de mil 
mujeres con escapularios y cirios y 
todo el clero de las dos parroquias 
de Avilés. 

Cerraba la marcha la Banda Mu
nicipal y enorme gentío. 

Al regresar la magnífica procesión 
al hermoso templo de la Merced, en
tre ei repique de las campanas y el 
estampido de las oombas, el gran con
curso de fíeles que llenaba las am
pliaŝ  naves, cantó con fervorosa 
unción el bellísimo himno ded Sa
grado Corazón. 

Se ha inaugurado en Ujo con la 
mayor brillantez y en medio del más 
caluroso entusiasmo, el primer Cen
tro regionalista asturiano, concurrien
do al acto distinguidas personalidades 
de las derechas, bellas y aristocráti
cas damas y una numerosa represen
tación de los elementos populares. 

El ilustre Diputado por Oviedo, 
don Juan Vázquez de Mella, onvió 
por teléfono un hermosísimo Men-
f-aje asociándose a la simpática so
lemnidad, felicitando a los animosos 
fundadores del nuevo Centro y -di
ciendo que todos estos actos de pro
paganda culminarían en la gran 
Asamblea de Septiembre en Cova
donga, en la cual babrán de reunir-
¡re cuantos anhelan el verdadero ro-
Furgimiento de España, labor patrió, 
tica que corresponde iniciar a las de
rechas. 

El Mensaje del señor Mella fué 
acogido entre aplausos entusiastas y 
vítores clamorosos. 

Después hicieron uso do la palabra, 
pronunciando discursos elocuentísi
mos, los señores don Ramón Comas, 
don Juan Revira, el Maroués de la 
Vega de Anzo, don Gonzalo de Me-
rás y don José Pldal, todos los cua
les afirmaron rotundamente las orien
taciones regionalistas expjestas en 
sus discursos de Oviedo por ©1 gran
dilocuente tribuno tradicionalista. 

El público acogió con grandes 
muestras de aprobación y ele entusias
mo las declaraciones terminantes de 
los citados oradores. 

Al Centro Regionalista de Ujo, 
cuya inauguración revistió singular 
esplendor, seguirán otros de la pro. 
pía índole en ¡as principales pobla
ciones asturianas, donde .os Ideales 
regionalistas van arraigando y adqui-
liendo muchos prosélitos. 

Y como esta crónica va resulta 
demasiado extensa, dejo para la pró
xima otros asuntos de positivo inte
rés, entre ellos la importante huelga 
planteada por Ir-1 obreros de la So
ciedad Hullera Española, que acaba 
de ser favorablemente solucionada 
gracias al patriotismo de ese gran 
español que se llama el Marqués de 
Comillas. 

Julián ORBOX 
Avilés, 15 de Junio ds 1916. 

L o s A m a t e u r s 
A pesar de la Uuvia, se enfrenaron 

en "Almendares Park" el dominsP. 
nuestros teams Amateurs Nacionales. 

E l primer match le correspondió 
«1 "Univarsidad" con anotación, de 
sifte por ocho, después de doce 
inninsrs. 

Los "rojos" tiraron el juego a 
choteo después del tercer neto, cuan
do tenían anotadas siete carrera», 
choteo que por poco le cuesta el 
match. 

Junco actuó bastante bien en el 
box, ponchando a seis. 

B.'anco, García, Junco, A Gonzllet 
J Rodríguez, Sansirena v A. Fer
nández, batearon bastante bien. 

Con la derrota de antier los "me
dias blancas" se aseguran aun más 
en el sótano. 

Score: 

E . PI ANTE 

V. C. H. O. A. E . 

í Martínez • • 
1 F . Cárdenas c. . 

M. Morán lí». .' 
A- Ruiz If .. . 

| J . Tremo! 3b. . 
¡ A. González ss 
1 Ranero 2b . . 
! A costa rf . . . 

1*. Andreu cf . . 
J . Pérez p. . . 

4 
1 

Totales . , .23 6 2 15 10 O 

DIARIO DE LA MARINA 

V. C. H. O. A. E . 

E l segundo match de los "nacin-
nales", le correspondió al Vedado 
por. . . ¡lo de siempre! 

Tiene más unión, más campo y un 
poquito ( ? ) de bateadores y ahí sus 
triunfos. 

L . Suri Ib . . 
A. Núñez cf. . 
D. Nardo rf . 
M. Ocejo Sb: • 
O. Efrtrada ]f . 
P. Villalonga ss 
1.. Foduri p. . 
J . Rebozo 2b. . 
J . López c. 

Totales . . • 

ANOTACION POR ENTRADAS 

- Por este, único medio, se cita * to* 
dos los maestros interesadr.s en el a i 
muet-zo-homenaja al honorable señor 
Presidente de la República, Preside^ 
tes del Senado y U C ' ^ r a . , * * 9 r * * 
sentante señor Bartoloüvé SagaróZ 
etc.. para que asistan a la . p o r t a n * 
tísima sesión que celebrará la Asaní 
blea .Magna de Maestros on su acos
tumbrado Vocal cedido amablemente 
por el Consejo Nacional -de Veterarf 
nos. Prado 71. 

Se recomienda la puntual asisten
cia también de los Maestros del cam-
10 que puedan venir ese día a la Ha
bana. Es; a iniciativa ha tomado tan 
grandes proporciones, que urare la. 
< oope¡ación de todos, no solo econó
mica, ¿ino también en los prepara
tivos; «demás di quela Comisión ea-
tá muv interesada en que su labor 
rr.arche df absoluto acuerdo con tcw 
ios l e coinrañeros. 

La reunió) tendrá lugar a las tres» 
de la tarde di mañana miércoles 12, 

Ei' Sprretario. 
Alvaro Alfonso. 

"V. B. El Presidente. 
Oscar rgartr. 

Pórtela pitoheó bastante bien, anu 
lando á la terrible batería "progre
sista" que sucumbía ante sus cur
vas. 

L a jugada de la tarde la realizó el 
catcher del Progreso, a." hacer una 
magnífica asistencia en primera bi
so, que no solo impidió al corredor 
üegar a segunda, sino que resultó 
out. 

E l público premió el "amor pro
pio" del catcher de Mesa, con una 
entusiasta y prolongada salva de 
aplausos. 

Morín, Mesa, J . Casuso, Obrepón 
Goirueta y G. Casuso, se distinguie
ron con el bat. 

A pesar de la resistencia "progre
sista" de los primeros actos, sucedió 
lo de siempre: el "Progreso" pronto 
se desconcierta y en seguida la heca
tombe . 

Rcnjamin Herrero. 

C a m p e o n a t o d e 
V e r a n o 

SF.R A MAÑANA 
E» agua, «siempre el agua no per

mitió ayer, que los chicos de , V«-
rano' pudieran celebrar su juego jen 
opción al Campeonato. 

A la hora crítica, dijo el agua 'aquí 
estoy' y a llover, pero de qué mane
ra y con qué estrépito. 

Media hora de lluvia fué lo sufi
ciente para dejar imposible los te
rrenos de Almendares Park. 

Así fué que los reglanos recogieron 
«no maletas y a casita con el.'as-

Pero no hay nada perdido, según 
o! acuerdo de la "Liga" el juego de 
ayer, se jugnrá mañana, miércoles a 
la hora ofioial. 

Todos las tantas "Estrellas" como 
"Piratas" se quedaron con las ganas 
do jugar. 

"Estrellas" y "Piratas" romperár 
lanzas a las 3 p . m. 

V e n c i e r o n los d e l 

E . Plnnte . . . . 
"D. de 'a Marina" 

211 02—G 
310 00—4 

SUMARIO 
TVo baso hits M. Morar 2. J: Ló

pez . 
Stolen bases. Estrada Sur.l, Lóp^z, 

Panero, Cárdenas y Marquetti. 
Saorifice hits Nardo, Ocejo. 
Dnuble plays: González a Morán. 
Struck outs: Godunn2 Péress 2. 
Rases por bolas Godiru 2, Pérez 2. 
Dead baH "Godiru 2/ 
T'mpires: Portuondo y Gómez. 
Scorer Manuel Freyre: 

' •Observaciones: suspendido por .la 
lluvia. . . 

I 

" P l a n t é 

"ARTE." 
E l último número de esta popular 

revista. contiene los siguientes inte
resantes trabajos: 

Emancipación de Venezuela (Edi
torial.)-

La ley de accidentes del Trabajo I, 
por Teodoro Cardenal.—Cuadros al 
minuto, por Salvador.—Bibliografía, 
por Cyrano de Bergerac.—En el tren 
corto, por Antonio Zozaya,—La ba
talla de Skager Rak.—' Valse lente, 
por Isabel M. Ordtx.—De los. pocos, 
por Juan J. Remos.—El gusto de la 
música, por Ramona Ricardo.—Vida 
artística, por Juan S. Padilla-

DOS PROCESOS 

Por el señor Juez de Instrucción 
do la Sección Primera fué procesado 
ayer en causa por tenencia de ins
trumentos dedicados al robo Ernesto 
Torres Morales (a) "Vlajaca". 

Se le señaló la suma de doscientos 
pesos para que pueda gozar de liber
tad provisional. • 

También fué procesado en causa 
por robo por el señor Juez de Ins
trucción de la Sección Segunda, Ama 
do Padrón Vidal. 

Para gozar de libertad se le seña
ló fianza de $400. 

M A R C A S Y P A T E N T E S 

R I C A R D O M O R E 
INGENIERO INDUSTRIAL 

Kzjcfe de lo* Ncroriado» de MATCM y 
Patente*. 

BarmÜUo, 7, alto», Teléfono A-M3». 
Apartado adinere "9t. 

8e hace corso de los siguientes trabaje*: ! 
Ucmorlas y planos de lavsntos. SoUcltiíd 
de pafutes de inrencióD. Registro d« 
IfArCM) Dibujos y Cüirhés de marra» Pro- j 
f ledad Tntelcotaal, Recurso* de aliado, 
níormes periciales. Consultas, GRATIS. 

Registro de marcas y patentas an los paí-
; oes extrf.ujeros y de marcaj Internado* 

uúes. 

CARLOS 111. NTMERO 223, LOS AL-
tos y bajos, imlepenflientes: 8e al

quilan juntos o separados, los bajos, ae 
componen de portal cerrarlo, znfturtn. sa- I 
la MMtA, cinco cuartos, gabinete, comedor,' 
despensa, cocina, dobles serrlclos y ba
tios, un entresuelo para muebles, patio 
y traspatio. Y los altos siete cuartos, sa
la, dos saletas, comedor, dobles servicios, 
baño, azotea, escalera de mflrmol. La llave 
e Informan en el frente, número 22, a to
das horas del día. 

17010 16 J. 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA
RINA y anúncler* en el DIARIO i>E 

LA MARUiA 

s o m si: J T G ^ R O V erveo E N 
TRADAS. 
E l dominpro se efectuó el cuarto 

juegro de !a serie "Pt'anté" y DIARIO 
D E LA MARINA en los hermosos te
rrenos de Ordofiez, habiendo salido 
victoriosos los chicos que preside Da
niel Suárez, o sóas^, los perfumistas. 

E l juegro fu^ bastante reñido hn?ta, 
e] quinto :nning que se anotaron los 
carreras les del "Planté" de la ma
nera siguiente. 

F . Cárdenas ocupa la mllcal, por 
error de la segunda; Morán (Cárde
nas roba tercera), tjbey por el lefí, 
que sólo permite Legar n C5rder.ns 
a tercera. Rutz, aacri fly al left. 
Anotando Cárdenas. fMorín pasa a 
tercera,) Tremol, sacri de segunda a 
primera, (anota Morán). González 
rolling al pitctier out en la inlclil; 
total un hit dos carreras.-

E l juero tuvo que rusnenderse en 
el sexto innlng por lluvia, quedan
do seis por cuatro a favor de IOF 
perf umis-'as. 

Ei" poder .iudlc'al a cargo del gran 
"Pnllós" estuvo muy infame, en sus 
uecisirnes, hubo necesidad de expul
sarlo del ir-^po en medio de una pt-v-
testa unánime. Alguno' del público 
decía: ;;Qué lo linchen, fuera, ese bu 
che!! 

M Morán. intcialiyta del "Plantó se 
ñnotó los íjnicds hits de su club. 

Empujó dos tubeyes de dos veces 
al bate, anotándose tamblín dos ca
rreras . 

González, que desempeñó el short 
de •"os perfumistas, jugó cnlosalmen 
ce. 

E l lanzador de los Marinos, L . Go-
dvin, empezó muy Trild. ê i la prime
ra entrada llenó las almohadillas, dan 
do do^ dervd hall y un libre tránsito, 
por lo cual se anotaron los contra, 
rlói dos carreras. 

Hizo su reaparición en las filas de." 
DIARIO d.vspués de haber sufrido UTI 
fuerte ataque grippal el nlay«r Die
go Kardo. 

; Quó Pal lés, como ompaya, es un 
rime globo-' ya lo creo! 

¿Qué. Madame la lluvia es perfu
mista? sí. señor. 

;. Qnó illalonga pídeefa de "miedi
tis" ? véas* el score. 

;.Qué Lalo empezó tvLld? :eamy 
con La lto! 

;.Quó Nardo, no eonertó de hit* 
Pornue el día estaba nublado. 

;. Qué Estrada, hizo la gran ecgl 
da? sf. pero tiene dos errores. 

;. Quó N'úñoz. juega e! 22. Taño se 
lo dirá. 

.-.Qué Rafael el "Gordlto" no pu
do fleurar? la lluvia tuvo la culpa. 

¿Qué. ^Lpe estaba contento? ra 
se pondrá triste. 

¿Qué Morán tiene dos tubeyes'» 
Que se los agradezca a Pí»llé.«.-

;,Qué e! domingo se juega en el 
"Blanquizar" e.' quinto juego? 

AHÍ estaremoa noaairo*. 

E N MATANZAS 
L a Jefatura del Distrito de ObraM 

Públicas de Matanzas, ha comunica
do que en cumplimiento de las órdí* 
nes del señor Secretario del RAmo* 
con fecha 4 del mes en curso, han 
cV.rhenzado los trabajos de las o"bra< 
de reparación del tramo de carrete
ra d? Salé a Paso Malo. 

• L a propia-Jefatura ha particSpadl 
que cumpliendo lo dispuesto por el 
-señor Secretario del Ramo, con fe
cha cuatro del presente mes. han 
comenzado . Jos' trabajos de repara
ción del tramo de carretera de Colón 
a KanagnUes. y al propio tiempo h i 
remitido a la aprobación superior^ 

^n ejemplar del contrato celebrad» 
con los señores Oovea y Hernández* 
para la construcción de una slcanta* 
rilla de drs metros de luz en la esta
ción número 313 y ima tajea en ! • 
carretera de San Juan a San Franois»-
co de Pauia. 

Igualmente se interesa por dích* 
-jefatura -a .recepción úrfea de i'a* 
obras terminadas en la CaJzada «le 
General Pedro Betancourt. 

S A L T A Y C O R R E 
Aunque no se crea, eso hsce el -reu-

mAtloo que se pone en tratamiento pof 
el antirreumátK-o del doctor BwwU 
Hurst rte Flladelftn, porque los efecto* 
son tan rápidos, y tan buenos, que to
dos los .dolores desaparecen y todo el 
mal queda vencido! ,-

H antlrreumütlco del doctor Rnsseill 
Hurst, es lo mejor que se pueda usar con
tra el reuma que tanto mortifica. 

M e j o r q u e q u i e r e 

Así es como se siente el enfermo df* 
estomago, el anciano o la persona de es. 
tñmai?o delicado que toma Ovocacao. ali
mento poderoso, muv nutrit vo. de sen-
Hila dl¿estlfin, de fácil aslmilacifin y qu« 
contiene elementos de mucha fuema qu« 
robustecen, que alimentan grandemente. 

Cuando los pacientes toman Ovocacao, 
notan nuevos fuerzas, se sienten reani
mados, hasta .optimistas porque Ovo-
cA^a», refuerza considerablemente y pa
rece que disponen de más vida. Lo mis
mo, los ancianos, que los jí.venea de es-
t̂ raaRo debilitado o cansado, toma» 
Ovocícao, con sumo éxito, sin temor al
guno de Indigestión. V™*™** ««f** 
"ápidaonente, »e '>f'1,ul,a e n B ^ d * J K í 
Rlbleracnte nada supera a Ovocacao, co-
mo elemento alimenticio, tomo restaura 

I dor de debilitados y de enfermos 

A s o c i á c i i Vasco -Navar ra de Beneficencia 

Por acuerdo de la Directiva se celebrará el Domingo, 16 del mes ac
tual, a la una de la tarde, en la Secretaría de esta Asociación. Mercaderes 
número 13, altos, la Junta General ordinaria que previene el articulo ^ de. 
Reglamento, para la cual cito a todos los señores asociados. 

En dicha Junta, en la que los señores asociados podrán tratar de cuan-
los asuntos quieran referentes a esta Asociación, « Ker.á]a ™ o n a ' ' * ^ a -
rá cuenta de la gestión de la Direct.va en el" año social de IVID a IVID y 
se procederá a la elección parcial de Directiva. 

Habana. 7 de Julio de 1916. 
El Presidente, 

\ „ .Domingo Cortaeta. 
C 3922 Bt>—1* 

mm wmm w wolfe 
^ U m O L E B I T I M * ^ 

I M P O R T A D O R A S E X C L U S I V O S 

T E K L r A R E P U B L I C A mmmm 

M I C H A E L S E N & P R A S S E 
Teléfono i-1694. - Obrapia, 11. • fiábaos 

A 
PSEPABADA»»H 

con las ESENCIAS 

dCí Dr. J B 0 N S 0 N = más finas»8 r. 

E Q U i m N Ú EL BARI Y EL MlUElO. 

De « n ú . K O G D E D i JOBRSQS, Ohlspo, 30, esquina i A j i l a r , a 
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D E L A G U E R R A 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

el Gobierno de la Gran Bretaña ha 
•pedido a Holauda que cese en la ex
portación a países ii*'u(rales de los 
artículos manufacturados con algo-
tíón, declarando que la cantidad de 
esas me^anciag está en desacuerdo 
con la escasa materia prima que se 
importa en los Países Bajos. 
CAMBIO D E U N I F O R M E S E N R U -

MANIA. 
LBucarest, 10. 

Siguiendo el ejemplo de varias na, 
•cioneg que se hallan en guerra, Ruma-

Inia cambiará los uniformes de sus 
ejércitos por otros de color más prác
tico que los actuales y que además, 
serán más sencillos y ahorrarán nía-
teriales. 

E l Ministro de la Guerra, general 
i Bratanu, que sometió el proyecto a la 
ldeclsión del rey, obtuvo la aprobación 
' del monarca. 

L a carestía de los materiales que 
se han estado usando hasta ahora en 
los uniforme® ha sido también razón 
para el cambio, que se habrá realiza, 
tdo en el mes de abril de 1918. 

E L A V A N C E F R A N C E S 
i París, 11. 

Hasta ahora son veintidós las ciu-
fdades pueblos y atrincheramientos 
• capturados durante la ofensiva anglo 
francesa en al sur del Somme, como 
consecuencia del plan del Estado Ma
yor; pero la dilación de las operacio. 
nes en la parte norte de dicho río pue 
de obligar a una alteración en los pla
nes de avance. 

• I N T R AN Q U I L A DA D E N A L E M A 
NIA. 

Amsterdam, 11. 
Noticias llegadas de Berlín, anun

cian que entre la población de Alema
nia se observa creciente intranquili
dad a causa de la continua presión 
rusa y anglo francesa en el Este y 
el Oeste, y ya empieza a admitirse la 
posibilidad de que ahora Alemania 
pueda ser derrotada, siendo esta la 

i primera vez que se hacen cálculos bit 
' sados en esa hipótesis. 

L O S I N G L E S E S TOMAN A CON-
TALMAISON-

Londres, 11. 
E n el norte del Somme se libró ayer 

: un sangriento combate, capturando 
; las tropas inglesas, por asalto, el pue 

blo de Contalmaison. 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 

París, 11. 
Según el último parte oficial, la 

situación p e r m a n á invariable. En 
el frente del Somme los franceses, 
deintro de los dos días pasados, han 
hecho 1300 prisioneros al enemigo. 

En el frente de V m i ú n los alema, 
nes han atacado entre Fleury y Che. 

!nois, habiendo penetrado en algunas 
I trincheras, de las cuales fueron des-
'alojados después con un contra-aía. 
•que. 

E L E S T A D O L E G A L D E L " D E U T S -
C H L A N D " 

Washington, U 
Espérase que el estado legal del 

submarino alemán ' 'Deutschland" 
quedará determinado dentro de po. 
eos dias, cuando se haya recibido un 

P a r a E s p a ñ a 
N o s e e m b a r q u e V . s i n 

c o m p r a r u n 

L O N G I N E S 
F i j o c o ü i o e l S o l 

y c u a n t o e n J o y e r í a fina 

p u e d a d e s e a r . 

C u e r v o y S o b r i n o s 

M u r a l l a , 3 7 - A . a l t o s . 

informe qne se ha edido a Baitimore. 
Los que han examinado el buqu* 

creen que los representantes de la 
Entente no protestarán si se decid® 
que el submarino es un buque mer
cante. 

POSICIONES F O R T I F I C A D A S 
Londres, 11. 

Según noticias recibidas del frente 
francés, varias líneas de trincheras 
alemanas en el bosque de Mametz, 
han sido tomadas por las tropas fran. 
rosas, y que violentes combatas Con-
tinúan efectuándose en el bosque de 
Trenes. 

Los despachos oficiales dicen que 
c<>n la captura por los franceses de la 
colina de la Maisonnette, que domina 
el valle del Somme, se ha obtenido el 
primer objetivo de la ofensiva, forti
ficándose ahora el terreno ganado pa
ra estar a la defensiva, rechazar los 
ataques alemanes. 

^ d e s d T g ü i r a ^ e m e l e n a " 
Julio, 10. 

NOTA D E AMOR 
Nuestro querido amigo el señor Anas

tasio Celis, Joveu, asturiano de nacimien
to y rico, ha pedido la mano de una 
bella y simpática señorita cuyas inicia
les son A. P. y tenemos noticia» que 
muy pronto se efectuará la bode, la cual 
apadrinará el señor José' Alrfaré .dueño 
<le L a Favorita, acreditada casa de Ro
pas. Felicidades anticipadas. 

E N F E R M O 
Hace días se encuentra guardando ca

ma el estimado joveu señor Pedro Per
digón, hijo del doctor Perdigón, de este 
pueblo. Lo asiste el reputado doctor Jo
sé G. Lage, estando muy mejorado de 
la dolencia que lo retiene en cama. 

ÜN A N G E L MAS 
Subió al Cielo el precioso niño Luisi-

to, hijo de los estimados esposos Luis 
Montenegro y señora Sosa. 

Al entierro asistió numeroso acompa
ñamiento, señal de lo mucho que se les 
quiere. Mi sentido pésame y resignación 
cristiana. 

R E S T A B L E C I D O 
E l lindísimo hijo del estimado amigo 

señor Domingo Hernández, Director de 
La Reacción Conservadora. Nos alegra
mos de veras. 

Con el cuidado que elige vapores, ferrocamles y hoteles, debe elegir el equipaje 
Este modelo-de BAUL ESCAPARATE proporciona la mayor comodidad y confort en el viaĵ í 

M O D E L O E X C L U S I V O D E M A D E R A Y S U E L A 
Baúles Escaparates» 6 sistemas, desde $25.00 hasta $195.00 

Visite nuestro Departamento'de Equipajes 

C U B f i B í M E : R C P > D P « _ Y G . ¿ . e h C. K M f > B m ñ 

A R R O L L A D O POR UNA MOTO
C I C L E T A 

Esta mañana fué arrollado por 
una motocicleta en Corrales y Agui
la, Manuel Rodríguez, vecino de 
Santa Teresa 8. 

Fué conducido al Primer Centro 
de Socorros, donde el doctor Escan
den, auxiliado por el practicante Ca
ballero, lo Curaron de primera inten. 
ción, de lesiones graves. 

L a policía de la cuai-ta Estación 
levantó acta-
NIÑO MUERTO POR UN AUTO 

E n Monte e Indio, fué arrollado 
esta mañana por un automóvil un 
niño de la raza blanca, como de diez 
años de edad, que no ha sido identi
ficado. 

E n losmomeutos que el doctor Ve. 
ga, médico de guardia del segunüo 
Centro de Socorros, se disponía a ha
cerle la primera cura, falleció el ni
ño. Este presentaba diversas lesiones 
en todo el cuerpo. 

E l chauffeur fué detenido, quien 
manifestó que el hecho fué casual. 

E l capitán Campiña de la a. Est¿v 
ción, levantó acta, dándole cuenta 
al Juzgado de Instrucción de la 
2a. Sección. 

Política Económica 
Monedas y sipos 

Desórdenes 
en España 

Madrid, 11 
Los obreros de ferrocarriles amena, 

zan con una huelsra general de no ac-
cederse a las reivindicaciones sobre 
aumento de salario, y otras ventajas, 
que han formulado. Según parece, 
los ferroviarios cuentan con el con
curso de los obreros de otros gre
mios. 

Se han celebrado manifestaciones 
tumultuarias en Madrid, Barcelona, 
Oviedo. Valencia > Bilbao, En la ce
lebrarla en esta última población tuvo 
que intervenir la fuerza pública para 
repeler agresiones caracterizadas, re 
sultando del choque un muerto y cin
co heridos. 

B A U L E S Y M A L E T A S 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 

L A F A B R I C A E S D O N D R V D . D E B E C O M 
P R A R S U E Q U I P A J E 

" E L M O D E L O D E P A R I S * ' 
H A B A N A , l i d . 

" T H E T O U R I S T " . O ' R E I L L Y , 8 7 . 

Vivimos en una época de •falsifi
caciones y .ie valores eng-añosos, don 
de- la ficción encuentra ambiente 
apropiado para imponerse y ejercer 
su soberanía. Si tantas cosas se fal
sifican y, pasaai por tener valor po-
tfitvo cosas y personas que nado, va
len ¿qué da extraño tiene que se ha
ya falsificado la moneda que, al fin y 
al cabo, falsificada c .'egitima, siem
pre tiene un valor intrínseco y solo 
ac persigue con el ejercicio de la fal
sificación un tanto proporcional de j 
ganancia Y eso que no t'ene Cuta 
signo fiduciario que, si lo tuviera, o | 
cuando lo tenga, representaría un so - ) 
Vierbio negocio, como tal vez se esté i 
haciendo co*! algunos billetes de las 
diversas clases de ellos que circu.an 
por el mercado y sirven para retri
buir el trabajo a miUarea de obreros. 
L a falsificación de la moneda nacio
nal era cosa esperada y, hasta cierto 
punto admisible, por lo que slgtniflca 
en nuestro progreso industrial. Si 
esos peritos en la materia tuviesen 
ocasión de prestar sus servicios fa
bricando monedas legales, no se de
dicarían a acuñarlas olandestinamen 
te sabiendo que Incurren en de/íto y 
que no es difícil el descubrlmicntn 
del ejercicio de estas industrias. Há
gase la prueba con la emisión de 
papel moneda y tendremos inmedia
tamente hábiles operarios que rebe
len sus aptitudes para demostrar que. 
también aquí se saben comfcclonar 
peas cosas y no hay necesidad do 
contratarlas con establecimientos 
c¡ue no dejen su utilidad en la nación. 
Los gobernantes están en un lamen-
tab.'e error en lo que respecta a la 
apreciación de las aptitudes del pue-
b.'o. Distribúyanse elementos de pre
paración y de traba jo y veremos coa ( 
cuanta, facilidad se confeccionan aquí ¡ 
muchas obras que hoy pasan por es
pecialidades de otros países. Y esa 
afición a falsificar además de ser uno 
de los progresos de estos tiempos pre- 1 
cisamente en el que han puesto todos [ 
sus sentidos. los pueblos que presir j 
men de figurar a la cabeza de la ci- , rn " S 4 \ 
vilización, bien puede sernos para el 

| futuro de gran utilidad. Es . clort > 
i nue tenemos muchas cosa? fasifleadas, 
| r^ro aun hacen falta otras, no es 
] posible la vida, sin que lo falso y lo, 
j .egítimo ir.tei*vengan eti nuestros ac

tos de tal manera que, se hace ya 
dudosa la legitimidad de lo legítimo 

y en el que solo es legítima la ga
nancia del Erario y la de todas las 
empresas que sepan contar con el 
amparo de las leyes. Y eso que no 
tenemos signo fiduciario; cuando lo 
tengamos veremos quiétnes serán .'os 
falsificadores, si bien es cierto que, 
falsos o legítimos, con todos los ries
gos probables, es preferible la circu
lación del signo fiduciario oficial a 
la de los signos particulares que es 
algo peor que el valor oficial falsi
ficado aquel con que se sueié retri
buir la laljor de muchos obreros pa
ra los que nunca hay un valor efec
tivo de su trabajo. 

Juan S. Padilla. 

N O T I C I A S 
A R R O L L A D O POR U N T R E N 
E n Artemisa fué arrolllado por la 

máquina número 466, del ferrocarril 
del Oeste, menor de la raza ne. 
gra Alfredo Guerra. E l hecho parece 
casuaL 

AHORCADO 
E n el barrio Puríal del término de 

L a Esperanza, se encontró ahorcado 
a Ricardo Sánchez, mestizo, de 36 
años y vecino de Santa Clara, no 
habiéndose podido indagar las causas 
que lo Indujeran a tomar esa resn. 
lución. 

En la finca Santo Tomás, del ba
rrio de Sitio Grande, Clñientes, fue 
encontrada ahorcada en su domicilio 
la señora Virginia Fernández de 
Fernández. 

E L P R E S I D E N T E 
, A las diez de la mañana de hoy 
llegó a Palacio el señor Presidente de 
la República concediendo inmediata
mente audiencia a los señores con
gresistas. 

CARTAS A L 
(Viene de Ja primera plana) 

dades superiores son precisamente el 
patrimonio exclusivo de algunos ''ele 
gidos," lo que los hace distintos del 
'"común" de las gentes. Mr. Newton, 
un Cuyier, un Cervantes, un Guerra 
Junqueiro, poseen en común con ca
rretoneros y gañanes, todos los atri
butos de la baja animalidad; pero si 
tienen una personalidad ,propia, dis
tinta, inconfundible, es porque ellos/ 
poseen, además, dos o tres cualida
des superiores, de que absolutamente 
carece el rebaño humano, que los ele
va por encima del nivel ordinario. 
Si fuera posible asociar a los hom
bres por lo que tienen de superior, 
la obra colectiva sería impecable; pe
ro como esas cualidades son peculia
res de cada uno, la asociación es allí 
imposible, y tiene que efectuarse por 
aquello que todos los seres humanos 

I Dtrija usted la vista a todos los con-
I gresos del Continente, que substan-

clalmento ofrecen la mismo estructu
ra e idéntico funcionamiento y en to
dos ellos encontrará usted habitúa]-

i mente la misma esterilidad del cuba-
i no. 
I De seguro sería altamente prove-
| choso que en los Congresos se forma 

ra esa "aristocracia de la cultura, 
a que usted alude en su bello trabajo, 
porque sin duda alguna esa árlalo, 
cracla influiría positivamente en los 
elementos miopes y rutineros del res
to de la asamblea. En la Cámara df 
Representantes americana, de nivel ¡ 
intelectual, tan bajo a causa del ab
surdo sistema de escojer al Diputa
do precisamente entre los residentes 
del Distrito que lo elige, se comprue
ba la exactitud de muchas observa
ciones suyas. E s evidente que esa In
ferioridad general de los Represen
tantes ha influido no poco en incapa
cidad habitual de los Concrresos de 
Estados Unidos, que en más de siglo 
y cuarto de existencia ni siquiera han 
logrado organizar el presupuesto de 
la República, como lo está en todos 
los países civilizads del globo. 

Pero aun en el supuesto contrario, 
si en el Congreso americano tuvieran 
asiento los hombres más distinguidos 
de aquel país, en el orden del saber, 
podríamos estar seguros do qu© su 
labor sería siempre mala y escasa, 
por vicios fundamentales del siste
ma. 

* * * 
Sobradamente sabe usted cultísi

mo doctor, que en toda multitud—y 
las Asambleas ̂ tienen mucho de mul
titudes—"el sentimiento se aguza y 
el pensamiento se desvanece," según 
la bella fórmula de Rossl: de ahí su 
incapacidad para los esfuerzos con
tinuos de atención, de allí que span 
tan propensos a la obra pasional e 
impulsivas y tan refractarios a la 
meditación prolongada y a la obrj 
lenta y fecunda. La atención de las 
Asambleas tiende naturalmente a di
vidirse y distraerse: para mantener
la íntegra y sin desviaciones dentro 
de una ruta, se necesita un órgano 
ad hoc que goce de personalidad pro
pia, fuerza considerable y gran pres
tigio, de manera que impida y ataje 
sus descarríos. 

En el detestable régimen político 
llamado presidencial, que surgió de 
la cbnvéhcióh Constitucional de Phi-
ladelphia por la ignorancia e inexpe
riencia política de aquella Asamblea 
y que los demás paises de América 

I hemos copiado por ignorancia tam
bién y por Irreflexiva tendencia a la 
imitación, no existe aquel órgano re
gulador de las asambleas y de ahí 
su visible esterilidad. 

Pero no sucede lo mismo en el ge
nuino régimen parlamentario. Sean 
cuales fuesen los vicios y deficien
cias de ese sistema, es evidente que 
está muy por encima de; pésimo y 
disparatado sistema presidencial. 

Dentro de éste, la absurda indepen
dencia de los poderes deja el cuerpo 
legislativo abandonado a sí mismo, y 
desde ese momento es sumamente dl-

D E S A P A R E C I D O 
Ayer desapareció de Campo Flori

do el vecino de la finca Mazn. nom
brado Mariano Peña, suponiéndose 
oue se haya ahogado, pn el río Las 
Cínicos. 

CUBANO F A L L E C I D O 
E l señor Cónsul de Cuba en Santa 

Cruz de Tenerife Islas Cananas, ha 
remitido a la Secretaria de Estarlo 
un recorte del periódico "T/a Opi
nión" de dicha ciudad, en el qne se 
inserta una reseña acerca del falle, 
cimiento ocurrido q día trece del 
pasado Junio en el Hospital San 
Martín, de Las Palmas de Gran Ca
naria, del cubano señor Joaquín Cha
ves, natural de Cuba, de cuarenta 
años de edad y d» estado casado, ex
presándose en dicha repeña, que 

Tenemos el gusto de 

y de Ni 
conocimiento de las 
amantes deil ahorro 
tros amigos y disting-jj^ T V 
t«s. que n partir del día Ig ^ 
mes ncimol admitiremos (ú ^ 
tos en menta de A H O R R Q g ' 
el dnpartar lento, bebidamente 
ganizado, d^ nuestra sucursal?* 

M O N T E , 41 
aboTiando intereses cada 
meses, a razón de 3 
anual. 

También podrán efectúa 
directamente en 

por ion 

M O N T E , 4 1 . 
operaciones análogas a Tas 
nuestra casa central, tales conT 

GIROS, 
C A R T A S D E CREDITO 

PAGOS POR CABLE,* 
C U E N T A S CORRIENTES, 
D E S C U E N T O S Y COBROS* 

CAMBIOS, E T C , E T C . 
Respetuosamente, 

DIGON HERMANOS. 

c m t 

poseen en ' común. 
Esto explica en gran parte la ca-¡ Juez del Distrito de Triana se hn 

raoterística esterilidad de las asam- i incautado del equipaje y documeu-
hleas "abandonadas a sí mismas,"] tos dejados por el fallecido-

licil toda orientación duradera. Aun 
cuando en él figuren hombres de gra» 
saber y reconocida honorabilidad \ 
resultado suele s6^ el mismo, porL,. ) 
aunque a las veces logran alcanzar 
gran predominio sus colegas, a menú 
do carecen del prestigio de la fuerzj 
y son impotentes para impedir aquí-
lias desviaciones del buen cam&o, 
que ofrecen las asambleas donde no 
existe el organismo director a m 
vengo aludiendo ni se tiene a la ma. 
no el valioso recurso de la disolu. 
ción. 

En el sistema inglés, como usted 
mejor sabe, el parlamento elige en 
realidad al Ejecutivo, pero éste dlri-
ge al parlamento y puede aniquilarlo 
por la disolución. Fusionados así ad. 
mirablemente ambos poderes, en rea
lidad constituyen uno solo, de respon
sabilidad moral solidaria, y la ac
ción del Legislativo es fecunda por
que el Ejecutivo lo estimula y lo se. 
cunda, al par que impide sus desvia
ciones-

Cincuenta años se han gastado en 
combatir el régimen parlamentarlo 
aplicado a los pueblos de civilización 
latina, sin decirnos por supuesto, 
dónde está, en qué consiste y cómo 
se llama el sistema de gobierno que 
no ofrezca lguaies o mayores incon
veniencias sin reunür sus diecisivaa 
ventajas. E n Francia, particularmen
te, se le achacaban todas las des
gracias. Mucho podría decirse para 
demostrar que rilas eran indepen-
dientes del réprirnen; pero yo quiero 
más bien presentar en conclusión uno 
de esos contrastes que imprfs/jním 
definitivamente. E n 1870 el segundo 
imperio empujó el país a un desastre 
sin precedentp. n̂ una guerra nue 
con ser formidable entonces, . ahwa 
podemos llamar ruanos; y ahoít 
cincuenta años despuós. n̂ una gué-" 
rra de titanes, estamos viendo con un 
asombro del qur aun no acertamos a 
volver, que la república francesa, ba
jo el régimen parlamentario i'.e 
ocasionaría un nuevo desastre ŝ gúñ 
los profetas de desdichas, ha sido el 
único país bastante previsor y orga
nizado para hacer frente con segura 

el v eficacia a la portentosa organización 
germánica. 

Suyo siempre afectísimo. 

Querido MOHEN0. 

( 

n o t i c i a s d e l 
P u e r t o 

¡ E N F E R M O S ! 
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B A Ñ O S R U S O S U N I C O S 

E N C U B A 

E n c o m b i n a c i ó n c o n u n T r a t a m i e n t o M é d i c o N o v í s i m o , e n e l 

I N S T I T U T O O P O T E R A P I C O D E L A H A B A N A 
CTRACION D E jLA OBESIDAD, IMPOTEXCIA. ARTRITISMO. 
F R I T I C O S Y IjAS E S T E M E D A D A D E S DISORA8TCAS. 

REUMATISMO, GOTA,, OOLIOOS 

Todos los aparatos que «e conocen están a su disposición, las damas «serán atendidas por señoritas, masajes 
para damas y caballeros. Rayo? X, etc., etc 
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S I E R R A ^ V I V E S " 

A V E L I N O G O N Z A L E Z , S . en C . 

M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 
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la falsedad de lo falsificado. No 
obstante la duda podemos afirmar, 

i en la mayoría de los casoe. que nos 
rodea lo falro en mayor proporciAn 
ave lo learítimo, "ion que sea prudente 

| declararlo así. vióndoros obligados a 
i aceptar por lesrítimo lo que allá en el 
l fondo de nneptro sentir presumimos 
1 completamente falso. 
I Pero se le ocurre a unos obreros 
I demostrar sn habilidad iniciando una 

nueva induí.tria nacional con la fabri | 
cación de la moneda y caen sohre 
ellos la condenación de todos los que 
viven falsificando cosas de máa va-
.'or y de efectos más perjudiciaies a 
la humanidad y a la sociedad, l.ue-

no consiste el mal en el hecho de 
hacer falsificaciones, cosa admitida y 
hasta admirada, el mal radica en que 
se da excesiva elasticidad al Instru
mento de cambio establecido por el 
Estado para regrular las operaciones 

J O S E " Y E L 
BOA T. 
Procedente de Boston llegó esta 

mañana con solo carga general de 
mercancías, el vapor "San José" de la 
flota blanca. 

L a mayor parte de la carga es en 
tránsito para Puerto Limón (Costa 
Rica) hacia donde seguirá viaje ma
ñana. 

E l otro único buque de travesía que 
había entrado hasta las once de la 
"Henry M. Flagler," que trajo 26 ca
rros de mercancías en general. 

E L "MEXICO" 
E l vapor "México" de la Ward L i -

ne que salió el sábado de New York, 
llegará mañana por la mañana con 
numerosa carga y pasajeros. 
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A G U A DE B O B I N E S 
b e b e d s i e m p r e V E R D A D E R A R E I N A D E L A S D E M E S A 

PARA TCBO DIGESTTVO, K I -
PONES, D I A B E T E S Y E V I T A R 
LJíFECOIONES GASTRO-nfTES-
NALES ( T I F O I D E A S ) . 

Cafés Pídase cu Farro arias. 
Tiendas do ríveres. 
Importador exclusivo y 

para Ouba. 

R. TORItBGROSA, O B R A ^ 
OOMPOSTEIiA 

CS525 

Cerveza me media "Tropical 


